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1. OBJETIVO  

Padronizar e estabelecer normas e recomendações quanto à coleta, 
acondicionamento e transporte de amostras biológicas para realização de análises 
diagnósticas no Instituto Octávio Magalhães (IOM) – LACEN/MG. 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO 

Este manual aplica-se à coleta, acondicionamento, preservação e transporte de 
amostras biológicas das unidades de saúde do estado de Minas Gerais e LACEN, 
encaminhadas para análises diagnósticas no IOM – LACEN/MG. 

3. SIGLAS 

ANF  Aspirado de nasofaringe 

BPA-I  Boletim de Produção Ambulatorial Individualizado 

ºC  Grau Celsius 

CGLAB Coordenação-Geral de Laboratórios de Saúde Pública 

DECD  Divisão de Epidemiologia e Controle de doenças 

DFBPM Divisão de Fabricação de Bioprodutos e Preparo de Materiais 

DIOM  Diretoria do Instituto Octávio Magalhães 

EPC  Equipamento de proteção coletiva 

EPI  Equipamento de proteção individual 

FUNED Fundação Ezequiel Dias 

GAL  Gerenciador de Ambiente Laboratorial 

IOM  Instituto Octávio Magalhães 

LACEN Laboratório Central de Saúde Pública 

MG  Minas Gerais 

SES/MG Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais 

SINAN Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

SIRH  Sistema de Investigação da Resistência Antimicrobiana na Hanseníase 

SISCEL Sistema de Controle de Exames Laboratoriais 

4. DEFINIÇÕES 

Para efeito deste Manual, aplicam-se as seguintes definições: 

 Acondicionamento de material biológico humano: procedimento de 
embalagem de material biológico humano com a finalidade de transporte, visando 
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à proteção do material, das pessoas e do ambiente durante todas as etapas do 
transporte até o seu destino final; 

 Agravo: mal ou prejuízo à saúde de um ou mais indivíduos, de uma coletividade 
ou população; 

 Antibioticoterapia: tratamento médico do paciente à base de antibióticos; 

 Amostra biológica: partes do indivíduo como sangue, saliva, urina, órgãos, 
tecidos, fluidos corporais, etc., obtidos de um único sujeito, em momento 
específico, para investigações laboratoriais com finalidade de diagnóstico; 

 Amostra congelada: amostra biológica conservada em temperatura abaixo de 
20 graus negativos (-20 ºC); 

 Amostra em temperatura ambiente: amostra biológica conservada em 
temperatura de 15 °C a 30 °C; 

 Amostra rejeitada ou não conforme: amostra biológica encaminhada fora das 
especificações determinadas pelo LACEN/MG, constantes do presente manual; 

 Amostra sob refrigeração: amostra biológica conservada em temperatura de 
2°C a 8°C (temperatura de geladeira);  

 Caixa térmica: caixa de polietileno ou similar, lavável, resistente à desinfecção, 
utilizada para o transporte de material biológico, com a devida identificação de 
“Infectante” ou “Risco biológico”; 

 Categoria A: material biológico infeccioso cuja exposição ao mesmo pode 
causar incapacidade permanente ou enfermidade mortal, pondo em risco a vida 
humana ou de outros animaissinalizada como UN 2814 ou UN 2900 se afetar 
somente animais. 

 Categoria B: material biológico infeccioso que não se inclui na categoria A, 
classificado como "substância biológica de Categoria B" UN 3373, inserindo-se 
neste grupo amostras de pacientes que se suspeita ou se saiba conter agentes 
infecciosos causadores de doenças em humanos; 

 Classificação de risco biológico: nível de risco frente à exposição a agentes 
biológicos, determinado pela patogenia, modo, relativa facilidade de transmissão 
por meio de materiais biológicos e reversibilidade da doença pela disponibilidade 
de tratamentos e preventivos conhecidos e eficazes; 

 Embalagem primária: embalagem que está em contato direto com o material 
biológico a ser transportado, constituindo recipiente, envoltório ou qualquer outra 
forma de proteção, removível ou não, que se destina a envasar, manter, conter, 
cobrir ou empacotar o material biológico a ser transportado, também chamada de 
embalagem interna; 

 Embalagem secundária: embalagem intermediária, colocada entre a 
embalagem primária e a embalagem terciária, com fins de conter a embalagem 
primária; 

 Embalagem terciária: embalagem externa, utilizada exclusivamente para a 
proteção da carga nas operações de movimentação (embarque, desembarque e 
transporte) e armazenagem; 
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 GAL (Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial): Plataforma 
informatizada desenvolvida pelo Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) sob a gestão da Coordenação-Geral de Laboratórios de 
Saúde Pública (CGLAB) do Ministério da Saúde. Proporciona o gerenciamento 
das rotinas nos processos pré-analítico, analítico e pós-analítico, como: cadastro 
da requisição na unidade de origem, triagem no local de recebimento da amostra, 
geração de mapas de trabalhos, lançamento de resultados, conferência, 
liberação dos resultados e impressão do laudo pela unidade requisitante, bem 
como a emissão de relatórios epidemiológicos e envio de informações sobre as 
doenças de notificação compulsória ao SINAN. 

 Ficha de investigação SINAN: formulário preenchido pela unidade assistencial 
para cada paciente quando da suspeita da ocorrência de problema de saúde de 
notificação compulsória ou de interesse nacional, estadual ou municipal, 
encaminhada juntamente com as amostras coletada.  

 Notificação compulsória: Comunicação obrigatória à autoridade de saúde, 
realizada pelos médicos, profissionais de saúde ou responsáveis pelos 
estabelecimentos de saúde, públicos ou privados, sobre a ocorrência de suspeita 
ou confirmação de doença, agravo ou evento de Saúde Pública, conforme 
estabelecido em normativas do Ministério da Saúde e nos âmbitos estaduais; 

 Material absorvente: material colocado entre a embalagem primária e a 
secundária em quantidade suficiente para conter todo o conteúdo do material 
biológico presente na embalagem primária garantindo a integridade da 
embalagem terciária; 

 Material biológico: amostra de origem humana/animal como: órgãos, tecidos, 
fluidos corporais, etc., obtido de um único sujeito, em momento específico, usada 
em investigações biológicas/laboratoriais com finalidades de diagnóstico das 
doenças de notificação compulsória e agravos de interesse da Saúde Pública; 

 Material refrigerante: material ou substância capaz de conservar o material 
biológico em uma faixa de temperatura, previamente especificada, durante o 
processo de transporte; 

 Paciente: indivíduo que se submete a coleta de material biológico com a 
finalidade de diagnóstico das doenças de notificação compulsória e agravos de 
interesse da Saúde Pública; 

 Reagudização: quando o paciente voltar a apresentar sintomas do estágio inicial 
da doença; 

 SIRH: Sistema de Investigação da Resistência Antimicrobiana na Hanseníase. 
Sistema desenvolvido pelo Ministério da Saúde coleta de informações e 
monitoramento da vigilância de investigação da resistência antimicrobiana aos 
fármacos da Hanseníase; 

 SISCEL: Sistema informatizado gerenciado pelo Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis do HIV/Aids e 
das Hepatites Virais do Ministério da Saúde, utilizado pelas coordenações 
estaduais e municipais de DST e AIDS para o cadastro das amostras enviadas 
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para a realização de análises de contagem de linfócitos (T CD4/CD8) e de carga 
viral do HIV; 

 Transportador: pessoa física ou jurídica que efetua o transporte de material 
biológico humano ou animal proveniente de remetente para destinatário 
determinado incluindo os transportadores comerciais, públicos ou privados e os 
de carga própria; 

 Viscerótomo: instrumento destinado a secionar as vísceras de cadáveres, para 
a retirada de fragmentos que devem ser examinados; 

5. ESTRUTURA 

5.1 Introdução  

A Fundação Ezequiel Dias – FUNED, por meio do Instituto Octávio Magalhães – 
IOM, é o Laboratório Central de Saúde Pública de Minas Gerais – LACEN/MG, e tem 
como principal atribuição a vigilância laboratorial das doenças de notificação 
compulsória e imediata e agravos de interesse da Saúde Pública e o monitoramento 
da qualidade dos produtos e serviços sujeitos ao controle sanitário, visando eliminar, 
diminuir e prevenir riscos à saúde, em consonância com as diretrizes estabelecidas, 
no âmbito estadual, pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais – 
SES/MG, e no âmbito federal, pelo Ministério da Saúde – MS e a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária – ANVISA.  

O IOM recebe amostras biológicas de todo o estado de Minas Gerais para realização 
de análises diagnósticas em seus laboratórios. 

A fase pré-analítica é apontada por diferentes estudos como a principal responsável 
pelos erros laboratoriais: aproximadamente 70% dos erros ocorridos nos 
laboratórios. A principal razão para a alta frequência de erros nesta fase está na 
dificuldade de controlar as variáveis que ocorrem até a amostra chegar ao 
laboratório e as múltiplas etapas inter-relacionadas como: preparo do paciente, 
momento da coleta e identificação, conservação e transporte de amostras biológicas, 
cada uma contendo potenciais fontes de erro.  

Ademais, a fase pré-analítica envolve uma sequência de atividades desenvolvidas 
por diversas pessoas, com diferentes formações profissionais, focos de interesse e 
grau de envolvimento distintos. A susceptibilidade à erros aumenta também por ser 
uma fase com muitas atividades manuais, em que a maioria dos processos não são 
automatizados. 

Os erros ou não conformidades na fase pré-analítica geram retrabalhos, gastos 
desnecessários com acondicionamento e transporte das amostras, demora na 
liberação dos laudos e perdas de dados epidemiológicos de grande importância para 
a saúde pública, além de impactar diretamente na conduta clínica com o paciente 
por promover resultados inconsistentes.  

A produção do presente manual visa orientar e padronizar o envio das amostras 
biológicas com o objetivo de diminuir ou eliminar esses erros e permitindo garantir a 
qualidade das amostras e liberação de resultados confiáveis. 
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5.2 Orientações para o envio de amostras biológicas para a FUNED 
5.2.1 Local e horário de atendimento: 

Local: Fundação Ezequiel Dias – FUNED. 

Setor: Serviço de Gerenciamento de Amostras Biológicas – SGAB.  

Endereço: Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Bairro Gameleira, CEP 30510-010, 
Belo Horizonte/MG. 

Horário de atendimento: De segunda-feira a sexta-feira, de 7h00 às 16h00.  

 A unidade requisitante deve considerar esse horário ao encaminhar as amostras, 
para garantir que cheguem à FUNED dentro do horário de atendimento indicado; 

 Se o envio da amostra for feito por meio de transportadora, o demandante deve 
verificar com a transportadora o tempo necessário para o translado da amostra. 

5.2.2 Responsabilidades 

5.2.1.1 Unidade de Saúde solicitante do exame 

 Seguir as orientações constantes neste manual para realização da coleta e envio 
das amostras; 

 Orientar corretamente o paciente sobre o procedimento de coleta da amostra, 
bem como do preparo anterior a coleta, quando aplicável; 

 Identificar adequadamente o recipiente no qual será coletada a amostra com 
nome completo do paciente, tipo de amostra e data da coleta; 

 Preencher corretamente as fichas ou formulários com as informações solicitadas 
no manual. 

5.2.2.2 Remetente 

 Acondicionar de forma segura o material a ser transportado de acordo com o seu 
tipo e classificação; 

 Registrar a identificação do profissional que acondicionou o material biológico 
para transporte; 

 Fornecer aos envolvidos no processo de transporte as informações técnicas 
referentes ao material transportado, incluindo procedimentos e cuidados com o 
material, risco biológico e procedimentos de emergência a serem adotados em 
caso de acidente ou fato que exponha o transportador, a população ou o 
ambiente ao material biológico humano; 

 Caso o remetente utilize no seu processo de transporte o serviço de empresa de 
transporte de passageiros e cargas rodoviário, ferroviário, aquaviário ou 
operadores aéreos, que não estejam sujeitos ao licenciamento sanitário, ficará 
sob a responsabilidade do remetente a verificação das condições técnicas em 
que esta parte do processo será realizada e o monitoramento da entrega e 
chegada do material ao seu destino final, mediante instrumento escrito que 
comprove a terceirização, sem prejuízo do disposto em outras normas vigentes 
específicas a cada material e modo de transporte;  



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 10 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

 Dar conhecimento ao destinatário sobre informações específicas referentes ao 
transporte, a data e a hora prevista para a chegada ao destino, quando couber, 
conforme descrito no formulário de Declaração de Conteúdo para Transporte 
DIOM-DECD-SGAB-FM-0054, de modo que a carga possa ser prontamente 
recebida; 

 Certificar o cumprimento das exigências previstas na Resolução RDC Nº 504 de 
2021, sem prejuízo do disposto em outras normas vigentes específicas a cada 
material e modo de transporte, para o transporte de material biológico humano, 
com a devida antecedência em relação à respectiva remessa aérea, terrestre ou 
aquaviária. 

5.2.2.3 Transportador 

 Garantir a infraestrutura necessária ao processo de transporte de material 
biológico humano, considerando-se o respectivo tipo e classificação de risco; 

 Portar documento que permita a rastreabilidade da expedição/carga transportada 
durante o transporte de material biológico humano; 

 Verificar as condições da embalagem e da documentação no ato do recebimento 
do material para transporte de material biológico humano e entrar em contato 
com o remetente, no caso de constatação de qualquer não conformidade na 
embalagem e/ou documentação, para a tomada de medidas corretivas cabíveis 
em tempo hábil para o transporte; 

 O veículo transportador deve contar com condições adequadas de higiene e 
limpeza, bem como dispor de mecanismo que assegure a integridade da 
embalagem terciária e do material biológico transportado. 

5.2.2.4 IOM/LACEN-MG 

 Garantir a abertura das embalagens em local apropriado e de modo seguro, de 
acordo com a classificação de risco do material biológico humano, bem como a 
manutenção da integridade deste material biológico de acordo com suas 
especificidades; 

 Receber as amostras de acordo com as normas de biossegurança da instituição, 
utilizando EPI e EPC necessários ao recebimento de cada agravo; 

 Conferir e registrar as condições de recebimento do material biológico, 
comunicando ao remetente a sua chegada e as não conformidades observadas; 

 Registrar a identificação a identificação do profissional responsável pelo 
recebimento da embalagem contendo o material biológico humano transportado. 

5.2.3 Cadastro das amostras 

 As amostras enviadas para a realização de análises diagnósticas na FUNED 
devem ser previamente cadastradas no GAL – Sistema Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial pela unidade de saúde responsável pela coleta; 

 A requisição GAL gerada, bem como a Ficha de investigação SINAN, ou outro 
documento solicitado, quando for o caso, devem ser enviadas juntamente com a 
amostra; 
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 Todas as amostras coletadas de um mesmo paciente devem ser cadastradas em 
uma mesma requisição sendo uma pesquisa para cada material biológico; 

 Amostras encaminhadas para a realização de Carga Viral de HIV ou CD4/CD8 
devem ser cadastradas no SISCEL e acompanhadas da respectiva ficha. 

5.2.4 Identificação das amostras 

 As amostras devem ser enviadas, preferencialmente, identificadas com etiquetas 
geradas com código de barras pelo GAL. Essas vinculam de forma segura a 
amostra em todas as fases do processo. Gerar etiqueta do GAL com a 
identificação do paciente, com opção “por amostra” e colar a etiqueta na amostra 
conforme apresentado na figura 1: 

 

 
FIGURA 1: Modelo de etiqueta impressa pelo GAL. 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

5.2.4.1 Identificação manual das amostras 

Caso não seja possível o envio com etiquetas geradas com código de barras do 
GAL, deve-se identificar a amostra manualmente da seguinte forma: 

 Dados do paciente: informar o nome completo do paciente, sem abreviaturas ou 
rasuras, data de nascimento e data da coleta e o tipo e amostra; 

 Letra legível: escrever na etiqueta com letra legível, para evitar enganos e erros 
de registros. Utilizar caneta que não borre ou apague (caneta de retroprojetor); 

 Etiqueta: Utilizar etiquetas com acabamento BOPP e cola que resista a grandes 
variações de temperatura, para evitar que se soltem e percam a identificação; 

 Posição da etiqueta: a etiqueta deve ser colocar no tubo de forma que seja 
possível visualizar o nível da amostra dentro do frasco/tubo. Em caso de tubos 
contendo meios de cultura sólido inclinado, a etiqueta não deve cobrir a 
superfície inclinada no meio de cultura. 
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OBSERVAÇÃO: nunca identificar com caneta ou pincel do tipo retroprojetor ou 
similares diretamente do frasco/tubo. A identificação deve ser em etiqueta e esta 
colada no recipiente. 

 

 
FIGURA 2: Modelo de etiqueta confeccionada manualmente. 

Fonte: SGAB, 2022 

5.2.5 Encaminhamento das amostras biológicas 

5.2.5.1 Cuidados 

 As amostras devem ser encaminhadas em condições adequadas de 
armazenamento, conservação e transporte, de acordo com cada tipo de amostra, 
garantindo assim a integridade e estabilidade do material a ser analisado; 

 Evitar congelamentos e descongelamentos repetitivos; 

 As etiquetas devem ser colocadas de forma a não ocultar o nível da amostra 
contida no frasco/tubo e não danificar o código de barras; 

 Enviar uma amostra para cada exame a ser realizado, com volume recomendado 
para cada agravo, de forma a evitar manuseio da amostra na FUNED. 

5.2.5.2 Acondicionamento das amostras biológicas: 

 Antes de acondicionar os materiais para o transporte a FUNED, conferir se as 
amostras e as requisições do GAL estão de acordo com as normas e orientações 
estabelecidas neste manual para cada exame; 

 Certifique-se de que os recipientes estão bem fechados e que não há vazamento 
de conteúdo; 

 Colocar tubos, microtubos ou frascos, contendo o material biológico em estantes 
e estas dentro de saco plástico, na posição vertical, antes de colocar na caixa de 
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transporte de forma que fiquem firmes na estante para evitar vazamentos e 
contaminação; 

 
FIGURA 3: Modelo de como organizar as caixas de transporte para envio das amostras. 

Fonte: SGAB, 2021. 

 As amostras de escarro, fezes in natura e urina devem ser enviadas no frasco 
original da coleta e estas dentro de sacos plásticos individuais; 

   
FIGURA 4: Modelo de como organizar as amostras. 

Fonte: SGAB, 2022 

 Para amostras líquidas, deve ser utilizado material absorvente integrando o 
sistema de embalagens de forma a absorver todo o conteúdo da(s) 
embalagem(ns) primária(s) no caso de extravasamento de material; 
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FIGURA 5: Modelo de como organizar as amostras. 

Fonte: SGAB, 2022 

 

 As lâminas para análise e/ou controle de qualidade devem ser acondicionadas 
em porta lâmina de plástico, conforme o exemplo abaixo. 

   
FIGURA 6: Modelo de porta lâminas para envio das lâminas 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

 Para facilitar e agilizar a conferência no momento do recebimento, é importante 
que as amostras sejam colocadas na estante/grade na mesma ordem em que 
forem encaminhadas as fichas ou requisições, conforme o modelo abaixo. 
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FIGURA 7: Modelo de disposição dos tubos na grade em ordem com as fichas 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

5.2.5.3 Conservação das amostras biológicas 

 A temperatura na caixa de transporte deve estar adequada a cada amostra de 
acordo com as normas e orientações estabelecidas neste manual para cada 
exame:  

a) Congelada: utilizar gelo seco ou gelo reciclável; 

b) Refrigerada: acondicionar as amostras com gelo reciclável; 

c) Temperatura ambiente: não colocar gelo reciclável ou gelo seco.  

 A quantidade de gelo reciclável ou gelo seco deve ser suficiente para o tempo de 
acondicionamento e transporte até a chegada à FUNED. Usualmente 2/3 do 
volume deverá ser ocupado com a substância refrigerante (gelo reciclável ou gelo 
seco); 

 Completar os espaços vazios das caixas, a fim de evitar a movimentação e/ou 
quebra da embalagem que contém as amostras (sugestão: papel amassado ou 
flocos de isopor); 

 Fechar e vedar bem a caixa de transporte para envio da amostra biológica a 
FUNED; 

 Todas as caixas encaminhadas deverão passar por um controle de temperatura a 
fim de garantir a conservação das características biológicas pelo tempo de 
transporte previsto com estimativa de margem de atrasos; 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 16 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

 
FIGURA 8: Modelo de disposição dos tubos na grade em ordem com as fichas 

Fonte: SGAB, 2022. 

 

   
FIGURA 9: Exemplo de envio das amostras refrigeradas, temperatura ambiente e em gelo seco. 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

5.2.5.4 Caixas de tranporte: Tipo, Identificação e Rotulagem 

 As amostras devem ser transportadas em caixas térmicas de polietileno ou 
similar, limpa, impermeável, lavável e resistente à desinfecção;  

 A caixa apropriada para transporte de material biológico deve conter a devida 
identificação de “Infectante” ou “Risco biológico”: As caixas de transporte de 
material biológico devem ser exclusivas para esse uso; 

 É de responsabilidade do remetente realizar o processo de limpeza e 
desinfecção das caixas de transporte a cada envio; 

 A identificação/rotulagem da caixa de transporte (embalagem terciária) deve 
estar de acordo com o tipo, classificação de risco e requisitos de conservação do 
material biológico transportado; 
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FIGURA 10: Modelo de caixas de transporte para envio das amostras. 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

 As informações contidas no rótulo e na etiqueta devem ser legíveis, 
compreensíveis e devem ser expressas em língua portuguesa com tinta 
indelével, à prova d’água e sobre um fundo de cor contrastante, com dimensões 
proporcionais ao tamanho da embalagem; 

 O rótulo e a etiqueta devem permanecer firmemente aderidos às embalagens, 
não podendo ser rasurados, adulterados ou cobertos por etiquetas, marcas ou 
partes da embalagem; 

 A embalagem terciária deve conter, no mínimo: 

 Identificação do remetente e do destinatário, além de endereços completos e 
telefones de contato; 
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REMETENTE 

EMPRESA  

SETOR  

CONTATO  

ENDEREÇO  

TELEFONE/ 

E-MAIL 

 

 

DESTINATÁRIO 

EMPRESA Fundação Ezequiel Dias 

SETOR Serviço de Gerenciamento de Amostras 
Biológicas 

CONTATO Glenda Meira Cardoso 

ENDEREÇO Rua Conde Pereira Carneiro, 80 Bairro 
Gameleira. Belo Horizonte CEP 30510-010 

TELEFONE/ 

E-MAIL 

(31)33144676 

sgab@funed.mg.gov.br 
FIGURA 11: Modelo de etiqueta para identificação do remetente e destinatário 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

 Identificação apropriada do material biológico; 

 Etiqueta e marcação referente ao tipo de material biológico transportado, quando 
aplicável; 

 Frases de advertências, quando aplicável. Exemplos: Frágil, Perecível. 

 Sinalização de modo e sentido de abertura, quando aplicável; 

 Contatos telefônicos, disponíveis 24 (vinte e quatro) horas, para casos de 
acidentes e incidentes; 

 O material biológico infectante classificado como Categoria A ou Categoria B 
deverá ser transportado em embalagens rotuladas de acordo com normas 
específicas para transporte aéreo, terrestre e aquaviário vigentes; 

 Todo material biológico classificado como Categoria A deve conter na 
embalagem terciária de transporte a etiqueta de risco biológico de acordo com 
normas específicas para transporte aéreo, terrestre e aquaviário vigentes; 

 Para o transporte que contenha gelo seco, nitrogênio líquido, líquido criogênico, 
gás não inflamável ou outro material de conservação e preservação que ofereça 
riscos durante o processo de transporte, a embalagem e sinalização deve estar 
de acordo com as normas vigentes específicas ao transporte de material 
considerado perigoso. 
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FIGURA 12: Simbologias utilizadas nas embalagens externas para transporte de material 

biológico 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

5.2.5.5 Transporte das amostras biológicas 

 Trata-se da etapa de encaminhamento das amostras biológicas embaladas 
adequadamente até o destinatário, de forma garantir a estabilidade da amostra; 

 Para saber das responsalidades relativas ao transportador, ler o item 5.2.2.2 
deste manual; 

 Material biológico e pessoas não devem ser transportados no mesmo 
compartimento do veículo. 

5.2.5.6 Biossegurança 

 Cabe ao remetente o transporte, treinamento, fornecimento de EPI, orientação 
sobre risco de acidentes e contigência conforme protocolo próprio;  

 A equipe envolvida no processo de transporte deve dispor de equipamentos de 
proteção coletiva e individual, de acordo com o risco envolvido nas atividades de 
manipulação do material biológico;  

 Em situações normais, durante o processo de transporte, a manipulação do 
material acontece durante o acondicionamento no laboratório remetente e no 
recebimento das amostras no serviço destinatário. O pessoal responsável por 
estas atividades está sob risco de exposição direta ao material biológico humano, 
devendo ser vacinado de acordo com as normas de saúde do trabalhador;  

 Independentemente da classificação de risco do material biológico transportado, 
quando qualquer indivíduo responsável pelo acondicionamento, transporte ou 
abertura da embalagem de material biológico perceber que ela se encontra 
avariada ou vazando, deve: 

 Evitar o manuseio da embalagem ou reduzi-lo ao mínimo; 

 Inspecionar as embalagens adjacentes para verificar se foram 
contaminadas e separar as que possam ter sido contaminadas; 

 Em seguida, o profissional deverá reportar o ocorrido ao seu superior 
imediato explicando exatamente como se procedeu o acidente para tomar 
adoção de conduta; 

 Caso seja necessário informar as autoridades locais (policiamento, corpo 
de bombeiros etc.) sobre o fato ou até às autoridades de saúde pública 
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(vigilância sanitária, vigilância epidemiológica etc.) e fornecer informações 
sobre pessoas que possam ter sido expostas ao perigo de contaminação; 

 Notificar o remetente e o destinatário. 

5.2.5.6.1 Condutas em caso de acidentes e incidentes com material biológico 

 Se houver vidros quebrados ou outros fragmentos rígidos, recoletar os mesmos 
utilizando pinças ou pás de lixo plásticas, que devem ser descartadas juntamente 
com os fragmentos recolhidos para um recipiente apropriado (caixa de descarte 
de perfurocortantes) à prova de perfurações; 

 Se houver risco de formação de aerossóis, sair do local fechado durante pelo 
menos, meia hora, a fim de permitir a deposição das gotículas formadas antes de 
iniciar a descontaminação; 

 Em caso de exposição percutânea ou cutânea ao material biológico 
potencialmente contaminante, deve-se imediatamente lavar a região de maneira 
hiperativa com água e sabão. Em seguida, o profissional deverá reportar o 
ocorrido ao seu superior imediato explicando exatamente como se procedeu 
o acidente para tomar adoção de conduta.  

5.2.5.6.2 Limpeza e descontaminação de área e superfície em casos de 
derramamento de amostra biológica 

 Cobrir imediatamente o material biológico derramado com papel toalha ou outro 
material absorvente delimitando a área afetada e minimizando a produção de 
aerossóis; 

 Saturar o papel toalha com hipoclorito de sódio a 2% e aguardar 30 minutos; 

 Recolher o papel toalha ou material absorvente e descartá-lo no lixo químico 
(saco verde) e os materiais perfurocortantes, quando aplicável, em recipiente 
próprio; 

 Fazer nova descontaminação da área com hipoclorito a 2%; 

 Recolher o papel e descartá-lo em lixo químico (saco verde) e posteriormente 
com álcool 70%. 

5.2.6 Documentação de encaminhamento das amostras 

As amostras devem ser encaminhadas à FUNED acompanhadas dos seguintes 
documentos devidamente preenchidos: 

a) DIOM-DECD-SGAB-FM-0072 – Check List para envio de amostras para 
FUNED – Trata-se de um documento de identificação, declaração de 
conteúdo e protocolo de entrega da amostra na instituição;  

b) Formulário de cadastro no GAL (quando aplicável); 

c) Ficha de notificação do SINAN (quando aplicável); 

d) Ficha de encaminhamento FUNED e/ou Solicitação médica (quando 
aplicável); 

e) Lista de consulta encaminhados. 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 21 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

5.2.6.1 Preenchimento das fichas de encaminhamento 

É muito importante sempre preencher todos os campos da ficha com os dados 
solicitados, pois esses auxiliam na condução dos procedimentos de análise nos 
laboratórios. 

 Letra legível: preencher com letra legível, para evitar enganos e erros de 
registros; 

 Nome completo: informar o nome completo do paciente, sem abreviaturas ou 
rasuras; 

 Dados do paciente: data de nascimento, idade e sexo, data da coleta, número 
do documento de identificação (quanto mais dados, maior a garantia da correta 
identificação), nome da mãe completo e sem abreviaturas; 

 Demais informações: informar data dos primeiros sintomas, se o paciente foi 
vacinado ou não, se veio de uma área endêmica ou não, uso de antibioticoterapia 
ou não, etc.; 

 Descrição da amostra coletada: informar se é soro, sangue, papel filtro, líquor 
(líquido cefalorraquidiano – LCR), medula óssea, lavado brônquico, fezes, urina, 
secreções, vísceras e outros; 

 Identificação da procedência: unidade de saúde com todas as informações 
solicitadas; 

 Solicitante: identificação do solicitante do exame, com carimbo e assinatura, e 
contato da unidade de saúde (e-mail e telefone). 

5.2.6.2 Envio dos documentos 

 Os documentos que acompanham as amostras como ofícios, requisições de 
exames, fichas do SINAN, etc., devem ser enviados dentro de um envelope;  

 Os envelopes devem ser acondicionados em saco plástico e colados na FACE 
EXTERNA da tampa, ou na lateral da caixa de transporte de material biológico; 

IMPORTANTE: Os envelopes com os documentos não devem ser colocados dentro 
da caixa de transporte das amostras. 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 22 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

  
FIGURA 13: Modelo de como dispor as fichas nas caixas de transporte para envio das amostras. 

Fonte: SGAB, 2021. 

 

5.3 Entrega das amostras e sua conferência no SGAB 

 A caixa térmica contendo as amostras biológicas é recebida por um servidor na 
entrada do serviço junto com formulário DIOM-DECD-SGAB-FM-0072 - Checklist 
para envio de amostras para a FUNED; 

 O motorista/portador da caixa térmica receberá uma senha para orientar a ordem 
de chegada e atendimento; 

 A caixa térmica receberá a mesma numeração e será encaminhada a sala de 
recebimento de amostras, onde iniciará a conferência para aceitação ou rejeição 
das amostras conforme descrito neste manual; 

 Antes de abrir a caixa o conferente inicialmente realizará a conferência do 
preechimento do Checklist e cadastro no GAL, saber que tipo de amostra está 
dentro da caixa e onde a mesma deverá ser aberta, considerando classificação 
de risco do material biológico e suas especificidades conforme Portaria GM/MS 
nº 3.398, de 7 de dezembro de 2021;  

 Após receber a caixa no local recomendado, o conferente realizará a aferição e 
registro da temperatura de transporte da amostra biológica com termômetro 
infravermelho; 

 Será realizada a conferência da identificação da amostra com o nome do 
completo do paciente, sem siglas e abreviações, data de nascimento, tipo de 
amostra e data da coleta; da concordância entre a identificação das amostras 
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com as informações do cadastro no GAL e se o tipo de material enviado está de 
acordo com exame cadastrado no GAL;  

 As amostras biológicas passam por uma conferência visual para verificação da 
presença ou ausencia de amostra; 

 Após executar toda conferência, a caixa é devolvida ao portador e o mesmo será 
liberado. Caso não haja nenhuma não conformidade a amostra seguirá para 
processamento e análise. Se houver alguma não conformidade será processado 
conforme o item 5.4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 14: Conferência das amostras enviadas a FUNED. 

Fonte: SGAB, 2021. 

5.4 Critérios para rejeição das amostras no momento do recebimento no SGAB 

 Caso as amostras estejam conformes o portador retornará com a caixa de 
transporte e o comprovante de entrega de amostras na FUNED indicando a 
conformidade da entrega e as amostras serão encaminhadas para análise; 

 Nos casos em que as amostras estejam adequadas, mas o cadastro está 
incorreto, e/ou com divergência de informações:  a caixa será devolvida ao 
portador com uma notificação de não conformidade. A amostra será descartada, 
assim como o cadastro no GAL. O prazo para descarte definitivo da amostra é de 
15 dias corridos após recebimento da mesma. Caso neste período seja 
solucionada a pendência, a amostra poderá ser resgatada e processada se ainda 
for viável; 

 Quando for critério de rejeição para o recebimento da amostra descrita no 
manual será realizado o descarte da amostra e da requisição no GAL. Será 
enviado para conhecimento um formulário de notificação de descarte da amostra 
com o motivo da não conformidade; 

 Pedimos atenção no recebimento das notificações pois tanto elas como o GAL 
serão o meio de comunicação principal para resolução das pendências e 
comunicação entre as instituições; 

 Segue abaixo os critérios gerais para rejeição de amostras. Além destes, existem 
os critérios específicos que poderão ser consultados nas orientações de cada 
agravo descritos neste manual. 
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5.4.1 Não conformidade na identificação da amostra 

 Amostra sem identificação; 

 Amostra com identificação ilegível ou inadequada; 

 Amostra identificada somente com iniciais; 

 Identificação do paciente divergente entre a amostra e o cadastro no GAL. 

5.4.2 Não conformidade nas condições da amostra 

 Recipiente sem amostra, com vazamento ou quebrado. 

5.4.3 Não conformidade no cadastro do GAL 

 Requisição do GAL recebida sem amostra; 

 Ficha com preenchimento ilegível ou com dados incompletos; 

 Cadastro incorreto do exame no GAL; 

 Amostra sem cadastro no GAL. 

OBSERVAÇÂO: O Manual de Coleta informa ao solicitante todas as informações 
pertinentes ao envio de amostras e documentações pertinentes à realização dos 
exames, entretanto, existem critérios para aceitação e descarte das amostras 
durante a conferência no recebimento de amostras e outros critérios que cabem ao 
laboratório executor julgar se inviabilizam a realização e liberação do resultado. 
Portanto, mesmo que uma amostra tenha sido recebida no SGAB, não é garantido o 
seu processamento e consequente liberação de laudo. 

 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 25 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.5 MÓDULO BIOLOGIA MÉDICA 

ORIENTAÇÕES POR AGRAVO 
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BABESIOSE 

(PIROPLASMOSE, DOENÇA DO CARRAPATO) 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 6 mL; 

 Sangue total com EDTA: 6 mL; 

 Líquor: 6 mL. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir da suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário; 

 Sangue com EDTA: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA; 

 Líquor: Realizar punção lombar, conforme procedimento médico. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter sob refrigeração (2ºC a 8°C) por até 5 dias.  Após esse prazo, 
manter congelada (freezer -20°C). 

 Sangue com EDTA: manter sob refrigeração (2ºC a 8°C) por até 3 dias. Após 
esse prazo, manter congelada (freezer -20°C) até o envio. 

 Líquor: manter sob refrigeração (2ºC a 8°C) por até 3 dias. Após esse prazo, 
manter congelado (freezer -20°C) até o envio. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (-20°C). 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: BABESIA ou FEBRE MACULOSA. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: BABESIOSE; 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: BABESIOSE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se aplica In natura 

Sangue total com 
EDTA 

Ignorado Não se aplica In natura 

Líquor Ignorado Não se aplica In natura 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 28 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

BARTONELOSE 

(DOENÇA DA ARRANHADURA DO GATO) 

 
EXAMES 

 Imunofluorescência indireta (RIFI IgM e IgG) 

 Sorologia (ELISA IgM e IgG) 

 Biologia Molecular (PCR) 

 Isolamento e cultivo (somente com consulta prévia e autorização do 
laboratório de referência) 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 RIFI (IgM e IgG): 2 amostras contendo 1mL de soro, em tubos diferentes e 
identificados como 1ª e 2ª amostra. 

Amostra única somente nos casos de investigação de óbito. 

 ELISA (IgM e IgG): 2 amostras contendo 1mL de soro, em tubos diferentes e 
identificados como 1ª e 2ª amostra.  

 Amostra única somente nos casos de investigação de óbito. 

 PCR: 1mL de sangue total em EDTA 
 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Soro: a partir do 7º dia após o início dos sintomas. Coletar amostras 
pareadas, observando o intervalo de 14 a 21 dias entre as coletas. 

 Sangue total em EDTA: no início dos sintomas, antes da antibioticoterapia ou 
com até 48h de medicação.  

 Isolamento e cultivo: no início dos sintomas, antes da antibioticoterapia. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Sangue total em EDTA: coletar o sangue venoso em tubo com 
anticoagulante EDTA. 

 Isolamento e cultivo: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 
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 Manter a amostra congelada (freezer -20°C) até o envio. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (-20°C). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro)  

 Ficha de investigação SINAN 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, em especial: 
primeira suspeita, data do início dos sintomas e data da coleta. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: BARTONELOSE 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 
BARTONELOSE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se aplica In natura 

Sangue total com 
EDTA 

Ignorado Não se aplica In natura 
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BOTULISMO 

 

EXAME 

 Pesquisa de toxina botulínica 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 11mL 

 Fezes/conteúdo intestinal: 15g ou até 15mL 

 Lavado gástrico/vômito: 15g ou até 15mL 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

Coletar o material o mais precocemente possível (no máximo 8 dias após o início 
dos sintomas) e ANTES de administrar o soro antibotulínico, para evitar que a toxina 
seja neutralizada antes da coleta.  

 Soro: até 8 dias. 

 Fezes/conteúdo intestinal: com diarreia inicial: 3 dias; com constipação 
intestinal: 6 dias; sem alteração do trânsito intestinal: 4 dias. 

 Lavado gástrico/vômito: até 3 dias. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em tubo sem anticoagulante e centrifugar para 
obtenção do soro.  

Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte com 
identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Fezes, conteúdo intestinal, lavado gástrico e vômito: colocar em um 
frasco coletor universal sem formol, com tampa rosqueável. Identificar com o 
nome completo do paciente e acondicionar em um saco plástico. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter sob refrigeração (2°C a 8°C). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada. 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: BOTULISMO. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIO DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostra colhida após 8 dias do início da doença; 

 Amostra colhida após a administração de soro antibotulínico; 

 Amostra em formol. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: BOTULISMO 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: BOTULISMO 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Botulismo In natura 

Lavado gástrico Investigação Botulismo In natura 

Vômito Investigação Botulismo In natura 
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BRUCELOSE 

 

EXAMES 

 Sorologia: 

 Soroaglutinação (Rosa Bengala); 

 ELISA IgM e IgG; 

 Biologia molecular: qPCR. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sorologia: 3 mL soro. 

 Biologia molecular: 2 mL plasma. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir da suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Colher 02 tubos para cada paciente (01 soro e 01 plasma). 

 Soro: Coletar o sangue venoso em tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Plasma: coletar o sangue por punção venosa em tubo estéril com EDTA. 
Centrifugar a amostra e separar o plasma, transferindo para tubo estéril 
adequado para congelamento. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter sob refrigeração (2ºC a 8°C) por até 72h. Após esse prazo, 
manter congelada (freezer -20°C). 

 Plasma: manter congelado (freezer -20ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se o envio ocorrer até 72 horas após a coleta, acondicionar a amostra em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável 
suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). Após este período, 
enviar congelada (-20°C). 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento de amostras para Brucelose (disponível no site da 
FUNED). 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Informar a data de início dos sintomas; 

 Preencher os critérios clínicos e vínculo epidemiológico de caso suspeito: 
sinais, sintomas, ocupação, e situação da provável exposição (por exemplo 
acidente vacinal, ordenha, etc.). 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: BRUCELOSE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: BRUCELOSE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Não se aplica Não se aplica In natura 

Plasma Não se aplica Não se aplica In natura 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe 
Serviço 

Carmem Dolores 
Faria 

carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Max Assunção 
Correia 

max.assuncao@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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CHIKUNGUNYA 

 

EXAMES 

 Sorologia (ELISA IgM e IgG) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento viral 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos) 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA 

 Soro: 2mL 

 Líquor: 1mL 

 PCR e Isolamento viral 

 Soro: 2mL 

 Líquor: 1mL 

 Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, coração 
e linfonodo. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA (IgM e IgG) 

 Pesquisa de anticorpos IgM: após o 6° dia de início de sintomas 
(preferencialmente após o 8°). 

 Pesquisa de anticorpos IgG: a partir do 21º dia de início de sintomas. 

 PCR e Isolamento viral: soro até o 5º dia do início dos sintomas e líquor até 
o 30º dia do início dos sintomas. No Caso de víceras, coletar até 24 horas 
após o óbito. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: até 24h após o óbito. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

ELISA:  

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário.  
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 Líquor: Para coletar o líquor realizar punção lombar conforme procedimento 
médico. 

 

PCR e Isolamento viral:  

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte (criotubos) com identificação do paciente correspondentes ao tubo 
primário.  

 Líquor: Para coletar o líquor realizar punção lombar conforme procedimento 
médico e armazenar em criotubos. Os criotubos devem ser estéreis, com 
tampa de rosca e resistentes a baixas temperaturas (≤ -70ºC). Não serão 
aceitos tubos com tampa tipo rolha. 

 Víceras: Os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou aditivos, 
devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome do 
paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em nitrogênio 
líquido. Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa de rosca, 
devidamente rotulados (rótulo com fita transparente). 

 

Histopatológico e imunohistoquímica:  

 Víceras: os fragmentos de vísceras devem ser fixados em formol (solução 
formalina tamponada 10%). Cobrir as víceras com pelo menos dez vezes o 
volume de solução de formol.  Manter em temperatura ambiente. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes. A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias 
após a data da coleta.  

 PCR e Isolamento viral: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, 
gelo seco ou nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 
Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser conservadas 
em solução de formol 10% e mantidas em temperatura ambiente. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 
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 ELISA: Acondicionar as amostras em caixa apropriada para transporte de 
material biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a 
amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 PCR e isolamento viral: acondicionar em botijão de nitrogênio líquido ou em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo seco 
suficiente para manter a amostra congelada (-70ºC). 

 Histopatológico e imunohistoquímica: acondicionar em caixa apropriada 
para transporte de material biológico. Manter em temperatura ambiente (sem 
gelo). 

OBSERVAÇÕES:  

1. Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

2. As amostras com vínculo epidemiológico e clínica compatível serão 
investigadas também para os vírus Mayaro, febre do Nilo e Oropouche, 
mediante análise das áreas responsáveis pela Vigilância 
Epidemiológica/Laboratorial. Nesses casos, é importante entrar em contato 
com o laboratório. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro);. 

 Ficha de investigação SINAN: DENGUE/CHIKUNGUNYA. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras.  

 Em especial: dados clínicos, data dos primeiros sintomas e de coleta. Não 
deixar de preencher as datas, pois essas influenciam no diagnóstico 
laboratorial. 

 Informar deslocamento para área endêmica de Chikungunya. 

 No caso de óbito, incluir evolução e data do óbito. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: CHIKUNGUNYA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: CHIKUNGUNYA 
ARBOVÍRUS SOROLOGIA OU CHIKUNGUNYA ARBOVÍRUS BIOLOGIA 
MOLECULAR 
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MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA 

DO GAL 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIA
L CLÍNICO 

Soro 
(1° ao 5° dia) 

Investigação Chikungunya 

Chikungunya 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Soro In natura 

Soro 
(Após o 6° dia) 

Investigação Chikungunya 
Chikungunya 

Arbovírus 
Sorologia 

Soro In natura 

Líquor Investigação Chikungunya 

Chikungunya 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Líquor In natura 

Vísceras Investigação Chikungunya 

Chikungunya 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Nome do 
fragmento 

In natura 

Vísceras Investigação Chikungunya 

Chikungunya 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Nome do 
fragmento 

In natura 

Vísceras Investigação Chikungunya Histopatológico 
Nome do 
fragmento 

FF-Fixado 
em Formol 
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CLAMÍDIA E GONORRÉIA 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR) 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Urina: o volume deve estar entre o limite mínimo e máximo da janela do tubo 
de transporte fornecido pela FUNED. 

 Swab uretral: tubo de transporte com swab dentro. 

 Swab vaginal: tubo de transporte com swab dentro. 

 Swab endocervical: tubo de transporte com swab dentro. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRA 

 Urina: o paciente deve estar sem urinar há pelo menos 1 hora antes da 
coleta. Coletar o 1° jato da urina em frasco coletor de urina (não precisa ser 
estéril). Transferir imediatamente para o tubo de transporte. 

 Swab uretral: Posicione o paciente em pé; solicite ao paciente para retrair o 
prepúcio; certifique-se que a uretra esteja na posição reta; retire com cuidado 
o swab da embalagem; introduza o swab cerca de 2 a 4 centímetros no canal 
uretral; gire a escova delicadamente de 2 a 3 segundos para absorver a 
secreção; inserir o swab no meio de transporte imediatamente após a coleta. 
Fechar o tubo com firmeza para evitar vazamento. 

 Swab vaginal: Posicione a paciente em posição ginecológica; retire com 
cuidado o swab da embalagem; introduza o swab cerca de 5 centímetros na 
abertura vaginal; gire o swab contra as paredes da vagina cerca de 15 a 30 
segundos para absorver a secreção; inserir o swab no meio de transporte 
imediatamente após a coleta. Fechar o tubo com firmeza para evitar 
vazamento. 

 Swab endocervical: Posicione a paciente em posição ginecológica; introduzir 
o espéculo e visualizar o colo do útero; retire com cuidado o swab da 
embalagem; introduza o swab no canal endocervical por cerca de 15 a 30 
segundos para absorver a secreção; inserir o swab no meio de transporte 
imediatamente após a coleta. Fechar o tubo com firmeza para evitar 
vazamento. Para coleta de endocervical, a paciente não pode ter utilizado 
cremes vaginais, lubrificantes, sabonetes ou duchas íntimas há pelo menos 3 
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dias antes da coleta. Durante o período menstrual, realizar a coleta nos 
momentos de fluxo reduzido. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Amostras recém-colhidas podem ser mantidas refrigeradas (2ºC a 8°C) ou 
temperaura ambiente (até 30ºC) até o envio.  

 Período máximo para envio: 7 dias após a data de coleta. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico. Manter em temperatura ambiente (sem gelo). 

 

FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Requisição de Exame Módulo Biologia Médica disponível no Sistema 
Gerenciador de Ambiente Laboratorial – GAL em “Formulários e Manuais” 
Infecção/colonização. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos devidamente preenchidos e sem abreviaturas. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4; 

 Amostra que não forem encaminhadas no tubo de transporte do kit coletor 
fornecido pela FUNED. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: INFECÇÃO/COLONIZAÇÃO 

 Pesquisa no GAl para qualquer material encaminhado: PESQUISA DE 
MULTIPATÓGENOS IST 
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MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Swab uretral Investigação IST 
Pesquisa de 

multipatógenos 
In natura 

Swab vaginal Investigação IST 
Pesquisa de 

multipatógenos 
In natura 

Urina Investigação IST 
Pesquisa de 

multipatógenos 
In natura 

Raspado Swab Investigação IST 
Pesquisa de 

multipatógenos 
In natura 
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COLINESTERASE 

 

EXAME 

 Espectrofotometria 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 1mL. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não especificado. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue venoso em tubo sem anticoagulante e centrifugar para 
obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o 
coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte 
com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. Não é 
necessário jejum, porém, recomenda-se dieta habitual e sem sobrecarga de 
gordura. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter a amostra refrigerada (2ºC e 8ºC) por até 4 dias. 

 A amostra deverá ser encaminhada em até, no máximo, 4 dias corridos. 

 Amostra congelada não inviabiliza a análise. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para transporte de material biológico com 
gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário de encaminhamento de amostra de colinesterase plasmática. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Tempo de exposição ao inseticida. 
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 Tipo de amostra (soro 1ª, 2ª, 3ª amostra, etc.). 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4. 

 

CADASTRO NO GAL  

 Agravo cadastrado no GAL: DOENÇA OCUPACIONAL / COLINESTERASE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: COLINESTERASE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se Aplica In natura 
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COQUELUCHE 

 

EXAMES 

 Cultura; 

 Biologia molecular (qPCR). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Swab de nasofaringe; 

 Isolado bacteriano de Bordetella sp. de casos suspeitos de Coqueluche; 

OBSERVAÇÃO: Amostras de swab nasal ou de orofaringe são inadequadas para a 
pesquisa de Bordetella pertussis. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A amostra deve ser coletada preferencialmente na fase aguda da doença, 
dentro dos primeiros 15 dias após o início dos sintomas, e, no máximo, até 4 
semanas. 

 Coletar a amostra preferencialmente ANTES do início da antibioticoterapia, 
ou, no máximo, até 3 dias após o início do tratamento. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Cuidados 

 Por tratar-se de doença de transmissão respiratória, o responsável pela coleta 
deve estar devidamente paramentado com EPIs: máscara descartável, luvas 
descartáveis, óculos de proteção e jaleco de manga comprida; 

 Retirar o kit de coleta da geladeira minutos antes da coleta, para que atinja a 
temperatura ambiente; 

 Antes da coleta, verificar se o kit se encontra dentro do prazo de validade 
(meio de transporte e swab); 

 Observar o aspecto do meio de transporte (ágar carvão): cor preta, superfície 
úmida e brilhante, sem áreas liquefeitas ou ressecadas. Se o meio estiver 
liquefeito, ressecado ou fora da validade deve ser inutilizado; 

 Identificar o tubo de meio de transporte com o nome completo do paciente, 
material biológico e data da coleta. A etiqueta de identificação não deverá 
cobrir a parte inclinada do meio de transporte. 
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PROCEDIMENTO DE COLETA 

 Limpar a narina do paciente para retirar o excesso de secreção. Em caso de 
pacientes adultos ou crianças maiores, pedir para assoar o nariz antes da 
coleta; 

 Introduzir o swab ultrafino estéril (fornecido com o kit da FUNED) pelo meato 
nasal, paralelamente ao palato superior, buscando atingir o orifício posterior 
das fossas nasais, evitando tocar o swab na mucosa da narina; 

 Ao sentir o obstáculo (resistência) da parede posterior da nasofaringe (neste 
momento o paciente lacrimeja), girar o swab por alguns segundos; 

 Retirar o swab, evitando tocá-lo na mucosa da narina; 

 Introduzir o swab no meio de transporte ágar carvão (Regan-Lowe), de forma 
que o algodão fique totalmente dentro do meio de transporte; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado. Se necessário, a ponta de 
plástico do swab poderá ser dobrada ou cortada para facilitar o fechamento 
do tubo; 

 Encaminhar a amostra imediatamente para a FUNED, à temperatura 
ambiente. 

 

 
FIGURA 15 – Coleta de swab de nasofaringe 

Fonte: BRASIL, 2021 
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FIGURA 16 – Posição correta do swab dentro do tubo de meio de transporte 

Fonte: FUNED, 2022 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Swab nasofaringe: A amostra deve ser encaminhada imediatamente, e 
entregue na FUNED no mesmo dia da coleta. 

 Caso não seja possível o envio no mesmo dia, a amostra deve ser mantida 
em estufa de 35 ºC a 37 ºC, por, no máximo, 48 horas até o envio para a 
FUNED. 

OBSERVAÇÃO: Em casos excepcionais, quando não houver disponibilidade de 
estufa em nenhum local do município, manter a amostra a temperatura ambiente 
após a coleta e durante o transporte. 

 Isolado Bacteriano: manter sob refrigeração (2ºC a 8ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Swab de Nasofaringe: O tubo com meio de transporte deve ser 
acondicionado em pé (com a tampa para cima) em caixa apropriada para 
transporte de material biológico, de forma que esteja protegido de quebra 
acidental. 

 Envio no dia da coleta: amostra à temperatura ambiente (caixa sem gelo). 
 Envio após incubação em estufa: caixa com gelo reciclável suficiente para 

manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 Isolado Bacteriano: fechar a placa com fita crepe e transportar a amostra à 
temperatura ambiente. 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Casos suspeitos: Ficha de investigação SINAN: COQUELUCHE e 
Formulário de Encaminhamento de Amostra de Coqueluche (padrão da 
FUNED);  

 Casos comunicantes: Formulário de Encaminhamento de Amostra de 
Coqueluche (padrão da FUNED). 

OBSERVAÇÃO: O formulário de encaminhamento de amostras de coqueluche é 
fornecido juntamente com o kit de coleta. Pode também ser acessado no site da 
FUNED (www.funed.mg.gov.br), na área: “Manuais e fichas”. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Uso de antibiótico e data do início da antibioticoterapia; 

 Dados referentes à vacinação do paciente contra coqueluche (número de 
doses e data da última dose); 

 Indicar se é caso suspeito ou comunicante. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4; 

 Amostra enviada em swab sem meio de transporte específico (kit de 
coqueluche fornecido pela FUNED); 

 Amostra enviada sem o swab (a ponta com algodão do swab deve estar 
dentro do meio de transporte); 

 Amostras coletadas em meio de transporte com prazo de validade expirado; 

 Amostras sem Ficha de investigação SINAN e/ou formulário de 
encaminhamento de amostras de coqueluche (padrão da FUNED). 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: COQUELUCHE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: COQUELUCHE 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Swab nasofaringe Investigação  Coqueluche 
Meio de transporte 

bacteriano 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 47 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

Swab nasofaringe Investigação  Coqueluche Isolado Bacteriano 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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DENGUE 

 

EXAMES 

 Sorologia (ELISA IgM) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento viral 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos) 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA 

 Soro: 2mL 

 Líquor: 1mL 

 PCR e Isolamento viral 

 Soro: 2mL 

 Líquor: 1mL 

 Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

 Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, 
coração e linfonodo. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA (IgM) 

Pesquisa de anticorpos IgM: após o 6° dia de início de sintomas. 

 PCR e Isolamento viral: soro até o 5º dia do início dos sintomas e líquor até 
o 30º dia do início dos sintomas. No Caso de víceras, coletar no máximo 24 
horas após o óbito. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: até 24h após o óbito. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 ELISA:  

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário.  

 Líquor: Para coletar o líquor realizar punção lombar conforme 
procedimento médico. 
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 PCR e Isolamento viral:  

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um tubo de transporte (criotubos) com identificação do paciente 
correspondentes ao tubo primário.  

 Líquor: Para coletar o líquor realizar punção lombar conforme 
procedimento médico e armazenar em criotubos. Os criotubos devem ser 
estéreis, com tampa de rosca e resistentes a baixas temperaturas (≤ -
70ºC). Não serão aceitos tubos com tampa tipo rolha. 

 Víceras: Os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou 
aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome 
do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em 
nitrogênio líquido. Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com 
tampa de rosca, devidamente rotulados (rótulo com fita transparente). 

  

 Histopatológico e imunohistoquímica:  

 Víceras: os fragmentos de vísceras devem ser fixados em formol (solução 
formalina tamponada 10%). Cobrir as víceras com pelo menos dez vezes o 
volume de solução de formol.  Manter em temperatura ambiente. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes. A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias 
após a data da coleta.  

 PCR e Isolamento viral: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, 
gelo seco ou nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 
Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser conservadas 
em solução de formol 10% e mantidas em temperatura ambiente. 
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FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 ELISA: Acondicionar as amostras em caixa apropriada para transporte de 
material biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a 
amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 PCR e isolamento viral: acondicionar em botijão de nitrogênio líquido ou em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo seco 
suficiente para manter a amostra congelada (-70ºC). 

 Histopatológico e imunohistoquímica: acondicionar em caixa apropriada 
para transporte de material biológico. Manter em temperatura ambiente (sem 
gelo). 

 

OBSERVAÇÕES:  

1. Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

2. As amostras com vínculo epidemiológico e clínica compatível serão 
investigadas também para os vírus Mayaro, febre do Nilo e Oropouche, 
mediante análise das áreas responsáveis pela Vigilância 
Epidemiológica/Laboratorial. Nesses casos, é importante entrar em contato 
com o laboratório. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro) 

 Ficha de investigação SINAN: DENGUE 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Data da coleta e data do início dos sintomas, respeitando-se o prazo para a 
coleta. Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no 
diagnóstico laboratorial; 

 Preencher os campos de manifestações hemorrágicas e valor de plaquetas 
(em caso de ficha de investigação); 

 No caso de óbito incluir evolução e data do óbito; 

 No campo de observações, incluir informações sobre deslocamentos, sinais e 
sintomas. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 
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CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: DENGUE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DENGUE 
ARBOVÍRUS SOROLOGIA OU DENGUE ARBOVÍRUS BIOLOGIA 
MOLECULAR 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro do  
1° ao 5° dia 

Investigação Dengue 
Dengue Arbovírus 
Biologia Molecular 

Soro In natura 

Soro  
Após o 6° dia 

Investigação Dengue 
Dengue Arbovírus 
Biologia Sorologia 

Soro In natura 

Líquor Investigação Dengue 
Dengue Arbovírus 
Biologia Molecular 

Líquor In natura 

Vísceras Investigação Dengue 
Dengue Arbovírus 
Biologia Molecular 

Nome do 
fragmento 
recebido 

In natura 

Vísceras Investigação Dengue Histopatológico 
Nome do 
fragmento 
recebido 

ff-Fixado em 
Formol 
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DIFTERIA 

 

EXAMES 

 Cultura; 

 Biologia molecular: Pesquisa do gene de toxina diftérica (qPCR) 

 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS 

 Swab de orofaringe; 

 Swab de nasofaringe; 

 Secreção de feridas; 

 Isolado bacteriano proveniente de repique recente (24 horas de incubação), 
para confirmação da identificação e realização de teste de toxigenicidade. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir da suspeita clínica, preferencialmente ANTES do início da 
antibioticoterapia; 

 No caso de coleta de amostra de orofaringe, coletar com o paciente em jejum, 
sem o uso de medicamentos no local ou antissépticos e enxaguantes bucais; 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Cuidados 

 A coleta de amostras de casos suspeitos deverá ser realizada em ambiente 
hospitalar e sob acompanhamento médico; 

 Por se tratar de doença de transmissão respiratória, o responsável pela coleta 
deve estar devidamente paramentado com EPIs: máscara descartável, luvas 
descartáveis, óculos de proteção e jaleco de manga comprida; 

 Retirar o kit de coleta da geladeira minutos antes da coleta, para que atinja a 
temperatura ambiente; 

 Antes da coleta, verificar se o kit se encontra dentro do prazo de validade 
(meio de transporte e swab); 

 Observar o aspecto do meio de transporte (meio de PAI): amarelo claro, de 
consistência firme e sem áreas liquefeitas ou ressecadas. Se o meio estiver 
liquefeito, mole, ressecado ou fora da validade, deve ser inutilizado. O meio 
de transporte Stuart deve estar transparente, sem sinais de liquefação ou 
ressecado; 

 Antes da coleta, identificar os tubos de meio de transporte com o nome 
completo do paciente, data da coleta e tipo de amostra (orofaringe ou 
nasofaringe ou secreção de ferida); 
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 A etiqueta de identificação não deve cobrir a parte inclinada do meio de 
transporte. No caso de meio Stuart a etiqueta não deve cobrir o meio de 
transporte; 

 Coletar 1 swab de nasofaringe e 1 swab de orofaringe para cada paciente. 
Cada swab deve ser colocado em tubos de meio de transporte exclusivo. 
Nunca colocar os dois swabs no mesmo tubo. 

 

PROCEDIMENTO DE COLETA UTILIZANDO O KIT COM MEIO DE PAI 

Swab de Nasofaringe 

 Limpar a narina do paciente para retirar o excesso de secreção; 

 Em caso de pacientes adultos ou crianças maiores, pedir para assoar o nariz 
antes da coleta; 

 Introduzir o swab ultrafino estéril (fornecido pela FUNED) pelo meato nasal, 
paralelamente ao palato superior, buscando atingir o orifício posterior das 
fossas nasais, evitando tocar o swab na mucosa da narina; 

 Ao sentir o obstáculo (resistência) da parede posterior da nasofaringe (neste 
momento o paciente lacrimeja), girar o swab por alguns segundos; 

 Retirar o swab, evitando tocá-lo na mucosa da narina; 

 Passar o swab sobre toda a superfície inclinada do meio de transporte (meio 
de PAI), em movimento de ziguezague; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado; 

 Encaminhar a amostra imediatamente a FUNED, à temperatura ambiente. 
Na impossibilidade do encaminhamento imediato, incubar a temperatura de 
37 oC por um período máximo de 24 horas. Em seguida, encaminhar em 
temperatura ambiente. 

 

Swab de Orofaringe  

 Em um local com iluminação adequada, baixar a língua do paciente com o 
auxílio de uma espátula ou abaixador de língua; 

 Passar o swab da superfície da garganta (principalmente áreas de hiperemia), 
pelas amigdalas e úvula. Se houver presença de placa pseudomembranosa, o 
swab deve ser passado com cautela ao redor da placa, com cuidado para não 
removê-la. 

ATENÇÃO: A remoção da pseudomembrana leva ao aumento da absorção da 
toxina diftérica, podendo agravar o quadro clínico do paciente. 

 Retirar o swab, evitando tocá-lo na língua ou contaminá-lo com saliva; 

 Passar o swab sobre toda a superfície inclinada do meio de transporte (meio 
de PAI), em movimento de ziguezague; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado; 
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 Encaminhar a amostra imediatamente a FUNED, à temperatura ambiente. 
Na impossibilidade do encaminhamento imediato, incubar a temperatura de 
37 oC por um período máximo de 24 horas. Em seguida, encaminhar em 
temperatura ambiente. 

 

PROCEDIMENTO DE COLETA UTILIZANDO O KIT COM MEIO STUART 

Swab de Nasofaringe 

 Limpar a narina do paciente para retirar o excesso de secreção; 

 Em caso de pacientes adultos ou crianças maiores, pedir para assoar o nariz 
antes da coleta; 

 Introduzir o swab ultrafino estéril (fornecido pela FUNED) pelo meato nasal, 
paralelamente ao palato superior, buscando atingir o orifício posterior das 
fossas nasais, evitando tocar o swab na mucosa da narina; 

 Ao sentir o obstáculo (resistência) da parede posterior da nasofaringe (neste 
momento o paciente lacrimeja), girar o swab por alguns segundos; 

 Retirar o swab, evitando tocá-lo na mucosa da narina; 

 Introduzir o swab no tubo com meio de transporte, de forma que a ponta de 
algodão fique dentro do meio de transporte; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado; 

 Encaminhar a amostra imediatamente a FUNED, à temperatura ambiente. 
Na impossibilidade do encaminhamento imediato, incubar a temperatura de 
37 oC por um período máximo de 24 horas. Em seguida, encaminhar em 
temperatura ambiente. 

 

Swab de Orofaringe 

  Em um local com iluminação adequada, baixar a língua do paciente com o 
auxílio de uma espátula ou abaixador de língua; 

 Passar o swab da superfície da garganta (principalmente áreas de hiperemia), 
pelas amigdalas e úvula. Se houver presença de placa pseudomembranosa, o 
swab deve ser passado com cautela ao redor da placa, com cuidado para não 
removê-la. 

ATENÇÃO: A remoção da pseudomembrana leva ao aumento da absorção da 
toxina diftérica, podendo agravar o quadro clínico do paciente. 

 Retirar o swab, evitando tocá-lo na língua ou contaminá-lo com saliva; 

 Introduzir o swab no tubo com meio de transporte, de forma que a ponta de 
algodão fique dentro do meio de transporte; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado; 

 Encaminhar a amostra imediatamente a FUNED, à temperatura ambiente. 
Na impossibilidade do encaminhamento imediato, incubar a temperatura de 
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37 oC por um período máximo de 24 horas. Em seguida, encaminhar em 
temperatura ambiente. 

 

Secreção de Ferida 

Podem ser coletadas amostras de secreção de lesões (feridas) cutâneas, conjuntiva 
e genitália externa.  

Nesse caso, a coleta deve ser feita em swab com meio de transporte Stuart. 

 Realizar a lavagem da lesão com soro fisiológico estéril; 

 Com gaze estéril, secar a pele adjacente à ferida; 

 Passar o swab na ferida, de modo a coletar a secreção na região central da 
lesão; 

 Introduzir a ponta de algodão do swab dentro do meio de transporte; 

 Tampar o tubo, verificando se está bem vedado; 

 Encaminhar a amostra imediatamente a FUNED, à temperatura ambiente. 
Na impossibilidade do encaminhamento imediato, incubar a temperatura de 
37 oC por um período máximo de 24 horas. Em seguida, encaminhar em 
temperatura ambiente. 

 

Isolado bacteriano (cepas) 

 Realizar o repique do microrganismo isolado em uma placa de meio de cultura 
adequado (ágar sangue, ágar chocolate, ágar nutriente, etc.); 

 Identificar a placa com o nome do paciente, tipo de material do qual a cepa foi 
isolada e data do repique; 

 Fechar a placa com fita crepe; 

 Manter a placa com o isolado bacteriano sob refrigeração (2 a 8°C); 

 Encaminhar as placas fechadas com fita crepe ou parafilm ao laboratório em 
caixa apropriada para transporte de material biológico, à temperatura 
ambiente; 

 Encaminhar um breve relatório das provas utilizadas na identificação da cepa. 

OBSERVAÇÕES: 

1. As cepas devem ser provenientes de repiques recentes (24 horas de 
incubação), para evitar que haja perda por ressecamento. 

2. Informar especificamente qual a amostra biológica de origem da cepa (swab 
de nasofaringe, de orofaringe, de ferida, etc.); 

3. Não serão aceitas cepas enviadas em meios de cultura em tubos, apenas em 
placas; 

4. Utilizar, preferencialmente, placas de Petri descartáveis, para evitar acidentes. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 
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 Amostra coletada em meio de PAI: encaminhar a amostra imediatamente a 
FUNED, à temperatura ambiente. Na impossibilidade do encaminhamento 
imediato, incubar a temperatura de 37 oC por um período máximo de 24 
horas. Em seguida, encaminhar em temperatura ambiente. 

 Amostra coletada em meio de Stuart: encaminhar imediatamente para a 
FUNED, à temperatura ambiente. Na impossibilidade do encaminhamento 
imediato, manter em temperatura ambiente por um período máximo de 48 
horas. Em seguida, encaminhar em temperatura ambiente. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico na posição vertical, em temperatura ambiente. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

  Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Casos suspeitos: Ficha de investigação SINAN: DIFTERIA e Formulário de 
Encaminhamento de Amostra de Difteria (padrão da FUNED). 

 Casos comunicantes: Formulário de Encaminhamento de Amostra de 
Difteria (padrão da FUNED). 

OBSERVAÇÃO: O formulário de encaminhamento de amostra de difteria é 
fornecido juntamente com o kit de coleta. Pode também ser acessado no site da 
FUNED (www.funed.mg.gov.br), na área: “Manuais e fichas”. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Uso de antibiótico e data do início da antibioticoterapia; 

 Dados relativos à vacinação contra difteria (número de doses e data da última 
dose); 

 Indicar se a amostra é de caso suspeito, comunicante ou pesquisa de 
portador assintomático. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostra enviada em swab sem meio de transporte (kits fornecidos pela 
FUNED meio de Pai ou Stuart); 

 Amostras coletadas em meio de transporte com prazo de validade expirado; 

 Swab seco; 
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 Amostra sem Ficha de investigação SINAN e/ou Formulário de 
Encaminhamento de Amostras de Difteria (padrão da FUNED). 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: DIFTERIA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DIFTERIA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Swab 
orofaringe 

Investigação Difteria Swab orofaringe 
Meio de transporte 

bacteriano 

Swab 
nasofaringe 

Investigação Difteria Swab nasofaringe 
Meio de transporte 

bacteriano 

Swab/ 
Secreção de 

ferida 
Investigação Difteria 

Swab/Secreção de 
Ferida 

Meio de transporte 
bacteriano 

Cepas Investigação Difteria 

Swab orofaringe, 
nasofaringe ou ferida, 

de acordo com a 
coleta. 

Isolado bacteriano 

 

OBSERVAÇÃO: Todas as amostras coletadas devem ser cadastradas em uma 
mesma requisição (orofaringe, nasofaringe e ferida), sendo uma pesquisa para cada 
material biológico. 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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DOENÇA DE CHAGAS 

 

EXAMES 

 Sorológicos: 

 Imunofluorescência indireta (RIFI - IgM e IgG) 

 Ensaio Imunoenzimático (ELISA IgG)  

 Reação de hemaglutinação indireta (HAI) 

 Quimioluminescência (CMIA IgG) 

 Parasitológicos:  

 Gota espessa 

 Esfregaço sanguíneo 

 Método de Strout 

 Creme leucocitário; 

 Biologia molecular (PCR): Mediante consulta prévia da Vigilância em Saúde 
do município com a FUNED e autorização do Serviço de Doenças 
Parasitárias. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 RIFI (IgM e IgG), ELISA, HAI e CMIA (IgG): 2 mL de soro  

 Gota espessa e esfregaço sanguíneo: 2 lâminas 

 PCR, gota espessa, esfregaço sanguíneo, método de Strout e creme 
leucocitário: 2 a 5mL de sangue total. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 RIFI IgM: fase aguda; 

 RIFI, ELISA, HAI e CMIA (IgG): fase aguda e fase crônica; 

 Gota espessa e esfregaço sanguíneo: fase aguda; 

 PCR: fase aguda e fase crônica (suspeita de reagudização). 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Sangue total em EDTA: coletar o sangue venoso em tubo com 
anticoagulante EDTA. 
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 Lâminas (gota espessa) 

• Realizar punção digital do paciente. Aproximar a lâmina ao dedo do 
paciente até tocar o alto da gota de sangue (~10µL), evitando o contato 
com a pele. 

• Colocar a lâmina em superfície horizontal e, com o canto da borda 
maior da segunda lâmina, espalhar o sangue, formando um quadrado 
de tamanho e espessura de aproximadamente 1 cm2.  

• Colocar sempre outra gota ao lado da primeira, procedendo da mesma 
maneira; 

• Secar a lâmina em temperatura ambiente. O sangue deve estar 
distribuído o mais homogeneamente possível, para que os elementos 
sanguíneos e os parasitos se disponham de maneira uniforme em toda 
a amostra. 

 Lâminas (esfregaço sanguíneo) 

• Realizar punção digital do paciente. Aproximar a lâmina ao dedo do 
paciente até tocar o alto da gota de sangue (~3µL), evitando o contato 
com a pele. 

• Colocar a lâmina, com a face para cima, em superfície horizontal e, 
com uma segunda lâmina, realizar o esfregaço do sangue, em toda a 
extensão da lâmina. 

• Secar a lâmina em temperatura ambiente. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro e sangue total: manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C) por até 5 dias. 
Após esse período, manter a amostra congelada (-20°C). 

 Lâminas (esfregaço sanguíneo): as lâminas devidamente identificadas e 
secas devem ser enviadas, preferencialmente, coradas pelo método de 
Giemsa ou, na ausência do corante, fixadas por metanol absoluto (gotejar 
sobre a lâmina com a amostra e deixar evaporar espontaneamente).  

Lâminas não fixadas devem ser ENVIADAS EM ATÉ 24 HORAS.  

 Lâminas (gota espessa): lâminas com gota espessa não devem ser fixadas. 
Conservar em temperatura ambiente. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro e sangue total: até 5 dias da coleta, acondicionar a amostra em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8ºC). Depois de 5 
dias, acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a amostra 
congelada (-20ºC). 
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 Lâminas: colocar as lâminas dentro de porta lâminas de plástico (vide item 
5.2.6) e acondicioná-las em caixa apropriada para transporte de material 
biológico em temperatura ambiente (sem gelo). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Fase aguda: Ficha de investigação SINAN: DOENÇA DE CHAGAS e 
solicitação médica. 

 Fase crônica: solicitação médica. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Fase aguda: ficha de investigação com todos os campos devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Fase crônica: solicitação médica contendo os dados de identificação do 
paciente (nome, idade, data de nascimento, data da coleta da amostra, 
procedência), nome e carimbo do médico solicitante. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4; 

 Lâmina sem identificação, sem condições de visualização, com quantidades 
inadequadas de amostra ou mal confeccionadas; 

 Amostras para investigação de doença de Chagas aguda sem 
acompanhamento da Ficha de investigação SINAN. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: DOENÇA DE CHAGAS 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 

 SORO: CHAGAS AGUDA – SOROLOGIA ou CHAGAS CRÔNICA – 
SOROLOGIA 

 SANGUE: CHAGAS – BIOLOGIA MOLECULAR 

 LÂMINA: CHAGAS PARASITOLÓGICO 

 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação 
Doença de 

Chagas Aguda 
Chagas Aguda - 

Sorologia 
Soro In natura 
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Soro Investigação 
Doença de 

Chagas Crônica 
Chagas Crônica - 

Sorologia 
Soro In natura 

Gota espessa Investigação 
Doença de 

Chagas 
Chagas 

Parasitológico 
Sangue  Lâmina 

Esfregaço 
sanguíneo 

Investigação 
Doença de 

Chagas 
Chagas 

Parasitológico 
Sangue Lâmina 

Sangue total Investigação 
Doença de 

Chagas 
Chagas Biologia 

Molecular 
Sangue total In natura 

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

As amostras enviadas para controle de qualidade deverão seguir os critérios 
contidos no Manual do Programa de Avaliação da Qualidade para o diagnóstico da 
doença de Chagas – PAQ-DCH, disponível no site da FUNED. 
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DOENÇA DE CREUTZFELDT-JAKOB 

(DOENÇA PRIÔNICA/MAL DA VACA LOUCA) 

 

EXAMES 

 Detecção da proteína 14.3.3 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Detecção da proteína 14.3.3: Líquor: 2mL. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: tecido cerebral: mínimo 1cm³. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Líquor: Mediante a suspeita clínica. 

 Tecido cerebral: apenas nos casos de óbito. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Líquor: realizar punção lombar conforme procedimento médico. Coletar o 
líquor em frasco estéril. 

 Tecido cerebral: 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Líquor: manter refrigerado por até 24 horas. Após esse período, armazenar 
em freezer -80°C ou botijão de nitrogênio (em criotubo). 

 Tecido cerebral: fixar em formol ou bloco de parafina e manter à temperatura 
ambiente. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Líquor: acondicionar as amostras em caixa apropriada para transporte de 
material biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra 
refrigerada (2ºC a 8°C). Após esse período, enviar congelado (-20°C);  

 Tecido cerebral: Acondicionar a amostra em caixa apropriada para 
transporte de material biológico, em temperatura ambiente (sem gelo). 
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FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Ficha de investigação SINAN: DOENÇA DE CREUTZFELDT-JAKOB.  

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NA FICHA 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostra enviada sem a ficha de investigação; 

 Amostra encaminhada sem a demanda da SES/MG. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. 
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DOENÇA DE HAFF 

 

EXAMES 

 Diagnóstico de toxinas 

 Cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas sequencial 

OBSERVAÇÃO: A investigação das suspeitas desse agravo é realizada somente 
sob demanda da Secretaria de Estado de Saúde (SES/MG). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/ VOLUME IDEAL 

 Soro: 2 mL 

 Urina: 200 a 400 mL 

 Sobras do pescado consumido para análise de toxina: 50 a 100 g, 
priorizando as partes moles. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Urina: colher a urina na fase aguda da doença, em frasco estéril, duas a três 
micções seguidas (200 a 400mL).  

 Pescado: coletar preferencialmente do pescado preparado e consumido.  

Na ausência de sobras do pescado consumido, coletar sobras do pescado cru 
(mesmo exemplar, ainda não preparadas: dorso, filé e vísceras), que ainda 
estejam armazenados no local de preparo/consumo. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter congelado (-20 °C). 

 Urina: manter congelada (-20 °C). 

 Sobras do pescado consumido: manter congeladas (-20 °C). 
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FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar as amostras em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-las congeladas (-
20ºC). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Formulário de notificação e investigação de caso compatível com a Doença 
de Haff; 

 Notificar o surto no SINAN, por meio da ficha de notificação de surto de DTA. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR DAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. 
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DOENÇA DE LYME 

 

EXAMES 

 Sorologia: 

 ELISA IgM e IgG; 

 Western-Blot. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA: 

 Soro: 2 mL; 

 Líquor: 1 mL. 

 Western-Blot:  

 Soro: 2 mL. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir da suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: colher 02 tubos para cada paciente. Coletar o sangue venoso em tubo 
sem anticoagulante e centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não 
dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, 
transferir o soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

 Líquor: realizar punção lombar conforme procedimento médico e coletar o 
líquor em frasco estéril. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter a amostra sob refrigeração (2ºC a 8ºC) por até 5 dias. Após esse 
período, manter congelada (-20ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se o envio ocorrer até 5 dias após a coleta, acondicionar a amostra em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável suficiente 
para manter a amostra refrigerada (2 ºC a 8 °C). Após este período, enviar 
congelada (-20 °C). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 
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 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento de amostras para Doença de Lyme-Símile 
(disponível no site da FUNED). 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 Informar a data de início dos sintomas; 

 Preencher os critérios clínicos e vínculo epidemiológico de caso suspeito: 
sinais, sintomas, e situação da provável exposição. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: DOENÇA DE LYME 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: LYME - SÍMILE 

 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Não se aplica Não se aplica Soro In natura 

Não se aplica Não se aplica Líquor In natura 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Max Assunção 
Correia 

max.assuncao@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS (INCLUINDO CÓLERA) 

 

EXAMES 

 Coprocultura (Cultura de fezes); 

 Identificação e tipagem de cepas bacterianas enteropatogênicas: 

Salmonella spp., Shigella spp., Escherichia coli, Plesiomonas shigelloides, 
Aeromonas spp., Yersinia enterocolitica, Vibrio cholerae. 

 Biologia molecular: PCR para detecção de E. coli diarreiogênicas. 

 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS/VOLUME IDEAL 

 Fezes in natura: 0,5 a 2 g; 

 Fezes em swab com meio Cary-Blair; 

 Swab retal em meio Cary-Blair; 

 Isolado bacteriano de Salmonella sp. para confirmação de identificação de 
Salmonella Typhi; 

 Vômito (exclusivamente em casos de suspeita de cólera). 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Durante a fase aguda da diarreia, preferencialmente ANTES da 
antibioticoterapia. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Fezes de emissão espontânea 

 Identificar um frasco estéril de boca larga com o nome do paciente, tipo de 
amostra e data da coleta; 

 Coletar 0,5 a 2 g de fezes. Se houver presença de sangue ou muco, esta 
deve ser a porção selecionada; 

 Evitar a coleta de fezes a partir das roupas do paciente, da superfície de 
camas. Não coletar amostras do chão. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Fezes in natura devem ser encaminhadas IMEDIATAMENTE após a coleta, 
sob refrigeração entre 2 e 8 ºC (caixa com gelo reciclável).  

2. Caso não seja possível o envio no mesmo dia, introduzir o swab nas fezes 
(swab fecal) e acondicionar o swab no meio de transporte Cary-Blair. 
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Swab retal 

 Identificar o tubo do swab com o nome do paciente, tipo de amostra e data da 
coleta; 

 Umedecer a ponta algodão do swab em solução fisiológica estéril ou água 
destilada estéril; 

 Introduzir a ponta umedecida do swab cerca de 2 cm na ampola retal do 
paciente, comprimindo-o em movimentos rotatórios suaves, por toda sua 
extensão; 

 Introduzir o swab no meio de Cary-Blair (viabilidade de até 7 dias sob 
refrigeração). 

OBSERVAÇÕES: 

1. Swabs retais devem ser utilizados em crianças ou indivíduos com infecção 
ativa que apresentem dificuldades de obtenção de amostras de fezes por 
emissão espontânea; 

2. A amostra deve ser coletada na ampola retal, não deve ser coletado swab 
anal ou perianal; 

3. O termo swab fecal não deve ser utilizado no cadastro da amostra. Swab fecal 
trata-se de amostra de fezes de emissão espontânea que foi colocada no 
meio Cary-Blair com o swab. Swab fecal não é sinônimo de swab anal ou 
retal. 

 

Vômito (apenas para pesquisa cólera) 

 Coletar o vômito em frasco estéril, seguindo os mesmos cuidados para coleta 
de amostras de fezes. 

 

Isolado Bacteriano (Cepa) 

OBSERVAÇÃO: Quando a coprocultura for realizada no laboratório local e houver 
isolamento de Salmonella spp., Shigella spp., Escherichia coli enteropatogênica, ou 
Vibrio cholerae, o microrganismo isolado deve ser encaminhado para a FUNED para 
confirmação e realização de sorotipagem. 

 Identificar a placa de meio de cultura com o nome do paciente, tipo de 
material do qual a cepa foi isolada e data do repique; 

 Realizar o repique do microrganismo isolado em uma placa de meio de cultura 
adequado (ágar sangue, ágar SS, ágar nutriente, MacConkey, etc.) e incubar 
por overnight ou até 24 horas; 

 Encaminhar um breve relatório das provas utilizadas na identificação da cepa, 
assim como o perfil de sensibilidade a antimicrobianos (antibiograma), caso já 
tenham sido realizados. 
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OBSERVAÇÕES: 

1. As cepas enviadas deverão ser provenientes de repiques recentes (24h de 
incubação), para evitar que haja perda por ressecamento; 

2. Ao enviar as cepas, o laboratório deve especificar qual a amostra biológica de 
origem (fezes, swab retal, vômitos); 

3. Devem ser utilizadas placas de Petri descartáveis, para evitar acidentes; 

4. Não serão aceitas cepas enviadas em meios de cultura em tubos. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

Fezes in natura e vômito:  

 A amostra deve ser encaminhada imediatamente, e entregue na FUNED no 
mesmo dia da coleta; 

 Caso não seja possível o envio no mesmo dia, introduzir o swab nas fezes ou 
vômito (swab fecal) colhidas em frasco estéril e acondicionar o swab no meio 
de transporte Cary-Blair. 

 

Fezes e swab retal em meio de transporte Cary-Blair 

 A amostra em swab Cary-Blair deve chegar a FUNED, no máximo, 7 dias 
após a coleta; 

 Manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 

Cepas bacterianas 

 Fechar a placa com fita crepe e manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

Fezes in natura e vômitos 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8 °C). 

 

Fezes ou vômitos em meio de transporte Cary-Blair 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8°C). 

 

Cepas bacterianas 
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 Fechar a placa com fita crepe, embalar a placa em sacos plásticos individuais, 
e acondicionar em caixa apropriada para transporte de material biológico em 
temperatura ambiente (sem gelo). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário de encaminhamento de amostras de coprocultura (padrão 
FUNED). 

 Casos de suspeita de Síndrome Hemolítico-Urêmica (SHU): ficha de 
investigação SINAN: SÍNDROME HEMOLÍTICO-URÊMICA (SHU); 

 Casos de suspeita de cólera: enviar a ficha de investigação SINAN: CÓLERA. 

OBSERVAÇÃO: Nos casos de investigação de surtos deve ser enviada uma ficha 
para cada paciente. Não serão aceitas amostras acompanhadas apenas da ficha de 
investigação do surto. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Informação de uso de antibiótico e data do início da antibioticoterapia; 

Em casos de investigação de surto de doenças transmitida por alimentos ou 
água (DTHA), informar o tipo de alimento (ou água) suspeito e o local de 
ocorrência. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras acompanhadas apenas da ficha de investigação do surto; 

 Transporte por tempo prolongado sem as condições adequadas. 

 

Coprocultura 

 Fezes in natura que não tenham sido coletadas no dia do recebimento pela 
FUNED; 

 Amostras sem ficha de investigação SINAN; 

 Fezes congeladas; 

 Swab não acondicionado em meio de transporte Cary-Blair. 

 Amostras em meio Cary-Blair coletadas há mais de 7 dias; 

 Fezes com conservantes inadequados (MIF, solução de formol, indicadores 
como vermelho fenol). 
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Cepas bacterianas 

 Cepas bacterianas contaminadas (com um ou mais microrganismos); 

 Cepas enviadas em meios de cultura em tubos; 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no gal: DOENÇAS DIARRÉICAS/GASTROENTERITE, ou 
SÍNDROME HEMOLÍTICA URÊMICA ou CÓLERA 

 Pesquisa no gal para qualquer material encaminhado: DOENÇAS 
DIARREICAS 

AGRAVO 
MATERIAL 
COLETADA 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Doenças 
Diarreicas/ 

Gastroenterite 

Fezes 
in natura 

Investigação 

Doença de 
transmissão 

hídrica e 
alimentar 

Fezes In natura 

Fezes em swab 
Cary-Blair 

Fezes 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Swab retal Swab retal 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Isolado bacteriano 
(cepa) 

Fezes ou swab 
retal (conforme 

material de 
origem) 

Isolado 
bacteriano 

Cólera 

Fezes 
in natura 

Investigação Cólera 

Fezes In natura 

Fezes em swab 
Cary-Blair 

Fezes 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Swab retal Swab retal 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Vômitos Vômitos In natura 

Isolado bacteriano 
(cepa) 

Fezes ou swab 
retal (conforme 

material de 
origem) 

Isolado 
bacteriano 

Síndrome 
Hemolítica 

urêmica 
(SHU) 

Fezes 
in natura 

Investigação 
Síndrome 
Hemolítica 

urêmica  

Fezes In natura 

Fezes em swab 
Cary-Blair 

Fezes 
Meio de 

transporte 
bacteriano 
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Swab retal Swab retal 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Isolado bacteriano 
(cepa) 

Fezes ou swab 
retal (conforme 

material de 
origem) 

Isolado 
bacteriano 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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DOENÇAS NEUROINVASIVAS POR ARBOVÍRUS 

IMPORTANTE 

O objetivo da investigação é identificar os possíveis agentes envolvidos nos casos 
de doenças neuroinvasivas por arbovírus, com foco principal nos vírus DENV 
(dengue), CHIKV (Chikungunya), e ZIKV (Zika), e também detectar a introdução, a 
disseminação ou a reemergência de outros arbovírus neurotrópicos, tais como: febre 
amarela, vírus da encefalite de Saint Louis, febre do Nilo, Oropouche, e vírus das 
encefalites equinas. 

 

EXAMES 

 Sorologia (ELISA) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento Viral 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2mL              

 Líquor: 1mL                                                                                  

 Urina: 2mL      

 Vísceras: fragmentos de 2 cm3 de fígado, cérebro. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA                                        

Soro: após o 6º dia do início dos sintomas.                                     

Líquor:  após o 6º dia do início dos sintomas.      

 PCR e isolamento viral 

Soro: até o 5º dia do início dos sintomas.                     

Líquor: até o 30º dia do início dos sintomas.                                    

Urina: até o 15º dia de início dos sintomas. 

 Vísceras: Em até 24h após o óbito. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DA AMOSTRA 

 ELISA                                       

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
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soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

 Líquor: Punção lombar conforme procedimento médico. 

 

 PCR e isolamento viral  

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um criotubo com identificação do paciente correspondente ao 
tubo primário. 

 Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos. Os criotubos devem ser estéreis, com tampa de rosca e 
resistente a baixas temperaturas (≤ -70ºC). Não serão aceitos tubos com 
tampa tipo rolha.  

 Vísceras: os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou 
aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome 
do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em 
nitrogênio líquido.  

OBSERVAÇÃO: Para o transporte, utilizar botijão de nitrogênio ou gelo seco. Os 
tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa de rosca, devidamente 
rotulados (rótulo com fita transparente), envolvidos por gaze ou saco plástico, 
antes de serem colocados no gelo seco. 

 Urina: o paciente deve estar sem urinar há pelo menos 1 hora antes da 
coleta. Coletar a urina do 1° jato em frasco coletor de urina e transferir 
para o tubo de transporte (criotubo). 

 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

 As amostras devem ser fixadas em formol (solução formalina tamponada 
10%). Cobrir as vísceras com pelo menos dez vezes o volume de solução 
de formol. Manter em temperatura ambiente. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes. A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias 
após a data da coleta.  

 PCR e Isolamento viral: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, 
gelo seco ou nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 
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Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser conservadas 
em solução de formol 10% e mantidas em temperatura ambiente. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Não enviar as amostras em tubos de vidro;  

2. Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 ELISA: enviar em caixa apropriada para transporte de material biológico com 
gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC 
a 8ºC).                                                           

 PCR: acondicionar as amostras em botijão de nitrogênio líquido ou em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo seco suficiente para 
manter a amostra congelada (-70ºC); 

 Histopatológico e imunohistoquímica: cobrir as vísceras com pelo menos 
10 vezes o volume de solução de formol a 10%. Manter em temperatura 
ambiente. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro);. 

 Ficha de notificação SINAN: Vigilância Sentinela de Doenças Neuroinvasivas 
por Arbovírus. 

OBSERVAÇÃO: Seguir os critérios de definição de caso: “casos agudos de 
encefalite, mielite, encefalomielite, polirradiculoneurite (síndrome de Guillain-Barré) 
ou de outras síndromes neurológicas centrais ou periféricas diagnosticadas por 
médico especialista, na ausência de explicação clínica mais provável (infecções 
bacterianas, fúngicas ou parasitárias, doenças desmielinizantes, vasculites 
sistêmicas, intoxicações endógenas e exógenas etc.)”. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 
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CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: AGRAVO DA PRINCIPAL SUSPEITA CLÍNICA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DOENÇAS 
NEUROINVASIVAS 

 

MATERIAL AGRAVO FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 
Primeira 
suspeita 

Investigação 
Primeira 
suspeita 

In natura 

Líquor 
Primeira 
suspeita 

Investigação 
Primeira 
suspeita 

In natura 

Urina 
Primeira 
suspeita 

Investigação 
Primeira 
suspeita 

In natura 

Nome do 
fragmento 

Primeira 
suspeita 

Investigação 
Primeira 
suspeita 

In natura 

Nome do 
fragmento 

Primeira 
suspeita 

Investigação 
Primeira 
suspeita 

Formol 
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ERLICHIOSE MONOCÍTICA HUMANA 

 

EXAME 

 Sorologia (imunofluorescência indireta). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 1mL. Coletar amostras pareadas. Amostra única somente em caso de 
óbito.  

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 1ª amostra: a partir da suspeita clínica ou investigação epidemiológica.  

 2ª amostra: de 2 a 4 semanas após a data da 1ª coleta.  

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DA AMOSTRA 

 Coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar para 
obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o 
coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte 
com identificação do paciente correspondente ao tubo primário.  

 Repetir o procedimento após 14 a 21 dias da coleta da 1ª amostra. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Conservar a amostra congelada (-20ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (-20ºC). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: FEBRE MACULOSA. 
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DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Data do início dos sintomas e data da coleta. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Envio de amostra única (exceto em casos de óbito). 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: EHRLICHIOSE HUMANA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: EHRLICHIOSE 
HUMANA 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se aplica In natura 
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ENTEROVÍRUS 

(MIALGIA, DOENÇA DE PÉ, MÃO E BOCA, DIARRÉIA, MIOCARDITE, DOENÇA 
EXANTEMÁTICA, ETC.) 

 

EXAME 

 Biologia Molecular (PCR) 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 4mL 

 Fezes: 5 a 10g 

 Líquor: 2mL 

 Urina: 15-100mL 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Fezes in natura (fase aguda): até o 14º dia do início da deficiência motora.  

 Soro, líquor e urina (fase aguda): até o 21º dia do início da deficiência 
motora.  

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DA AMOSTRA 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário.  

 Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. 

 Urina: preferencialmente o paciente deve estar sem urinar há pelo menos 1 
hora antes da coleta. Coletar a urina do 1° jato em frasco coletor de urina e 
transferir para o tubo de transporte. 

 Fezes: colocar em um frasco coletor universal sem formol, com tampa 
rosqueável. Identificar com o nome completo do paciente e acondicionar em 
saco plástico. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro, líquor e urina: manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC) até 3 dias. Após 
este prazo, conservar a amostra congelada (-20ºC). 

 Fezes: manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC) e ENVIAR IMEDIATAMENTE. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE: 
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 Soro, líquor e urina: Acondicionar a amostra em caixa apropriada para 
transporte de material biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para 
manter a amostra congelada (-20ºC). 

 Fezes: Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de 
material biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra sob 
refrigeração (2ºC e 8ºC) e ENVIAR IMEDIATAMENTE. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: ENTEROVÍRUS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PESQUISA DE 
ENTEROVÍRUS 

 

MATERIAL  
 

AGRAVO FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA 

DO GAL 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Fezes  
In natura  

Enterovírus Ignorado Não se aplica 
Pesquisa de 
enterovirus In natura 

Soro Enterovírus Ignorado Não se aplica 
Pesquisa de 
enterovirus In natura 

Líquor Enterovírus Ignorado Não se aplica 
Pesquisa de 
enterovirus In natura 

Urina Enterovírus Ignorado Não se aplica 
Pesquisa de 
enterovirus In natura 
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FEBRE AMARELA 

 

EXAMES 

 Sorologia (MAC-ELISA) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento viral 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos e epizootias). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sorologia 

• Soro: 2mL 

• Líquor: 1mL. 

 PCR e isolamento viral 

• Soro: 2mL 

• Vísceras: 2cm³ de fragmento de fígado, baço e cérebro. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, 
coração e linfonodo. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Sorologia: após o 6° dia de início de sintomas. 

 PCR e isolamento viral: Soro: até o 5° dia de início de sintomas. Líquor: até 
o 30º dia do início dos sintomas. No caso de vísceras, coletar no máximo 24h 
após o óbito. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: no máximo, 24h após o óbito. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 ELISA 

Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. 

 PCR e isolamento viral  
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Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um criotubo 
com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos. Os criotubos devem ser estéreis, com tampa de rosca e resistente 
a baixas temperaturas (≤ -70ºC). Não serão aceitos tubos com tampa tipo 
rolha.  

Vísceras: os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou aditivos, 
devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome do 
paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em nitrogênio 
líquido.  

OBSERVAÇÃO: Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa 
de rosca, devidamente rotulados (rótulo com fita transparente). 

NÃO ENVIAR EM TUBO DE VIDRO. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

As amostras devem ser fixadas em formol (solução formalina tamponada 
10%). Cobrir as vísceras com pelo menos dez vezes o volume de solução de 
formol. Manter em temperatura ambiente. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes. A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias 
após a data da coleta.  

 PCR e Isolamento viral: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, 
gelo seco ou nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 
Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta.  

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser conservadas 
em solução de formol 10% e mantidas em temperatura ambiente. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 ELISA: colocar as amostras em sacos plásticos e acondicionar em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 PCR e isolamento viral: acondicionar em botijão de nitrogênio líquido ou em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo seco 
suficiente para manter a amostra congelada (-70ºC). 
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 Histopatológico e imunohistoquímica: acondicionar em caixa apropriada 
para transporte de material biológico. Manter em temperatura ambiente (sem 
gelo). 

OBSERVAÇÕES: 

 Não enviar as amostras em tubos de vidro;  

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: FEBRE AMARELA. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Data da coleta e data do início dos sintomas;  

 Sinais e sintomas que justifiquem a realização do exame; 

 Histórico vacinal; 

 Histórico de viagem. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE AMARELA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE AMARELA 
ARBOVÍRUS SOROLOGIA OU FEBRE AMARELA ARBOVÍRUS BIOLOGIA 
MOLECULAR 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 

1° ao 5° dia 
Investigação Febre amarela 

Febre Amarela 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Soro In natura 

Soro 

Após o 6° 
Investigação Febre amarela 

Febre Amarela 
Arbovírus 
Biologia 

Soro In natura 
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dia Sorologia 

Líquor Investigação Febre amarela 

Febre Amarela 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Líquor In natura 

Tecido Investigação Febre amarela 

Febre Amarela 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Tecido  

(no caso de 
vetores) 

In natura 

Vísceras Investigação Febre amarela 

Febre Amarela 
Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Nome do 
fragmento  

In natura 

Vísceras Investigação Febre amarela Histopatológico 
Nome do 
fragmento  

FF-Fixado 
em Formol 
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FEBRE DO NILO OCIDENTAL 
 

EXAMES 

 Biologia molecular (PCR) 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos e epizootias). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 PCR 

• Soro: 2mL 

• Líquor: 2mL 

• Vísceras: fragmentos de 2 cm³, preferencialmente de cérebro e fígado. 

 Histopatológico e imunohistoquímica  

• Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, 
coração e linfonodo). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 PCR 

• Soro: preferencialmente até o 5º dia após o aparecimento dos primeiros 
sintomas. 

• Líquor: até o 8º dia do início dos sintomas. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• Vísceras: até 24 horas após óbito. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 PCR  

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um criotubo com identificação do paciente correspondentes ao 
tubo primário. 

• Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos. Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à 
FUNED refrigerada no prazo máximo de 4 horas após a coleta. 

• Vísceras: os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou 
aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome 
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do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em 
nitrogênio líquido. Para o transporte, utilizar botijão de nitrogênio ou gelo 
seco. Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa de rosca, 
devidamente rotulados (rótulo com fita transparente), envolvidos por gaze 
ou saco plástico, antes de serem colocados no gelo seco. 

OBSERVAÇÃO: Não enviar as amostras em tubos de vidro. Os criotubos 
devem ser estéreis, com tampa de rosca e resistente a baixas temperaturas 
(≤ -70ºC). Não serão aceitos tubos com tampa tipo rolha.  

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• As amostras devem ser fixadas em formol (solução formalina 
tamponada 10%). Cobrir as vísceras com pelo menos dez vezes o 
volume de solução de formol. Manter em temperatura ambiente. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 PCR: manter as amostras congeladas em freezer -70ºC ou acondicionados 
em botijão de nitrogênio líquido. Os fragmentos de vísceras devem ser 
acondicionados separadamente em frascos estéreis, sem adição de 
conservantes ou aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da 
coleta e nome do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou 
em nitrogênio líquido.  

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser fixadas no 
formol (solução formalina tamponada 10%) e mantidas em temperatura 
ambiente. É necessário que o volume de formol seja pelo menos dez vezes 
maior que o da amostra, para garantir sua conservação. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 PCR: envolver as amostras com gaze ou saco plástico e acondicionar em 
botijão de nitrogênio líquido ou em caixa para transporte de material biológico 
com gelo seco suficiente para mantê-las congeladas. 

 Histopatologia e imunohistoquímica: acondicionar as amostras em caixa 
para transporte de material biológico em temperatura ambiente (sem gelo). 

OBSERVAÇÕES: 

 Não enviar as amostras em tubos de vidro. 

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação (SINAN).  

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 
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 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta.  

Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico 
laboratorial; 

 Sinais e sintomas que justifiquem a realização do exame; 

 No caso de óbito, incluir evolução e data do óbito; 

 Histórico de viagem. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE DO NILO 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE DO NILO 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 

(1° ao 5° dia) 
Investigação 

Febre do Nilo 
Ocidental 

Soro In natura 

Líquor Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Líquor In natura 

Vísceras Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Nome do 
fragmento  

In natura 

Vísceras Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Nome do 
fragmento  

FF-Fixado 
em Formol 
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FEBRES HEMORRÁGICAS (PROTOCOLO) 
EXAMES 

 Dengue e febre amarela: sorologia, isolamento viral e PCR; 

 Febre maculosa: imunofluorescência indireta e PCR; 

 Leptospirose: ensaio imunoenzimático IgM (ELISA-IgM), microaglutinação 
(MAT, teste de aglutinação microscópica). 

OBSERVAÇÃO: Caso haja suspeita de outras doenças além dos citados acima, 
deve-se realizar a solicitação e cadastrar os exames na mesma requisição do GAL. 

IMPORTANTE: É imprescindível indicar na ficha a ocorrência de sinais e sintomas 
hemorrágicos, ou outros que justifiquem a solicitação do protocolo. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2 tubos contendo 2 mL cada; 

EM CASO DE ÓBITO 

 Soro: 2 tubos contendo 2mL cada. 

 Soro intracardíaco: 10 mL. 

 Vísceras: fragmentos de 2 cm³ de fígado, baço, gânglios, timo, pulmão, 
cérebro ou punção aspirativa. 

OBSERVAÇÃO: nos casos os quais a condição clínica do paciente não permitir a 
coleta de todo o volume indicado acima deve ser indicado quais a prioridades, 
conforme quadro clínico e epidemiológico. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 De acordo com o período descrito para cada agravo. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 

EM CASO DE ÓBITO 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário; 
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 Soro intracardíaco: coletar por punção cardíaca 10 mL de sangue em tubo 
estéril e separar o soro. 

Vísceras: realizar necropsia o mais rapidamente possível após o óbito. 
Colher fragmentos de fígado, baço, gânglios, timo, pulmão, cérebro. 

Na impossibilidade de realização de necropsia, colher amostra com 
viscerótomo ou punção aspirativa, visando obter a maior quantidade possível 
de tecidos. Colher, preferencialmente, fragmentos de fígado e baço, usando-
se agulhas longas e de grosso calibre. 

Colocar uma amostra de cada fragmento separadamente em recipiente 
estéril, identificada com o nome do paciente e do tipo de fragmento. Congelar 
imediatamente em freezer (para isolamento viral ou PCR). 

Colocar uma outra amostra de cada fragmento separadamente em frasco com 
formalina tamponada 10%, identificada com o nome do paciente e do tipo de 
fragmento. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

Amostras colhidas do 1° ao 5° dia após o aparecimento dos sintomas 

 Soro, soro intracardíaco: recebimento até 24 horas após a coleta. As 
amostras podem ser mantidas refrigeradas (2 a 8 °C). 

 Recebimento entre 24 e 48 horas após a coleta: manter as amostras 
congeladas (-20°C). 

 Recebimento a partir de 48 horas após a coleta: é obrigatória a 
conservação em freezer -80°C ou botijão de nitrogênio líquido. 

 Fragmentos de vísceras in natura: manter congeladas a -20 °C por até 48 
horas após a coleta. Após este período, é obrigatória a conservação em 
freezer -80°C ou botijão de nitrogênio. 

 

Amostras colhidas após o 6° dia do aparecimento dos sintomas 

 Soro: manter refrigerado (2 a 8°C) por até 7 dias. Após esse período, manter 
congeladas a -20°C. 

 Fragmentos de vísceras in natura: manter congeladas a -20 °C por até 48 
horas após a coleta. Após este período, é obrigatória a conservação em 
freezer -80°C ou botijão de nitrogênio. 

 Fragmentos de vísceras em formol: manter em temperatura ambiente. 

 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

Amostras colhidas do 1° ao 5° dia após aparecimento dos sintomas 
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 Amostras entregues na Funed em até 24 horas após a coleta: acondicionar 
em caixa para transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para manter as amostras congeladas ou em botijão de 
nitrogênio líquido. 

OBSERVAÇÃO: Em casos excepcionais, a amostra pode ser encaminhada à 
FUNED refrigerada, devendo ser entregue no prazo máximo de 4 (quatro) horas 
após a coleta. 

 

Amostras colhidas após o 6° dia do aparecimento dos sintomas 

 Soro: acondicionar em caixa para transporte de material biológico com gelo 
reciclável ou gelo seco suficiente para manter as amostras refrigeradas (2ºC a 
8°C); 

 Fragmentos de vísceras in natura: acondicionar em caixa para transporte 
de material biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter 
as amostras congeladas ou em botijão de nitrogênio líquido; 

 Fragmentos de vísceras em formol: acondicionar em caixa para transporte 
de material biológico em temperatura ambiente (sem gelo). 

OBSERVAÇÕES: 

1. Não enviar as amostras em tubos de vidro, pois em caso de quebra, além do 
risco de perda da amostra, pode ocorrer acidentes com o portador e técnicos 
do laboratório; 

2. Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no anexo A deste manual. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS: 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação (SINAN) da principal suspeita clínica. 

OBSERVAÇÃO: Incluir anotação em destaque no alto da ficha: “PERCORRER 
PROTOCOLO DE FEBRES HEMORRÁGICAS.” 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 História clínica, data de início dos sintomas, principais manifestações clinicas, 
resultados de exames complementares, data do agravamento da doença, 
data da coleta e data do óbito (quando for o caso); 

 Informações sobre vacina antiamarílica e de hepatites. 

 Indicar a ocorrência de sinais e sintomas hemorrágicos. 
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CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Ausência de sinais e sintomas hemorrágicos. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: AGRAVO DA PRINCIPAL SUSPEITA CLÍNICA 
DO PACIENTE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PROTOCOLO DE 
FEBRES HEMORRÁGICAS 

 

MATERIAL 
COLETADO 

AGRAVO FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 
Colocar a 

principal suspeita 
clínica 

Protocolo 
Febres 

hemorrágicas 
Soro In natura 

Soro 
intracardíaco 

Colocar a 
principal suspeita 

clínica 
Protocolo 

Febres 
hemorrágicas 

Soro In natura 

Vísceras 
Colocar a 

principal suspeita 
clínica 

Protocolo 
Febres 

hemorrágicas 
Soro In natura 

Vísceras 
Colocar a 

principal suspeita 
clínica 

Protocolo 
Febres 

hemorrágicas 
Nome do 
fragmento  

In natura 
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FEBRE MACULOSA E OUTRAS RIQUETSIOSES 

 

EXAMES 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG) 

 Biologia molecular (PCR) 

EXAMES ESPECIAIS 

Somente mediante consulta prévia e autorização do laboratório de referência: 

 Isolamento  

 Imunohistoquímica (em caso de óbito). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG): 1mL de soro. 

 PCR:  2mL de sangue total em EDTA ou 1cm3 de coágulos, pele, crosta de 
lesão, tecidos ou swab de base da lesão ou 2mL de soro. 

 Isolamento: 2mL de sangue total em EDTA ou 1cm3 coágulo, pele, crosta de 
lesão, tecidos ou swab de base da lesão ou 2mL soro. 

 Imunohistoquímica: fragmentos de órgãos preservados em formalina 10% 
ou em bloco de parafina contendo quantidade representativas das amostras 
coletadas. Enviar, com laudo de necropsia, os achados macros e 
microscópicos. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG)                                                              

• 1ª amostra: a partir do 1º contato com o paciente. 

• 2ª amostra: de 2 a 4 semanas após a 1ª coleta.  

Amostra única somente em caso de óbito. 

 PCR 

• Coágulo: no início dos sintomas, antes da antibioticoterapia ou com até 
48h de medicação. 

• Tecidos (pele) e/ou swab: no início do aparecimento da lesão, 
preferencialmente antes da antibioticoterapia. 

 Imunohistoquímica 

• Vísceras: nas primeiras 24 horas após o óbito. 
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ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG)                                                              

Soro: a partir do primeiro contato com paciente, coletar o sangue venoso em 
um tubo sem anticoagulante e centrifugar para obtenção do soro. Se o 
laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte com 
identificação do paciente correspondente ao tubo primário. De 2 a 4 semanas 
após a 1ª coleta, realizar nova coleta. 

 PCR 

• Sangue total: coletar 5mL de sangue venoso em tubo com 
anticoagulante EDTA. 

• Coágulo: coletar 10mL de sangue venoso em tubo seco, sem 
anticoagulante. 

• Após a retração do coágulo, em temperatura ambiente, direcionar 2mL 
do soro e coágulo para o tubo identificado. 

 Isolamento:  

• Sangue total: coletar 5mL de sangue venoso em tubo com 
anticoagulante EDTA. 

• Coágulo: coletar 10mL de sangue venoso em tubo seco, sem 
anticoagulante.  

• Após a retração do coágulo, em temperatura ambiente, direcionar 2mL 
do soro e coágulo para o tubo identificado. 

• Lesão de pele: colocar o fragmento de lesão de pele para um 
flaconete, identificado, com meio de transporte BHI. 

 Imunohistoquímica 

Em caso de óbito, coletar amostras nas primeiras 24 horas. 

Fragmentos de vísceras (fígado, pulmão, pele, rim e baço): as amostras 
devem, preferencialmente, ser submetidas ao processamento histológico 
(bloco de parafina) no local da necropsia. Os blocos de parafina 
encaminhados aos Laboratórios Regionais devem conter quantidades 
representativas das amostras coletadas com laudo. Na impossibilidade de 
enviar o bloco, acondicionar o material à fresco refrigerado e outra parte em 
formol 5%. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro, sangue total, coágulo, lesão de pele: manter congelado (-20ºC). 

 Vísceras: manter em temperatura ambiente. 
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As amostras coletadas em necropsia, preferencialmente, já devem ter sido 
submetidas à processamento histológico (bloco de parafina). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro, sangue total, coágulo, lesão de pele: acondicionar em caixa para 
material biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter as 
amostras congeladas (-20ºC). 

 Vísceras: acondicionar em caixa para material biológico à temperatura 
ambiente (sem gelo) ou, se material à fresco com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para manter as amostras resfriadas (2ºC a 8ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação (SINAN): FEBRE MACULOSA.  

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE MACULOSA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE MACULOSA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Febre maculosa Soro In natura 

Sangue 
total 

Investigação Febre maculosa Sangue In natura 

Coágulo Investigação Febre maculosa 
Coágulo 

sanguíneo 
In natura 

Lesão de 
pele 

Investigação Febre maculosa 
Lesão 

localização: pele 
In natura 

Vísceras Investigação Febre maculosa 
Nome do 
fragmento  

Formol 
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FEBRE MACULOSA E OUTRAS RIQUETISIOSES  

(ANIMAIS VERTEBRADOS E INVERTEBRADOS) Módulo Biologia Médica 

 

EXAMES 

 Imunofluorescência indireta (IgG) 

 Biologia Molecular (PCR) 

 Isolamento (somente com consulta prévia e autorização da FUNED). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Imunofluorescência indireta: 1mL de soro animal (cães, cavalos, bovinos, 
capivaras e gatos).                                                

 PCR: carrapatos e pulgas. 

 Isolamento: espécimes vivos ou congelados (invertebrados). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir da suspeita clínica ou da investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro animal: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro 
para um tubo de transporte com identificação do paciente correspondente ao 
tubo primário. 

 Invertebrados: consultar módulo da Entomologia para Febre Maculosa 
constante neste manual. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter congelado a -20ºC. 

 Invertebrados: acondicionar em álcool isopropílico.               

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-la 
congelado (-20ºC). 

 Invertebrados: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, à temperatura ambiente ou, se material a fresco, com gelo 
seco ou reciclável suficiente para mantê-lo refrigerado (2ºC a 8ºC). 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento de vetores. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Primeira suspeita, data do início dos sintomas e data da coleta. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE MACULOSA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE MACULOSA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Febre Maculosa Soro In natura 

Vetor Investigação 

Febre 
Maculosa/ 
Biologia 

Molecular 

Tecido In natura 
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FEBRE Q 

 
EXAMES 

 ELISA 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento de Coxiella burnetti (somente com consulta prévia e autorização 
do laboratório de referência). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA: 1mL de soro. Duas amostras que serão processadas pareadas. 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG): 1mL de soro. Duas amostras que 
serão processadas pareadas. 

 PCR: 1mL de sangue total em EDTA ou soro. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA: Realizada em amostras pareadas. Amostra única somente em caso 
de óbito. 

 Imunofluorescência indireta (IgM e IgG): Realizada em amostras pareadas. 
Amostra única somente em caso de óbito. 

• 1ª amostra: a partir do 1º contato com o paciente.  

• 2ª amostra: de 2 a 4 semanas após a data da 1ª coleta.  

 Isolamento de Coxiella burnetti: nos primeiros 10 dias após o início dos 
sintomas, antes da antibioticoterapia. 

 PCR: nos primeiros 10 dias após o início dos sintomas, antes da 
antibioticoterapia. 

 Sangue total: no início dos sintomas, antes da antibioticoterapia ou com até 
48h da medicação ministrada. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Imunofluorescência Indireta (IgM e IgG) ou ELISA: 

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
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correspondente ao tubo primário. Coletar a 2ª amostra de 2 a 4 semanas 
após a data da 1ª coleta. 

• Sangue total: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA. 

 PCR: 

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

• Sangue total: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA. 

 Isolamento de Coxiella burnetti: 

• Sangue total: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante EDTA. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro e sangue total: manter congelado a -20ºC. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Encaminhar em caixa apropriada para transporte de material biológico com 
gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-lo congelado (-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: FEBRE MACULOSA.  

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Primeira suspeita, data do início dos sintomas, data da coleta. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE Q  

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE Q 
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MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Febre Q In natura 

Sangue total Investigação Febre Q In natura 
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FEBRE TIFÓIDE 

 

EXAMES 

 Coprocultura; 

 Hemocultura; 

 Mielocultura; 

 Isolado bacteriano de Salmonella sp. para confirmação de identificação de 
Salmonella Typhi. 

 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS/ VOLUME IDEAL 

Coprocultura 

 Fezes in natura: 0,5 a 2g de fezes; 

 Fezes em swab com meio Cary-Blair; 

 Swab retal em meio Cary-Blair. 

 

Hemocultura 

 Sangue: coletar um volume de sangue correspondente a 5 a 10% do volume 
do frasco de hemocultura; 

 O balão de hemocultura do kit meningite fornecido pela FUNED comporta um 
total de 1 a 3 mL de sangue total. Inocular o sangue no frasco de hemocultura 
e homogeneizar delicadamente. 

 

Mielocultura 

 Aspirado de medula óssea: coletar um volume de aspirado de medula 
correspondente a aproximadamente 5 a 10% do volume do meio de cultura; 

 O balão de hemocultura do kit meningite fornecido pela FUNED comporta um 
total de 1 a 3 mL de sangue total. Inocular o aspirado de medula no frasco de 
hemocultura e homogeneizar delicadamente. Seguir as orientações de coleta 
de hemocultura. 

 

Isolado bacteriano 

 Cepas de Salmonella spp. para confirmação de identificação de Salmonella 
Typhi. 
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PERÍODO IDEAL DE COLETA 

Coletar preferencialmente antes da antibioticoterapia. 

 Fezes: coletar a partir da 2ª (segunda) até a 5ª (quinta) semana do início dos 
sintomas, com intervalo de 3 dias cada uma; 

 Hemocultura: coletar nas 2 semanas iniciais da doença, 2 a 3 amostras, com 
intervalo de cerca de 30 minutos entre as coletas. O exame é mais sensível 
se coletado na primeira semana da doença; 

 Mielocultura: preferencialmente antes do uso de antibióticos. Pode ser 
coletado em qualquer fase da doença; 

 Fezes para controle de tratamento de portadores: após 7 (sete) dias do 
término do tratamento, coletar 3 (três) amostras de fezes com intervalo de 30 
dias entre as coletas. Se o portador for manipulador de alimentos, é preciso 
realizar coprocultura uma vez por semana durante três semanas. 

OBSERVAÇÕES: 

1. O Guia de Vigilância em Saúde, 2021, define “portador” como o “indivíduo 
que, após a infecção clínica ou subclínica, continua eliminando bacilos”. 

2. Caso uma das amostras do portador seja positiva, a coleta de outras 
amostras pode ser suspensa e o indivíduo deve ser novamente tratado e 
orientado quanto ao risco que ele representa para os seus comunicantes e 
para a comunidade. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Fezes de emissão espontânea:  

 Identificar um frasco estéril de boca larga com o nome do paciente, tipo de 
amostra e data da coleta; 

 Coletar 0,5 a 2g de fezes. Se houver presença de sangue ou muco, esta deve 
ser a porção selecionada; 

 Evitar a coleta de fezes a partir das roupas do paciente, da superfície de 
camas. Não coletar amostras do chão. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Fezes in natura devem ser encaminhadas imediatamente após a coleta, sob 
refrigeração entre 2 e 8 ºC (caixa com gelo reciclável); 

2. Caso não seja possível o envio no mesmo dia, introduzir o swab nas fezes 
(swab fecal) e acondicionar o swab no meio de transporte Cary-Blair. 

 

Swab retal 

 Identificar o tubo do swab com o nome do paciente, tipo de amostra e data da 
coleta; 

 Umedecer a ponta algodão do swab em solução fisiológica ou água destilada 
estéril; 
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 Introduzir o swab cerca de 2 cm na ampola retal do paciente, comprimindo-o 
em movimentos rotatórios suaves, por toda sua a extensão; 

 Introduzir o swab no meio de Cary-Blair (viabilidade de até 7 dias sob 
refrigeração). 

OBSERVAÇÕES: 

1. Swabs retais devem ser utilizados em crianças ou indivíduos com infecção 
ativa que apresentem dificuldades de obtenção de amostras de fezes por 
emissão espontânea; 

2. A amostra deve ser coletada na ampola retal, não deve ser coletado swab 
anal ou perianal. 

 

Hemocultura 

 Retirar o frasco de coleta de hemocultura da geladeira para atingir a 
temperatura ambiente antes da coleta (se necessário manter os frascos na 
mão fechada por alguns minutos); 

 Identificar os frascos com o nome do paciente, tipo de amostra e data da 
coleta; 

 Retirar apenas a parte superior central (menor) do lacre metálico do frasco, 
preferencialmente com uma pinça esterilizada; 

 Realizar a desinfecção da tampa do frasco de coleta com álcool 70%. Não 
abrir os frascos (manter o anel de vedação maior); 

 Realizar a antissepsia rigorosa do local da punção com álcool 70%; 

 Utilizando agulha e seringa, coletar um volume de sangue correspondente a 
aproximadamente 5 a 10% do volume do meio de cultura. Inocular o sangue 
no frasco de hemocultura e homogeneizar delicadamente; 

 Enviar a amostra IMEDIATAMENTE ao laboratório local ou à FUNED, 
segundo as orientações descritas para acondicionamento e transporte. 

 

Mielocultura 

Coleta de aspirado de medula: procedimento médico. 

Após a coleta o material deve ser imediatamente introduzido em frasco de 
hemocultura. 

 Retirar o frasco de coleta de hemocultura da geladeira para atingir a 
temperatura ambiente antes da coleta (se necessário manter os frascos na 
mão fechada por alguns minutos); 

 Identificar os frascos com o nome do paciente, tipo de amostra e data da 
coleta; 

 Retirar apenas a parte superior central (menor) do lacre metálico do frasco, 
preferencialmente com uma pinça esterilizada; 
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 Realizar a desinfecção da tampa do frasco de coleta com álcool 70%. Não 
abrir os frascos (manter o anel de vedação maior); 

 Realizar a antissepsia rigorosa do local da punção com álcool 70%; 

 Utilizando agulha e seringa, coletar um volume de sangue correspondente a 
aproximadamente 5 a 10% do volume do meio de cultura. Inocular o sangue 
no frasco de hemocultura e homogeneizar delicadamente; 

 Enviar a amostra imediatamente ao laboratório local ou à FUNED, segundo 
as orientações descritas para acondicionamento e transporte. 

 

Cepas bacterianas 

 Identificar a placa de meio de cultura com o nome do paciente, tipo de 
material do qual a cepa foi isolada e data do repique; 

 Realizar o repique do microrganismo isolado em uma placa de meio de cultura 
adequado (ágar sangue, ágar SS, ágar nutriente, MacConkey, etc.) e incubar 
por overnight ou até 24 horas; 

 Fechar a placa com fita crepe; 

 Encaminhar um breve relatório das provas utilizadas na identificação da cepa, 
assim como o perfil de sensibilidade a antimicrobianos (antibiograma), caso já 
tenham sido realizados. 

OBSERVAÇÕES: 

1. As cepas enviadas deverão ser provenientes de repiques recentes (24 horas 
de incubação), para evitar que haja perda por ressecamento. 

2. Ao enviar as cepas, o laboratório local deverá especificar qual a amostra 
biológica de origem (fezes, swab retal, sangue, etc.). 

3. Quando o laboratório local realizar o isolamento de Salmonella sp., e houver 
suspeita de Salmonella Typhi, o microrganismo isolado deverá ser 
encaminhado para a FUNED para confirmação e realização de sorotipagem. 

4. Utilizar, preferencialmente, placas de Petri descartáveis, para evitar acidentes. 

5. Não serão aceitas cepas enviadas em meios de cultura em tubos. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

Fezes in natura 

 A amostra deve ser encaminhada imediatamente, e entregue na FUNED no 
mesmo dia da coleta; 

 Caso não seja possível o envio no mesmo dia, introduzir o swab nas fezes 
(swab fecal) colhidas em frasco estéril e acondicionar o swab no meio de 
transporte Cary-Blair.  

 

Fezes e swab retal em meio de transporte Cary-Blair 
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 Manter sob refrigeração (2 a 8ºC); 

 A amostra em swab Cary-Blair deve chegar a FUNED, no máximo, 7 dias 
após a coleta. 

 

Hemocultura 

 A amostra deve ser encaminhada imediatamente, e chegar na FUNED no 
mesmo dia da coleta; 

 Caso não seja possível o envio no mesmo dia, manter o frasco em estufa 
entre 35ºC e 37°C até envio. Na ausência de estufa, manter o material em 
temperatura ambiente. 

 

Mielocultura 

 A amostra deve ser encaminhada imediatamente, e chegar na FUNED no 
mesmo dia da coleta; 

 Caso não seja possível o envio no mesmo dia, manter o frasco em estufa 
entre 35ºC e 37°C até envio. Na ausência de estufa, manter o material em 
temperatura ambiente. 

 

Cepas bacterianas 

 Fechar a placa com fita crepe e manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

Fezes in natura 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8°C). 

 

Fezes em meio de transporte Cary-Blair: 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8°C). 

Hemocultura 

 Acondicionar o frasco de forma que a evitar quebras em caixa apropriada para 
transporte de material biológico, à temperatura ambiente. 
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Mielocultura 

 Acondicionar o frasco de forma que a evitar quebras em caixa apropriada para 
transporte de material biológico, à temperatura ambiente. 

 

Cepas bacterianas 

 Fechar a placa com fita crepe, embalar a placa em sacos plásticos individuais, 
e acondicionar em caixa apropriada para transporte de material biológico em 
temperatura ambiente (sem gelo). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de notificação SINAN: FEBRE TIFOIDE. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Uso de antibiótico e data do início da antibioticoterapia; 

 Indicar na ficha se a amostra é de caso suspeito ou controle de portador. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras acompanhadas apenas da ficha de investigação do surto; 

 Transporte por tempo prolongado sem as condições adequadas. 

 

Coprocultura 

 Fezes in natura que não tenham sido coletadas no dia do recebimento pela 
FUNED; 

 Amostras sem ficha de investigação SINAN; 

 Fezes congeladas; 

 Swab não acondicionado em meio de transporte Cary-Blair. 

 Amostras em meio Cary-Blair coletadas há mais de 7 dias; 

 Fezes com conservantes inadequados (MIF, solução de formol, indicadores 
como vermelho fenol). 

 

Cepas bacterianas 

 Cepas bacterianas contaminadas (com um ou mais microrganismos); 
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 Cepas enviadas em meios de cultura em tubos. 

 

Mielocultura 

 Amostra de medula óssea que não esteja em frasco com meio de cultura 
(balão). 

 Amostras coletadas em tubos de EDTA, heparina, ou outros tubos para coleta 
de sangue 

 Amostras envidas em seringa. 

 

Hemocultura 

 Amostra de sangue que não esteja em frasco com meio de cultura (balão). 

 Amostras coletadas em tubos de EDTA, heparina, ou outros tubos para coleta 
de sangue 

 Amostras envidas em seringa. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE TIFÓIDE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DOENÇAS 
DIARRÉICAS 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Fezes in natura Investigação Febre Tifoide Fezes In natura 

Fezes em swab 
Cary-Blair (swab 

fecal) 
Investigação Febre Tifoide Fezes 

Meio de 
transporte 
bacteriano 

Swab retal Investigação Febre Tifoide Swab retal 
Meio de 

transporte 
bacteriano 

Sangue Investigação Febre Tifoide Sangue In natura 

Aspirado de 
medula 

Investigação Febre Tifoide 
Aspirado de 

medula 

Meio de 
transporte 
bacteriano 

Isolado 
bacteriano de 
fezes ou swab 

retal 

Investigação Febre Tifoide 
Fezes ou swab 

retal 
Isolado 

bacteriano 
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Isolado 
bacteriano de 

sangue 
Investigação Febre Tifoide Sangue 

Isolado 
bacteriano 

Isolado 
bacteriano de 
aspirado de 

medula 

Investigação Febre Tifoide 
Aspirado de 

medula 
Isolado 

bacteriano 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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FILARIOSE 

 

IMPORTANTE 

A coleta deve ser agendada mediante contato prévio com a FUNED. Não enviar sem 
este procedimento. 

EXAMES 

 Pesquisa de anticorpo anti-filarial ELISA 

 Pesquisa de antígeno filarial ELISA 

 Filtração sanguínea 

 Técnica de gota espessa 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Pesquisa de anticorpo anti-filarial ELISA 

Soro: 5mL (volume mínimo) 

 Pesquisa de antígeno filarial ELISA 

Soro: 5mL (volume mínimo) 

 Filtração sanguínea 

Sangue total com EDTA: 2 tubos 5mL (volume mínimo) 

 Técnica de gota espessa 

Sangue total em lâmina: 2 lâminas. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

A partir da suspeita clínica ou da investigação epidemiológica. 

Coletar o sangue entre 23:00 e 1:00.  

Não coletar à vácuo. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Gota espessa 

Punção capilar (obtenção da amostra sanguínea mediante a utilização de 
lanceta descartável): 

O procedimento deve ser feito com o profissional de saúde sentado e o paciente de 
pé. 

Recomenda-se que a punção seja feita no dedo anelar (2º quirodáctilo), 
preferencialmente da mão esquerda para os indivíduos destros e vice-versa. 
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• Limpar o local a ser puncionado com algodão hidrófilo embebido em solução 
desinfetante; 

• A punção deve ser feita de forma rápida e precisa na borda lateral da 
extremidade digital e nunca diretamente na polpa digital; 

• Deixar fluir o sangue, exercendo uma leve pressão sobre o dedo; 

• Com a lâmina sobre uma superfície plana e nivelada, deposite 3 gotas 
grandes de sangue (correspondendo a aproximadamente 60μl); 

• Deixar a gota de sangue fluir sobre a lâmina, não permitindo que a área 
puncionada entre em contato com a superfície da lâmina; 

• Imediatamente, espalhar as gotas de sangue com a extremidade da própria 
lanceta utilizada para a punção, de maneira que forme um retângulo 
homogêneo, de bordas regulares; 

• O esfregaço sanguíneo deverá ter uma espessura que permita uma boa 
visualização após o processamento. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter congelado (-20ºC); 

 Sangue total: manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC). Enviar IMEDIATAMENTE. 

 Sangue total em lâmina: manter em temperatura ambiente. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a 
amostra congelada (-20ºC); 

 Sangue total: acondicionar a amostra em caixa apropriada para transporte de 
material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a 
amostra sob refrigeração (entre 2ºC e 8ºC); 

 Lâmina de gota espessa: Acondicionar a lâmina em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico, em temperatura ambiente. 

FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Ficha do SINAN: FILARIOSE. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 
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CADASTRO GAL 

 Sem cadastro no GAL. 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 112 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

HANSENÍASE 

VIGILANCIA DA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA EM HANSENÍASE 

 

A Vigilância da Resistência Antimicrobiana em Hanseníase será realizada 
exclusivamente em amostras coletadas em Unidades Sentinela, estabelecidas 
pela Coordenação de Hanseníase da Secretaria de Estado da Saúde. Não serão 
recebidas amostras de outras unidades de saúde. 

 

NOTAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

 NOTA INFORMATIVA Nº 31/2018–CGHDE/CGLAB/DEVIT/SVS-MS; 

 NOTA TECNICA Nº 8/2020-CGDE/DCCI/SVS/MS; 

 NOTA TÉCNICA Nº 13/2021-CGDE/DCCI/SVS/MS. 

 

UNIDADES SENTINELA AUTORIZADAS A ENCAMINHAR AMOSTRAS 

 Centro de Referência Nacional em Dermatologia Sanitária e Hanseníase 
(CREDESH) - Uberlândia; 

 Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais – Ambulatório 
de Dermatologia – Belo Horizonte; 

 Hospital Eduardo De Menezes – Ambulatório de Dermatologia – Belo 
Horizonte; 

 Centro de Referência em Doenças Endêmicas e Programas Especiais Dr. 
Alexandre Castelo Branco (CREDEN-PES) – Governador Valadares; 

 Ambulatório de Dermatologia da Santa Casa De Misericórdia – Belo 
Horizonte; 

 Ambulatório Municipal Dr. Plínio do Prado Coutinho – Alfenas; 

 Casa De Saúde Santa Izabel – Betim; 

 Casa De Saúde Padre Damião – Ubá; 

 Casa De Saúde São Francisco De Assis – Bambuí; 

 Casa De Saúde Santa Fé – Três Corações; 

 Policlínica Dr. Carlos José do Espírito Santo – Montes Claros. 

 

CRITÉRIO DE INVESTIGAÇÃO 

As Unidades Sentinela coletarão amostras seguintes critérios estabelecidos na 
NOTA TECNICA No 8/2020-CGDE/DCCI/SVS/MS: 

I. 10% dos casos novos de hanseníase mul2bacilares (MB) que apresentarem 
resultado do índice baciloscópico (IB) ≥ 2; 

II. Todos os casos de recidiva devidamente confirmados; 
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III. Casos em tratamento com suspeita de falência terapêutica. 

 

EXAME 

 PCR e sequenciamento genético para detecção de mutações associadas com 
a resistencia aos medicamentos: Rifampicina (Gene rpoB); Dapsona (Gene 
folPl e Ofloxacino (Gene gyrA). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL  

 Biópsia de pele (lesão), coletada com punch de 6 mm. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Identificar um criotubo contendo cerca de 1 mL álcool 70º GL com o nome do 
paciente, material, data da coleta. A identificação deve ser feita em etiqueta 
que deverá ser colada no tubo. Não identificar o tubo com pincel tipo 
retroprojetor, pois pode ser apagado; 

 Selecionar a lesão lesão característica de hanseníase para coleta da biópsia; 

 Lavar bem o local com água e sabão e em seguida, realizar antissepsia com 
álcool 70º GL ou álcool-iodado; 

 Com auxílio de um punch de 6 mm, coletar um pequeno fragmento da borda 
da lesão, que alcance até a hipoderme, retirando o excesso de sangue com 
uma gaze;  

 Transferir a biópsia para um criotubo estéril (tubo com tampa de rosca), 
contendo álcool 70º GL. Fechar bem o tubo, certificar-se que o tubo esteja 
devidamente rosqueado para que o álcool não ocorra vazamento; 

 Colocar o tubo dentro de um saco plástico individual, fechando bem a 
abertura com um nó, para conter vazamentos; 

 Encaminhar a amostra para a Funed em até 7 dias após a coleta, em 
temperatura ambiente. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Na falta de punch de 6 mm, coletar dois fragmentos com punch de 4 mm; 

2. Utilizar sempre tubos com tampa de rosca, evitanto o uso de tubos tipo 
Eppendorf, pois estes podem abrir-se e levar a perda do material;  

3. Na impossibilidade de realizar biópsia, poderá ser coletado esfregaço dérmico 
de lesões e pontos índices, de pacientes com IB >2+. Após coleta do material 
do raspado, a lâmina de bisturi deverá ser lavada em pelo menos 1 mL de 
álcool 70º GL, dentro do frasco estéril. Certificar-se que todo material foi 
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retirado da lâmina de bisturi e que o tubo esteja devidamente rosqueado para 
que o álcool não derrame. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter os tubos em temperatura ambiente ou refrigerado até o envio para a 
Funed. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico. A amostra pode ser encaminhada a temperatura ambiente ou sob 
refrigeração (2 a 8 ºC). 

 

FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Formulário do Sistema de Investigação da Resistência Antimicrobiana na 
Hanseníase (SIRH); 

 Após cadastro no SIRH, anotar o protocolo na identificação da amostra. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos do sistema SIRH. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 Amostras que não atendam aos critérios de investigação estabelecidos pelo 
Minstério da Saúde; 

 Amostras secas, que não estejam imersas em álcool; 

 Amostras coletadas em formol. 

 

CADASTRO GAL e SIRH 

 Sem cadastro no GAL; 

 Cadastra as amostras no sistema SIRH, conforme NOTA TÉCNICA Nº 
13/2021-CGDE/DCCI/SVS/MS  
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CONTATOS DO LABORATÓRIO 

Serviço de Gerenciamento de Amostras Biológicas 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Glenda Meira 

Cardoso 
glenda.cardoso@funed.mg.gov.br (31) 3314-4856 

Serviço de Doenças Bacterianas e Fúngicas 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 
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HANTAVIROSE 

 

EXAMES 

 Sorologia (ELISA) 

Mediante consulta prévia e autorização do laboratório de referência: 

 Imunohistoquímica e histopatológico (em caso de óbito) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento de hantavírus 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA: 1mL de soro. 

 PCR: 2mL de sangue total em EDTA ou heparina, coágulos, tecidos. 

 Isolamento: 2mL de sangue total em EDTA ou heparina, coágulos, tecidos. 

 Imunohistoquímica e histopatológico: fragmentos de 2cm³ de vísceras: 
fígado, pulmão, pele, rim e baço. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Soro: Mediante a suspeita clínica. 

 Coágulo: a partir do início dos sintomas, ANTES da antibioticoterapia, ou com 
até 48 horas após o início da medicação. 

 Tecidos (pele): no início do aparecimento da lesão, preferencialmente 
ANTES da antibioticoterapia. 

 Vísceras: necropsias efetuadas, idealmente, nas primeiras 24 horas pós-
óbito. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 ELISA 

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

 PCR 

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
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soro para um tubo de transporte com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

• Sangue total: coletar 5mL de sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA ou Heparina. 

• Coágulo: coletar 10mL de sangue venoso em tubo seco, sem 
anticoagulante. Após retração do coágulo, em temperatura ambiente, 
direcionar 2mL do soro e coágulo para o tubo identificado. 

 Isolamento de hantavírus 

• Sangue total: coletar 5mL de sangue venoso em tubo com anticoagulante 
EDTA ou heparina. 

• Coágulo: coletar 10mL de sangue venoso em tubo seco, sem 
anticoagulante. Após retração do coágulo, em temperatura ambiente, 
direcionar 2mL do soro e coágulo para o tubo identificado. 

 Imunohistoquímica e histopatológico 

• As amostras devem fixadas no formol (solução formalina tamponada 
10%), mantidas e transportadas em temperatura ambiente. É necessário 
que o volume de formol seja pelo menos duas vezes maior que o da 
amostra, para garantir sua conservação. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO  

 Sorologia 

• Soro: manter congelado (-20ºC). 

 PCR 

• Soro, sangue total, coágulos: manter congelado (-20ºC).   

 Imunohistoquímica e histopatológico 

• Vísceras: cobrir os fragmentos com pelo menos 3 vezes o volume de 
solução de formol a 10%. Manter em temperatura ambiente. 

 FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE: 

 Sorologia 

• Soro: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-la 
congelado (-20ºC). 

 PCR 

• Soro, sangue total e coágulo: acondicionar a amostra em caixa 
apropriada para o transporte de material biológico, com gelo seco ou 
reciclável suficiente para mantê-la congelado (-20ºC). 
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 Imunohistoquímica e histopatológico 

• Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, em temperatura ambiente. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de notificação SINAN: HANTAVIROSE. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HANTAVIROSE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HANTAVIROSE 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Hantavirose Soro In natura 

Sangue total Investigação Hantavirose Sangue In natura 

Coágulo Investigação Hantavirose 
Coágulo 

sanguíneo 
In natura 

Vísceras Investigação Hantavirose 
Nome do 
fragmento 
recebido 

FF-Fixado 
em Formol 
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HEPATITES VIRAIS (A, B E C) – SOROLOGIA 

 

O Programa Nacional para a Prevenção e Controle das Hepatites Virais – PNPCHV 
prevê a realização de exames diagnósticos das hepatites A, B e C nos laboratórios 
da Rede Pública do Estado nas seguintes situações: 

 

SUSPEITA CLÍNICA/BIOQUÍMICA 

 Sintomático ictérico 

• Indivíduo que desenvolveu icterícia subitamente com ou sem: febre, mal-
estar, náuseas, vômitos, mialgia, colúria e hipocolia fecal; 

• Indivíduo que desenvolveu icterícia subitamente e evoluiu para óbito, sem 
outro diagnóstico etiológico confirmado. 

 Sintomático anictérico 

• Indivíduo sem icterícia, com um ou mais sintomas (febre, mal-estar, 
náusea, vômitos, mialgia) e valor aumentado das aminotransferases. 

 Assintomático 

• Indivíduo exposto a uma fonte de infecção bem documentada 
(hemodiálise, acidente ocupacional, transfusão de sangue ou 
hemoderivados, procedimentos cirúrgicos/odontológicos/colocação de 
piercing/tatuagem com material contaminado, uso de drogas com 
compartilhamento de instrumentos); 

• Comunicante de caso confirmado de hepatite, independente da forma 
clínica e evolutiva do caso índice; 

• Indivíduo com alteração de aminotransferases igual ou superior a três 
vezes o valor máximo normal destas enzimas. 

 

SUSPEITO COM MARCADOR SOROLÓGICO REAGENTE 

 Doador de sangue 

Indivíduo assintomático doador de sangue, com um ou mais marcadores 
reagentes de hepatite B e C. 

 Indivíduo assintomático com marcador 

Reagente para hepatite viral A, B, C, D ou E. 

 

EXAME 
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Sorologia (quimioluminescência). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

Tubo de 5mL contendo: 

 Suspeita de hepatite A: 1mL de soro ou plasma; 

 Suspeita de Hepatite B e C: 2mL de soro ou plasma; 

 Protocolo de febre hemorrágica: superior a 1mL de soro ou plasma. 

OBSERVAÇÕES: 

 Os anticoagulantes como citrato, EDTA, e heparina não interferem nestas 
sorologias.  

 A adição de conservante, especialmente azida sódica, inibe a reação 
enzimática. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Plasma: coletar o sangue venoso com seringa estéril e transferir para tubo de 
coleta com EDTA ou coletar a vácuo em 2 tubos de 5mL cada, com 
anticoagulante EDTA (tampa roxa); centrifugar, separar o plasma utilizando 
ponteira estéril com filtro e acondicionar 2mL de plasma em cada tubo 
(fornecido pela FUNED). 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondentes ao tubo primário. 

 As amostras de sangue total ou soro não devem ser enviadas em tubo com 
gel separador; 

 A etiqueta de identificação não deve sobrepor a tampa do tubo. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter sob refrigeração (2°C a 8°C) por, no máximo, 7 dias, ou congelado (– 
20°C) até o envio. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Os tubos devem ser dispostos em um suporte firme (grade), envolto em saco 
plástico ou em cilindro plástico, de forma que não virem ou quebrem durante o 
transporte. 
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 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-la resfriado (2ºC 
a 8°C) ou congelado (-20ºC). 

 O transporte deverá obedecer às regulamentações nacionais, estaduais e/ou 
locais relativas a transporte de material biológico infectante. 

IMPORTANTE: Programar o envio das amostras para chegada à FUNED de 2ª a 6ª 
feiras, exceto feriados. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de Encaminhamento para Sorologia de Hepatites Virais disponível no 
site da FUNED. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e 
carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do exame.  

 Todas as amostras (incluindo 2ª e 3ª amostras) devem ser encaminhadas 
juntamente com Ficha de Encaminhamento para Sorologia de Hepatites 
Virais. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras de sangue total e soro em tubo com gel separador; 

 Amostras que vierem com um volume inferior ao estipulado; 

 Amostras muito hemolisadas, ictéricas ou lipêmicas; 

 Amostras com partículas sólidas ou que exibam evidente contaminação 
bacteriana; 

 Amostras transportadas em temperatura superior a 8°C; 

 Amostras com tempo de coleta superior a 20 dias; 

 Amostras transportadas em temperatura ambiente; 

 Amostras sem Ficha de Encaminhamento de Sorologia para Hepatites Virais, 
no modelo da última versão adotada pela FUNED.  

IMPORTANTE: Situações que NÃO ESTÃO CONTEMPLADAS para realização de 
sorologia pelo PNPCHV/PEHV e as amostras SERÃO DEVOLVIDAS (conforme 
Ofício Circular CDAT/GVE/SE/SVS/SESMG N°066/2007):  

 Exame de pré-natal 
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 Exame pré-nupcial  

 Exames admissionais e periódicos  

 Confirmação de imunidade vacinal 

 Amostras de população privada de liberdade (cadeias, presídios, casas de 
detenção). 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HEPATITES VIRAIS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HEPATITES VIRAIS 
B/C ou HEPATITE A 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA 

DO GAL 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro  Investigação 
Hepatites 

virais 
Hepatite A In natura 

Plasma Investigação 
Hepatites 

virais 
Hepatite A In natura 

Soro  Investigação 
Hepatites 

virais 
Hepatites 
Virais B/C 

In natura 

Plasma Investigação 
Hepatites 

virais 
Hepatites 
Virais B/C 

In natura 
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HEPATITE B – CARGA VIRAL 

 

EXAME 

 Quantificação do ácido nucléico do HBV por PCR em tempo real. 

IMPORTANTE 

 Este exame deve ser solicitado somente pelo médico que realiza o 
acompanhamento clínico/terapêutico do paciente. 

 Finalidade: para uso em conjunto com apresentação clínica e outros 
marcadores de laboratório como um marcador de prognóstico da doença e 
auxiliar na avaliação da resposta viral a tratamento antiviral conforme 
mensurado por alterações nos níveis de HBV-DNA em plasma. 

 Não é indicado para teste de triagem para presença de HBV no plasma. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Plasma (coletado em EDTA): 3 mL em 01 tubo de transporte específico 
(distribuido pela FUNED). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Segundo critérios definidos no “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
para Hepatite Viral Crônica B e Coinfecções”, Brasília, 2017, não é necessária 
a preparação especial do paciente antes de iniciar a coleta das amostras, mas 
recomenda-se (não obrigatório) um jejum de 8 horas. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue total em tubo de 5mL com anticoagulante EDTA (tampa 
roxa).  

 Centrifugar e separar o plasma utilizando ponteira estéril com filtro e 
acondicionar 3mL de plasma em um tubo fornecido pela FUNED; 

 Os tubos contendo o plasma deverão ser identificados na vertical com o nome 
completo do paciente e o tipo de exame (HBV-DNA). 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Congelar a amostra imediatamente em freezer (–20°C). 

 Enviar para a FUNED, no máximo, 7 dias após a coleta. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Encaminhar ao laboratório em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (–20°C). 
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 Enviar o mais breve possível, tendo o cuidado de programar o envio das 
amostras para chegada a FUNED, de 2° a 6° feira, de 07:00 às 16:00 horas, 
exceto feriados. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário para solicitação de Exame de Carga Viral da Hepatite B 
(disponível no site da FUNED). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e 
carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do exame.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS: 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras de sangue total ou soro e em tubo com gel separador; 

 Amostra armazenada em tubo que não seja específico da FUNED; 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HBV-DNA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HBV-DNA 
QUANTITATIVO, HEPATITE B 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Plasma Ignorado Não se Aplica In natura 
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HEPATITE C – CARGA VIRAL 

 

EXAME 

 Quantificação do ácido nucléico do HCV por PCR em tempo real. 

IMPORTANTE 

 Este exame deve ser solicitado somente pelo médico que realiza o 
acompanhamento clínico/terapêutico do paciente. 

 Finalidade de: auxiliar no monitoramento de pacientes infectados por HCV 
que recebem terapia antiviral.  

 Não é indicado para teste de triagem para presença de HCV no soro e/ou 
plasma nem para ser utilizado como teste diagnóstico para confirmar a 
presença de infecção por HCV. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Plasma (coletado em EDTA): 3 mL em 01 tubo de transporte específico 
(distribuido pela FUNED). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Segundo critérios definidos no “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
para Hepatite Viral C e Coinfecções”, Brasília, 2019 e suas retificações, não é 
necessária a preparação especial do paciente antes de iniciar a coleta das 
amostras, mas recomenda-se (não obrigatório) um jejum de 8 horas. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue total em 1 tubo de 5 mL com anticoagulante EDTA (tampa 
roxa). Centrifugar e separar o plasma utilizando ponteira estéril com filtro e 
acondicionar 3 mL de plasma em um tubo fornecido pela FUNED. 

 Os tubos contendo o plasma deverão ser identificados na vertical com o nome 
completo do paciente e tipo de exame (HCV-DNA). 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Congelar a amostra imediatamente em freezer (–20°C). 

 Enviar para a FUNED, no máximo, 7 dias após a coleta. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Encaminhar ao laboratório em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (–20°C). 
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 Enviar o mais breve possível, tendo o cuidado de proGramar o envio das 
amostras para chegada a FUNED, de 2° a 6° feira, de 07:00 às 16:00 horas, 
exceto feriados. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário para solicitação de Exame de Carga Viral da Hepatite C 
(disponível no site da FUNED). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de encaminhamento de hepatites virais devem 
estar devidamente preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas, assinada 
e carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do 
exame.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS: 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relacionados 
abaixo: 

 Amostras de sangue total ou soro e em tubo com gel separador. 

 Amostra armazenada em tubo que não seja específico da FUNED. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HCV-RNA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HCV-RNA 
QUANTITATIVO, HEPATITE C 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Plasma Ignorado Não se Aplica In natura 
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HEPATITE D 

 

EXAME 

 Biologia Molecular (PCR) 

OBSERVAÇÃO 

 A realização de análises para hepatite D é realizada somente mediante 
pedido médico, em indivíduo que apresenta resultado diagnóstico do HBsAg 
reagente e que resida ou esteve em áreas endêmicas para este agravo. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Plasma: 6mL coletados em tubo com EDTA 

 Soro: 6mL 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

Na suspeita clínica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Plasma: Coletar o sangue total com seringa estéril e transferir para tubo de 
coleta com EDTA ou coletar a vácuo em tubo de 5mL com anticoagulante 
EDTA (tampa roxa). Centrifugar e separar o plasma utilizando ponteira estéril 
com filtro e acondicionar 3mL do plasma no tubo fornecido pela FUNED; 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter refrigerado (2-8°C) por até 3 dias, ou congelado em freezer (-20°C) 
até o envio. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Encaminhar ao laboratório em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (–20°C). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento para sorologia de hepatites virais disponível no site 
da FUNED. 
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DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de encaminhamento de hepatites virais devem 
estar devidamente preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas, assinada 
e carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do 
exame. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS: 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relacionados abaixo: 

 Amostras de sangue total ou soro e em tubo com gel separador; 

 Amostras sem ficha de encaminhamento de sorologia para hepatites virais, no 
modelo da última versão adotada pela FUNED.  

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HEPATITES VIRAIS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HEPATITE D 
BIOLOGIA MOLECULAR 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Plasma Investigação 
Hepatites 

virais 
In natura 

Soro Investigação 
Hepatites 

virais 
In natura 
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HERPES VIRUS 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Líquor: 2mL 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Punção lombar conforme procedimento médico. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter refrigerado (2-8°C) por até 3 dias, ou armazenar congelado (-20°C) 
até o envio. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Encaminhar ao laboratório em caixa apropriada para transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
congelada (–20°C). 

 

FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro) 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e 
carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do exame.  

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 
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CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HERPES SIMPLES 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HERPES 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Líquor Ignorado Não se aplica In natura 
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HIV – SOROLOGIA 

 

EXAMES 

 Quimioluminescência 

 Imunoblot 

 

OBSERVAÇÃO: Só serão aceitas amostras provenientes de municípios pactuados 
com a FUNED para a realização de análises da Rede HIV. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro ou plasma: 1mL colhido em tubo com citrato, EDTA ou heparina. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em tubo sem anticoagulante. Centrifugar, 
retirar todo o volume de soro com auxílio de uma micropipeta ou pipeta 
Pasteur e transferir o material para tubos de transporte etiquetados com 
identificação do paciente correspondentes ao tubo primário. Caso não tenha 
centrifuga, esperar a retração do coágulo de forma espontânea em 
temperatura ambiente. Transferir o soro para um tubo identificado. 

 Plasma: coletar o sangue total com seringa estéril e transferir para tubo de 
coleta com EDTA ou coletar a vácuo em tubos de 5mL com anticoagulante 
EDTA (tampa roxa). Centrifugar e separar o plasma utilizando ponteira estéril 
com filtro e acondicionar 1mL de plasma no tubo de transporte fornecido pela 
FUNED.  

OBSERVAÇÕES: 

 O tubo de soro ou plasma deve ser identificado, por uma etiqueta colada na 
vertical, com o nome completo do paciente (sem abreviaturas) de forma 
idêntica à descrita na ficha de investigação; 

 A etiqueta de identificação não deve sobrepor a tampa do tubo; 

 As amostras de sangue total ou soro NÃO devem ser enviadas em tubo com 
gel separador, pois não podem ser congelados. 
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CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C) por até 7 dias (contando com o 
período de envio), ou armazenar congelada (-20°C) até o envio. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
refrigerada (2ºC a 8°C) ou congelada (–20°C), caso tenha sido congelada 
para o envio. 

IMPORTANTE: Programar o envio das amostras para chegada à FUNED de 
segunda-feira a sexta-feira, exceto feriados. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 FICHA INDIVIDUAL PARA EXAME SOROLÓGICO-HIV: Ficha desenvolvida 
pela FUNED e SES/MG com objetivo de auxiliar o laboratório durante a 
realização dos exames e também de fornecer informações para o banco de 
dados e inquéritos epidemiológicos. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 A FICHA INDIVIDUAL PARA EXAME SOROLÓGICO-HIV deverá ser 
completamente preenchida e devidamente assinada e carimbada pelo 
profissional de saúde responsável pela solicitação do exame; 

 O nome completo do paciente e da mãe do paciente, sem abreviações ou 
rasuras, data de nascimento do paciente, o número do documento de 
identidade e a data da coleta da amostra; 

 Os campos “DADOS COMPLEMENTARES DO CASO” (exposição, história 
clínica, etc.) devem ser devidamente preenchidos pelo médico solicitante. Se 
for gestante, este campo não é obrigatório; 

 Informar a idade gestacional, quando for o caso; 

 Caso tenham sido realizados exames de HIV anteriormente, fazer o envio 
destes resultados. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Paciente abaixo de 18 meses; 

 Amostra que não seja soro ou plasma; 

 Amostra em tubo que não sejam 12x75 mm; 

 Amostra em tubo contendo gel separador; 
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 Amostra em tubo âmbar; 

 Amostra fora da temperatura recomendada para o transporte; 

 Amostra com menos de 1mL de soro ou plasma; 

 Amostra com tempo de coleta superior a 20 dias; 

 Amostra encaminhada sem a ficha individual para exame sorológico – HIV e 
do pedido médico. O pedido médico poderá ser dispensado quando a ficha 
individual para exame sorológico – HIV estiver assinada e carimbada por um 
profissional de saúde responsável; 

 Amostra que apresentem a ficha individual para exame sorológico – HIV com 
preenchimento incompleto; 

 Amostra que for proveniente de município que não está pactuado com a Rede 
de HIV; 

Amostras hiperlipêmicas ou hiperhemolisadas (em caso de dúvida, solicitar 
avaliação pelo laboratório de HIV); 

 Sangue coletado em outros tipos de tubos que não seja com EDTA; 

 Amostra que não chegar em tempo hábil, comprometendo as condições 
técnicas de ser realizado o teste, conforme orientações e agendamento 
enviados ao Serviço de Saúde; 

 Solicitação do exame fora dos critérios descritos no “Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para manejo da infecção pelo HIV em adultos”, 
Brasília, 2018" e “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para manejo da 
infecção pelo HIV em crianças e adolescentes”, Brasília, 2018.                

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: HIV 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: HIV 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação HIV In natura 
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HIV-1 CARGA VIRAL 

 

EXAME 

 Quantificação do ácido nucléico do HIV-1 por RT-PCR em tempo real. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sangue total: 5mL colhidos em tubo com EDTA (tampa roxa), com ou sem 
gel separador. 

 Sangue total: 3mL colhidos em tudo pediátrico com EDTA, com ou sem gel 
separador (somente para recém-nascidos); 

 Plasma: 02 mL (coletados em tudo com EDTA) transportado em tubo 
específico fornecido pela FUNED (somente para recém-nascidos). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Segundo critérios definidos no “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
para manejo da infecção pelo HIV em adultos”, Brasília, 2018; 

 “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para manejo da infecção pelo HIV 
em crianças e adolescentes”, Brasília, 2018. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue total em 01 tudo de 5 mL com anticoagulante EDTA (tampa 
roxa) e enviar refrigerado de 2 a 8°C em até 24 horas;  

 Para o envio do plasma de RN, após a coleta, centrifugar e separar o plasma 
utilizando ponteira estéril com filtro e acondicionar 2 mL de plasma em um 
tubo fornecido pela FUNED; 

 Não é necessária a preparação do paciente antes da coleta das amostras, 
mas recomenda-se (não obrigatório) um jejum de 8 horas. 

 Identificar o nome completo do paciente, com letra legível, diretamente no 
tubo, sem utilizar fita adesiva. Não abreviar os nomes dos pacientes. Em caso 
de homônimo na identificação do paciente da mesma instituição solicitante, 
identificar o tubo também com a data de nascimento. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Após a coleta, o sangue total deve ser conservado refrigerado (2°C a 8°C) e 
enviado em até 24 horas. Para o envio de plasma de RN, a amostra deve ser 
congelada e enviada em até 3 dias. 
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FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8°C); 

 Não acondicionar os tubos com sangue total diretamente em contato com o 
gelo reciclável, para evitar hemólise; 

 Nunca enviar amostras às sextas-feiras, sábados e domingos ou vésperas de 
feriados, sem autorização do laboratório executor. 

FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Laudo médico para emissão de BPA-I Quantificação de Ácido Nucléico – 
Carga Viral do HIV, disponível em www.aids.gov.br. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos devem estar devidamente preenchidos, com letra legível, 
sem abreviaturas ou rasuras. O CPF é OBRIGATÓRIO! 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Sangue coletado em outros tipos de tubos que não seja com EDTA; 

 Amostras que não chegarem em tempo hábil, comprometendo as condições 
técnicas de ser realizado o teste, conforme orientações e agendamento 
enviados ao Serviço de Saúde;                                                   

 Solicitação do exame fora dos critérios descritos no “Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para manejo da infecção pelo HIV em adultos”, 
Brasília, 2018" e “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para manejo da 
infecção pelo HIV em crianças e adolescentes”, Brasília, 2018.          

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. O cadastro de carga viral de HIV é realizado no 
sistema SISCEL. 
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HIV – CD4/CD8 

 

EXAME 

 Contagem de linfócitos T CD4/CD8 por citometria de fluxo. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sangue total: 4mL a 5 mL colhidos em tubo com EDTA (tampa roxa). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Segundo critérios definidos no “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
para manejo da infecção pelo HIV em adultos”, Brasília, 2018. 

 “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para manejo da infecção pelo HIV 
em crianças e adolescentes”, Brasília, 2018. 

 NOTA INFORMATIVA N° 99/2019-CGAHV/DCCI/SVS/MS, que dispõe sobre 
as recomendações referentes à frequência de solicitação de exame de CD4. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Não é necessária a preparação do paciente para a coleta, mas recomenda-se 
(não obrigatório) um jejum de 8 horas. 

 Sangue total: coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante EDTA 
(sem gel separador). Identificar o nome completo do paciente, com letra 
legível, diretamente no tubo, sem utilizar fita adesiva. Não abreviar os nomes 
dos pacientes. Em caso de homônimo na identificação do paciente da mesma 
instituição solicitante, identificar o tubo também com a data de nascimento. 

IMPORTANTE 

 Após a coleta, o sangue deve ser mantido à TEMPERATURA AMBIENTE. 
NÃO REFRIGERAR a amostra. NÃO usar tubos de EDTA COM GEL. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter à temperatura ambiente e enviar em até 24 horas. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, à temperatura ambiente. 

 Nunca enviar amostras às sextas-feiras, sábados e domingos ou vésperas de 
feriados, sem autorização do laboratório executor. 
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FORMULÁRIO REQUERIDO 

 Laudo médico para emissão de BPA-I Contagem de Linfócitos T CD4/CD8, 
disponível em www.aids.gov.br. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos devem estar devidamente preenchidos, com letra legível, 
sem abreviaturas ou rasuras. O CPF é OBRIGATÓRIO! 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras coaguladas; 

 Amostra coletada em outros tipos de tubos que não seja com EDTA; 

 Amostras que não chegarem em tempo hábil, comprometendo as condições 
técnicas de ser realizado o teste, conforme orientações e agendamento 
enviados ao Serviço de Saúde; 

 Solicitação do exame fora dos critérios descritos no “Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para manejo da infecção pelo HIV em adultos”, 
Brasília, 2018" e “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para manejo da 
infecção pelo HIV em crianças e adolescentes”, Brasília, 2018. 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. O cadastro de contagem de linfócitos CD4/CD8 de HIV 
é realizado no sistema SISCEL. 
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HIV - HLA-B*5701 

 

EXAME 

 Tipificação do alelo HLA-B*5701. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sangue total: 3 mL em tubo com anticoagulante EDTA sem gel (tampa roxa). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Indicado antes de iniciar a terapia com o medicamento Abacavir para compor 
o esquema antirretroviral. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue venoso em tubo com anticoagulante EDTA. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter a amostra refrigerada (2 a 8°C) e encaminhar para a FUNED 
IMEDIATAMENTE (no mesmo dia da coleta). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para mantê-la sob 
refrigeração (2 a 8ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Ficha de requisição GAL. 

 Formulário para solicitação de exame de tipificação do alelo HLA-B*5701. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos devem estar devidamente preenchidos, com letra legível, 
sem abreviaturas ou rasuras.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS: 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostra enviada em tubo com gel separador. 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL 
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LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA 

 

EXAMES 

 Parasitológico: parasitológico direto em lâmina (biópsia e escarificação) 

 Biologia molecular (PCR): somente em pacientes com diagnóstico 
parasitológico direto negativo. 

 Controle de qualidade 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Parasitológico 

 Lâminas com esfregaço de borda de lesão por aposição (imprint) ou 
escarificação de tecido; 

 Para diagnóstico: enviar todas as lâminas coletadas do paciente. 

 PCR 

Fragmento de biópsia das lesões (ideal usar punch 4mm). 

 Controle de qualidade 

30% das lâminas positivas e 10% das lâminas negativas (Nota Técnica 
N°011/2017 – CZVFRB/DVA/SE/SESMG). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Biópsia na borda da lesão 

Conforme procedimento médico: o imprint deve ser realizado imediatamente 
após a biópsia, retirando o excesso de sangue e/ou exsudado em papel 
absorvente. Fazer movimentos suaves de carimbo sobre a lâmina, sem 
sobreposição. As lâminas devem estar bem secas antes de serem colocadas 
em frascos ou caixas próprias para envio de lâminas. 

 Escarificação 

Pode ser realizada por qualquer profissional capacitado da área da saúde. 
Recomenda-se fazer o raspado da borda interna da lesão e espalhar sobre a 
lâmina em uma fina camada. Evitar a presença de sangue na amostra. As 
lâminas devem estar bem secas antes de serem colocadas em frascos ou 
caixas próprias para envio de lâminas. 
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 PCR  

Após a biópsia na borda da lesão e realização do imprint, colocar o 
fragmento, sem conservantes, em um tubo identificado. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Lâminas para diagnóstico parasitológico: as lâminas devidamente 
identificadas e secas devem ser, preferencialmente, coradas pelo método de 
Giemsa ou, na ausência do corante, fixadas por metanol absoluto (gotejar 
sobre a lâmina com a amostra e deixar evaporar espontaneamente). Lâminas 
não fixadas devem ser enviadas em até 24 horas. Conservar em temperatura 
ambiente. 

 Fragmento de biopsia de lesão para PCR: armazenar em criotubo, sem 
conservante. Manter o material refrigerado de 2°C a 8°C se for ser enviado no 
mesmo dia, ou congelado caso ultrapasse este tempo. 

 Lâminas para controle de qualidade: temperatura ambiente. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Lâminas: acondicionar preferencialmente em porta-lâminas de plástico (ver 
item 5.2.6 deste manual). Não sendo possível, envolver as lâminas em papel 
(papel toalha, guardanapo, etc.) e colocar em caixa própria para o transporte 
de material biológico, à temperatura ambiente. 

 Fragmento de biopsia de lesão para PCR: acondicionar a amostra em caixa 
apropriada para o transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para mantê-la congelada. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Solicitação médica 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, incluindo os dados clinico-epidemiológicos do paciente, com 
letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e carimbada pelo 
profissional de saúde responsável pela solicitação do exame.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Fragmento de biópsia acondicionado em solução salina, formol ou outro tipo 
de conservante. 
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CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA 

 Pesquisa no gal para os seguintes materiais encaminhados: LEISHMANIOSE 
TEGUMENTAR 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Biopsia em lâmina Investigação 
Leishmaniose 
Tegumentar 
Americana 

Lâmina 

Biopsia Investigação 
Leishmaniose 
Tegumentar 
Americana 

In natura 
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LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA 

 

EXAMES 

 Sorológicos:  

 Reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

 Teste rápido por imunocromatografia 

 Parasitológico direto 

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 RIFI e teste rápido: 2mL de soro 

 Parasitológico direto: 3 lâminas com esfregaço de aspirado de medula 
óssea 

 PCR: aspirado de medula óssea (maior sensibilidade) ou 2mL de sangue total 
(baixo valor preditivo negativo) em tubos com EDTA. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro 

Coletar o sangue em tubo sem anticoagulante e centrifugar para obtenção do 
soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte com 
identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Parasitológico 

Coletar aspirado de medula óssea em tubo com EDTA, conforme 
procedimento médico. 

 PCR 

Coletar o sangue total ou aspirado de medula óssea em tubo tipo vácuo com 
EDTA.  

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter a amostra refrigerada (2ºC a 8ºC) e enviar no prazo máximo de 
5 dias após a coleta. Após esse período, manter congelada (-20°C). 

 Parasitológico: as lâminas devem ser enviadas secas, devidamente 
identificadas, preferencialmente, coradas pelo método de Giemsa ou, na 
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ausência do corante, fixadas por metanol absoluto (gotejar sobre a lâmina 
com a amostra e deixar evaporar espontaneamente). Lâminas não fixadas 
devem ser enviadas em até 24 horas. Conservar em temperatura ambiente. 

 Sangue total e aspirado de medula óssea: manter a amostra refrigerada 
(2ºC a 8ºC) e enviar em até 24 horas após a coleta. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a amostra 
sob refrigeração (2ºC e 8ºC). 

 Lâminas: acondicionar preferencialmente em porta-lâminas de plástico (ver 
item 5.2.6 deste manual). Não sendo possível, envolver as lâminas em papel 
(papel toalha, guardanapo, etc.) e colocar em caixa própria para o transporte 
de material biológico, à temperatura ambiente. 

PCR: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico com gelo reciclável suficiente para manter a amostra sob 
refrigeração (2ºC e 8ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN:  LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, principalmente os campos de sinais e sintomas, com letra 
legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e carimbada pelo profissional 
de saúde responsável pela solicitação do exame.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: LEISHMANIOSE VISCERAL 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 

 Soro: LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA – SOROLOGIA ou 
LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA – TESTE RÁPIDO 

 Sangue: LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA – BIOLOGIA 
MOLECULAR 

 Lâmina: LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA – PARASITOLÓGICO 
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MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação 
Leishmaniose 

visceral 

Leishmaniose 
Visceral Humana 

- Sorologia 
In natura 

Sangue total Investigação 

Leishmaniose 
visceral 

Leishmaniose 
Visceral Humana 

- Biologia 
molecular 

In natura 

Medula 
óssea 

Investigação 

Leishmaniose 
visceral 

Leishmaniose 
Visceral Humana 

- Biologia 
molecular 

In natura 

Medula 
óssea 

Investigação 
Leishmaniose 

visceral 
Leishmaniose 

Visceral Humana 
- Parasitológico 

Lâmina 



 

TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO:  
DIOM-DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 145 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

LEPTOSPIROSE 

 

EXAMES 

 Ensaio imunoenzimático IgM (ELISA-IgM); 

 Microaglutinação (MAT, teste de aglutinação microscópica); 

 Cultura; 

 Biologia molecular (PCR): a qPCR será realizada somente em situações 
específicas após avaliação pela área técnica do laboratório, dos resultados 
dos exames sorológicos e das informações clínicas e epidemiológicas. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA / VOLUME IDEAL 

 ELISA e microaglutinação: 3 mL de soro; 

 Cultura: 3 mL de sangue total (coletado em heparina); 

 PCR:  

- Plasma: 1 mL (coletado em EDTA); 

- Soro: 1 mL. 
 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA e Microaglutinação: recomenda-se a coleta de amostras pareadas, 
nas fases aguda e convalescente. A 1ª. (primeira) amostra deve ser coletada 
no primeiro atendimento (ideal a partir do 7º. dia após início dos sintomas), e 
a 2ª.(segunda) com intervalo aproximado de 14 dias após a data de coleta da 
1ª amostra (máximo 60 dias); 

 Cultura: coletar durante a fase aguda, preferencialmente ANTES do 
tratamento com antibióticos. Ideal até o 7º. dia após início dos sintomas; 

 PCR: coletar durante a fase aguda, até 7º. dia após o início dos sintomas. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

IMPORTANTE:  

1. Pacientes com até 7 dias de sintomas: coletar 3 tubos sendo 1 (um) de soro 
(para ELISA e MAT), 1 (um) tubo de plasma em EDTA (para qPCR) e 1 (um) 
tubo de sangue total em heparina (para cultura); 

2. A coleta do soro é obrigatória para paciente com mais de 7 dias de sintomas 
(coletar 1 tubo de soro para ELISA e MAT). 

 ELISA e microaglutinação: recomenda-se jejum prévio para minimizar 
interferentes (lipemia). Realizar a coleta por punção venosa em tubo estéril 
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(sem anticoagulante).  Centrifugar o material e transferir o soro o mais 
rapidamente possível para frasco adequado para congelamento; 

 Cultura: realizar a coleta preferencialmente antes de tratamento com 
antibióticos. Coletar o sangue por punção venosa em tubo estéril contendo 
heparina. Manter a amostra ao abrigo da luz e conservá-la em temperatura 
ambiente até o envio. NÃO CENTRIFUGAR, NEM REFRIGERAR; 

 PCR: coletar o sangue por punção venosa ou cardíaca em tubo estéril com 
EDTA. Centrifugar a amostra e separar plasma o mais rapidamente possível 
após a coleta, transferindo para tubo estéril (frasco adequado para 
congelamento). 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter a amostra refrigerada (2 a 8ºC) por até 5 dias. Após este 
período, manter a amostra congelada (-20ºC); 

 Plasma: manter a amostra congelada (-20°C); 

 Sangue total: encaminhar a amostra para a FUNED imediatamente após a 
coleta, à temperatura ambiente e ao abrigo da luz. Caso isso não seja 
possível, a amostra poderá ser mantida em temperatura ambiente e ao abrigo 
da luz por, no máximo, 5 dias até o envio. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro e plasma: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para 
manter a amostra refrigerada (2 a 8ºC); 

 Sangue total: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte 
de material biológico, em temperatura ambiente. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação SINAN: LEPTOSPIROSE. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, incluindo a data 
da coleta, os sinais e sintomas com a data do início dos sinais e sintomas, 
ocupação, situação de risco que antecederam os primeiros sintomas, 
contatos, assinada e carimbada pelo profissional de saúde responsável pela 
solicitação do exame. 
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CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras com hemólise intensa, intensamente lipêmicas ou que apresentem 
sinais de contaminação bacteriana e/ou fúngica; 

 Amostra sem data de coleta; 

 Amostras recebidas em temperatura diferente da especificada para o material 
biológico. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: LEPTOSPIROSE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: LEPTOSPIROSE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Investigação Leptospirose In natura 

Sangue total Investigação Leptospirose In natura 

Plasma Investigação Leptospirose In natura 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Max Assunção 
Correia 

max.assuncao@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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MALÁRIA 

EXAMES 

 Parasitológico direto 

 Diagnóstico 

 Controle de qualidade 

 Teste rápido 

AMOSTRA BIOLÓGICA / VOLUME IDEAL 

 Parasitológico direto: 

 Lâmina com gota espessa coradas pelo método Walker (azul de metileno 
e Giemsa): 1 lâmina. 

 Lâmina com esfregaço sanguíneo coradas pelo método de Giemsa: 1 
lâmina. 

 Teste rápido 

Sangue total: 1mL colhido em EDTA enviar imediatamente após coleta. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Lâminas (gota espessa): realizar punção digital do paciente. Aproximar a 
lâmina ao dedo do paciente até tocar o alto da gota de sangue (~10µL), 
evitando o contato com a pele. Colocar a lâmina em superfície horizontal e, 
com o canto da borda maior da segunda lâmina, espalhar o sangue formando 
um quadrado de tamanho e espessura adequados: aproximadamente 1 cm2. 
Colocar sempre outra gota ao lado da primeira, procedendo da mesma 
maneira. Secar a lâmina em temperatura ambiente. O sangue deve estar 
distribuído o mais homogeneamente possível, para que os elementos 
sanguíneos e os parasitos se disponham de maneira uniforme em toda a 
amostra. 

 Lâminas (esfregaço sanguíneo): realizar a punção digital do paciente. 
Aproximar a lâmina ao dedo do paciente até tocar o alto da gota de sangue 
(~3µL), evitando o contato com a pele. Colocar a lâmina, com a face para 
cima, em superfície horizontal e, com uma segunda lâmina, realizar o 
esfregaço no sangue em toda a extensão da lâmina. Secar a lâmina em 
temperatura ambiente.  

 Sangue total: coletar o sangue venoso em tubo estéril contendo EDTA. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 
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 Lâminas: as lâminas devem ser enviadas devidamente identificadas e secas, 
preferencialmente coradas pelo método de Giemsa ou, na ausência do 
corante, fixadas por metanol absoluto (gotejar sobre a lâmina com a amostra 
e deixar evaporar espontaneamente). Lâminas não fixadas devem ser 
enviadas em até 24 horas. Lâminas com gota espessa não devem ser 
fixadas. Conservar em temperatura ambiente. 

 Sangue total: manter a amostra refrigerada (2ºC a 8ºC). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Lâminas: colocar as lâminas dentro de porta lâminas de plástico (vide item 
5.2.6) e acondicioná-las em caixa apropriada para transporte de material 
biológico em temperatura ambiente (sem gelo). 

 Sangue total: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
refrigerada (2ºC a 8ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

Para o diagnóstico 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: MALÁRIA 

 Boletim de lâmina “Coleta de sangue para exame de malária” 

Para a revisão de lâmina 

 Formulário de uso e solicitação de teste rápido e encaminhamento de lâmina 
(Gota espessa e esfregaço ralo) para revisão (Anexo 2 da NOTA 
INFORMATIVA Nº 014/2017 – DVA/SVEAS/SUBVPS/SES-MG). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e 
carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do exame.  

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MALÁRIA 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: MALÁRIA 

 

MATERIAL FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL MATERIAL 
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COLETADO CADASTRADO CLÍNICO 

Gota 
espessa 

Investigação Malária Sangue Lâmina 

Esfregaço Investigação Malária Sangue Lâmina 

Sangue total Investigação Malária Sangue In natura 
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MAYARO 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2mL 

 Vísceras: fragmentos de 2 cm³, preferencialmente cérebro e fígado. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Do 1° ao 8° dia após o aparecimento dos primeiros sintomas, preferencialmente 
até o 5º dia. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondentes ao tubo primário. 

 Vísceras: os fragmentos devem ser acondicionados separadamente em 
frascos estéreis, sem adição de conservantes ou aditivos, devidamente 
identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome do paciente) e congelados 
imediatamente em freezer -70°C ou em nitrogênio líquido. Os tubos deverão 
ser de plástico, esterilizados, com tampa de rosca, devidamente rotulados (e o 
rótulo envolvido com fita transparente), envolvidos por gaze ou saco plástico, 
antes de serem colocados no gelo seco. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 As amostras deverão ser armazenadas em freezer -70ºC ou acondicionados 
em botijão de nitrogênio líquido. Se necessário, congelar em freezer -20ºC por 
até 7 dias. 

 Os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados separadamente em 
frascos estéreis, sem adição de conservantes ou aditivos, devidamente 
identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome do paciente) e congelados 
imediatamente em freezer -70°C ou em nitrogênio líquido.  

 Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED refrigerada 
no prazo máximo de 4 horas após a coleta, se autorizado pelo laboratório. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 As amostras deverão ser acondicionadas em botijão de nitrogênio líquido ou 
em caixa térmica com gelo seco. 
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OBSERVAÇÔES: 

 Não enviar as amostras em tubos de vidro; 

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação (SINAN).  

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, assinada e 
carimbada pelo profissional de saúde responsável pela solicitação do exame; 

 Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta. Não deixar de preencher 
estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico laboratorial; 

 Sinais e sintomas que justifiquem a realização do exame; 

 No caso de óbito, incluir evolução e data do óbito; 

 Histórico de viagem. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MAYARO 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: Mayaro 
Arbovírus Biologia Molecular 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 

(1° ao 5° dia) 
Ignorado Não se Aplica Soro In natura 

Vísceras Ignorado Não se Aplica 
Nome do 
fragmento  

In natura 
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MENINGITES BACTERIANAS E DOENÇA MENINGOCÓCICA 

Nos casos suspeitos de meningite bacteriana e/ou doença meningocócica SEMPRE 
devem ser coletados: LÍQUOR, SANGUE TOTAL E SORO, mesmo que não haja 
sintomas de sepse. 

 

EXAMES 

 Bacterioscopia direta – método de Gram; 

 Cultura; 

 Teste de sensibilidade; 

 Aglutinação em látex; 

 Biologia molecular (qPCR); 

 Hemocultura. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Líquor: 2 a 3 Ml; 

 Soro para qPCR: 2 mL (mínimo: 1,0 mL); 

 Hemocultura: coletar de 1,0 a 3,0 mL de sangue total no kit de meningite 
fornecido pela FUNED (correspondente a 5-10% do volume do meio de 
cultura); 

 Fragmento de tecidos (cérebro, baço, fígado): em caso de óbito, coletar em 
frasco estéril cerca 20 mg – tamanho de um grão de feijão) e congelar; 

 Cepas bacterianas: isolado bacteriano em placa de Petri. Uma placa por 
isolado e paciente de Streptococcus pneumoniae, Haemophilus influenzae e 
Neisseria meningitidis para confirmação de identificação, sorotipagem e 
antibiograma; 

OBSERVAÇÕES: 

1. Quando o laboratório local isolar cepas de Streptococcus pneumoniae, 
Haemophilus influenzae e Neisseria meningitidis, a partir de amostras de 
líquidos corporais normalmente estéreis (líquor, sangue, líquido pleural, 
abcessos internos, etc.) o isolado bacteriano deve ser enviado a Funed para 
realização de controle de qualidade, sorogrupagem e/ou sorotipagem; 

2. Coletar o maior volume de líquor que as condições clínicas permitam – 
volume ideal: 2 a 3 mL; 

3. Para realização de qPCR são necessários no mínimo 600 µL de LCR e 300µL 
de soro. 
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PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Líquor e sangue para hemocultura: coletar preferencialmente ANTES da 
administração de antimicrobianos. 

 Soro: deve ser coletado no momento da coleta do líquor e/ou hemocultura. 

 Óbitos: a coleta deve ser feita o mais rapidamente possível, 
preferencialmente em até 8 horas após o óbito. Pode ser coletado: líquor, 
sangue (punção intracardíaca) em balão de soro, e fragmento de tecidos. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

COLETA DE LÍQUOR UTILIZANDO O KIT DE MENINGITES BACTERIANAS DA 
FUNED 

 Retirar o kit da geladeira antes da coleta para atingir a temperatura ambiente 
(se necessário manter os frascos na mão fechada por alguns minutos); 

 Identificar os frascos e as lâminas com o nome do paciente, tipo de amostra e 
a data da coleta; 

 Retirar apenas a parte superior central (menor) do lacre metálico dos quatro 
frascos, preferencialmente com uma pinça esterilizada; 

 Realizar a desinfecção da tampa dos frascos de coleta com álcool 70%. Não 
abrir os frascos: manter o anel de vedação maior; 

 Efetuar a punção conforme técnica padrão (procedimento médico), 
recolhendo a amostra em frasco estéril; 

 A seguir, trabalhando sobre os campos estéreis, com uma seringa estéril, 
aspirar o líquor do frasco estéril em que foi coletado e distribuir conforme 
abaixo; 

 Gotejar de 3 a 5 gotas do líquor no frasco de ágar chocolate; 

 Colocar 1 gota de líquor em cada uma das lâminas (para coloração de Gram) 
e deixar secar à temperatura ambiente. Em seguida, envolver as lâminas em 
papel alumínio. Não fazer esfregaço; 

 Distribuir de 0,5 a 2 mL em cada um dos frascos estéreis. Um dos frascos 
será utilizado para realização de cultura, látex e PCR, e o outro frasco será 
utilizado no laboratório local para realização de quimiocitológico e outros 
exames. 

 Enviar a amostra imediatamente ao laboratório local ou à FUNED, seguindo 
as orientações descritas para acondicionamento e transporte; 

 Nos casos em que não for possível acessar o laboratório local imediatamente, 
o material coletado deverá ficar acondicionado em estufa bacteriológica (35ºC 
a 37 °C), sob atmosfera de CO2 (colocar os frascos em uma lata, juntamente 
com uma vela acesa e algodão umedecido e em seguida vedar bem a lata). 
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OBSERVAÇÃO: No insucesso da punção, deve-se priorizar o inóculo em ágar 
chocolate para a conservação do microrganismo e a gota do líquor em lâmina de 
vidro para a realização da bacterioscopia pelo método de Gram. 

 

COLETA DE LÍQUOR (SEM KIT DA FUNED) 

 Identificar dois frascos estéreis e duas lâminas com o nome do paciente, tipo 
de amostra e data da coleta; 

 Efetuar a punção conforme técnica padrão (procedimento médico), 
recolhendo a amostra em frasco estéril; 

 A seguir, trabalhando sobre os campos estéreis, distribuir de 0,5 a 2 mL em 
cada um dos frascos estéreis. Um dos frascos será utilizado para enviar o 
material à FUNED e o outro para exames no laboratório local. O frasco a ser 
encaminhado para a FUNED não deve mais ser manipulado; 

 Em seguida, com uma seringa estéril ou com a própria agulha da punção, 
colocar 1 gota de líquor em cada uma das lâminas, deixar secar à 
temperatura ambiente. A seguir, envolvê-las em papel alumínio. Não fazer 
esfregaço; 

 Enviar a amostra imediatamente ao laboratório local e/ou FUNED. 

 

SANGUE: COLETA PARA HEMOCULTURA 

 Retirar o frasco de coleta de hemocultura da geladeira antes da coleta para 
atingir a temperatura ambiente (se necessário manter os frascos na mão 
fechada por alguns minutos); 

 Identificar o frasco com o nome do paciente, tipo de amostra e data da coleta; 

 Retirar apenas a parte superior central (menor) do lacre metálico dos quatro 
frascos, preferencialmente com uma pinça esterilizada; 

 Realizar a desinfecção da tampa dos frascos de coleta com álcool 70%. Não 
abrir os frascos: manter o anel de vedação maior; 

 Realizar a antissepsia rigorosa do local da punção com álcool 70%; 

 Utilizando agulha e seringa, coletar um volume de sangue correspondente a 
aproximadamente 5 a 10% do volume do meio de cultura (o balão de 
hemocultura do kit meningite fornecido pela FUNED comporta de 1,0 a 3,0mL 
de sangue total); 

 Inocular o sangue no frasco de hemocultura com meio BHI e homogeneizar 
delicadamente; 

 Enviar a amostra IMEDIATAMENTE ao laboratório local ou à FUNED 
seguindo as orientações descritas para acondicionamento e transporte. 
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COLETA DE SORO: 

 Soro (coleta de sangue periférico): coletar o sangue por punção venosa em 
um tubo estéril, sem anticoagulante. Centrifugar a amostra e transferir o soro 
para frasco estéril adequado para congelamento. Se o laboratório não 
dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente e separar 
soro.  

 Soro intracardíaco: por meio de punção cardíaca, coletar 10 mL de sangue 
em tubo estéril, sem anticoagulante. Centrifugar a amostra e transferir o soro 
para frasco estéril, adequado para congelamento. Se o laboratório/local de 
coleta não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente e 
separar soro.  

OBSERVAÇÃO: Utilizar ponteiras descartáveis, estéreis e, se possível, com filtro 
(barreira) para fazer alíquotas das amostras de soro. Caso não seja possível, 
utilizar pipeta Pasteur estéril descartável. Nunca reutilizar material, mesmo que 
autoclavado. 

 

CEPAS BACTERIANAS 

 Realizar o repique do microrganismo isolado (Neisseria spp., Haemophilus 
spp. ou Streptococcus pneumoniae) em uma placa de meio de cultura 
adequado (ágar sangue ou ágar chocolate); 

 Identificar a placa com o nome do paciente, tipo de material do qual a cepa foi 
isolada e data do repique; 

 Fechar a placa com fita crepe. 

OBSERVAÇÕES: 

1. As cepas devem ser provenientes de repiques recentes (24 horas de 
incubação), para evitar que haja perda por ressecamento; 

2. Encaminhar um breve relatório das provas utilizadas na identificação da cepa, 
assim como o perfil de sensibilidade a antimicrobianos (antibiograma), caso já 
tenham sido realizados. 

3. Especificar qual a amostra biológica de origem (sangue ou líquor). 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS PARA O LABORATÓRIO LOCAL 

 Quando o Gram for realizado no laboratório local, corar 1 lâmina para ser 
processada no laboratório local e 1 lâmina para ser enviada (sem estar 
corada) para a FUNED, para confirmação do resultado; 

 Quando o laboratório local realizar a cultura, deve enviar para a FUNED 1 
frasco estéril com líquor para látex e PCR e 1 lâmina de vidro com a gota 
seca de líquor, para ser corada pelo método de Gram, para realização do 
diagnóstico e controle de qualidade; 
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2

 Quando o laboratório local realizar a cultura e o látex, sendo a cultura 
negativa e o látex positivo para Neisseria meningitidis, Haemophilus 
influenzae ou Streptococcus pneumoniae, deve enviar para a FUNED 1 frasco 
estéril com o líquor, para a confirmação do diagnóstico. 

 Quando a cultura do líquor ou hemocultura for realizada no laboratório local e 
houver crescimento de Neisseria spp., Haemophilus spp. e Streptococcus 
pneumoniae, enviar o microrganismo isolado para confirmação na FUNED; 

 O laboratório local deve encaminhar para a FUNED, junto com as amostras, 
os resultados das análises de líquor já realizadas (quimiocitológico, 
bacterioscopia, cultura/antibiograma, látex). 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Líquor semeado no frasco de ágar chocolate do kit Funed e 
hemocultura: 

- As amostras coletadas deverão ser enviadas imediatamente ao 
laboratório local que dará andamento aos exames.  

- Caso isso não seja possível, o material coletado deverá ficar 
acondicionado em estufa (35 a 37°C), sob atmosfera de CO2. 

- Na ausência de estufa de CO2, colocar o líquor, o frasco de ágar chocolate 
e o frasco de hemocultura em um recipiente com tampa (lata). No interior 
do recipiente, colocar uma vela acesa e um chumaço de algodão 
umedecido, fechar o recipiente e colocá-lo em uma estufa entre 35°C a 
37°C. 

 Líquor para látex e qPCR: manter congelado (-20°C);  

 Soro: manter ou congelado (-20°C); 

 Cepas bacterianas: fechar a placa com fita crepe e manter sob refrigeração 
(2ºC a 8°C); 

 Amostras de pós óbito: manter sob refrigeração (2ºC a 8°C) por até 24 
horas, após esse período, manter congeladas (-20°C). 

IMPORTANTE: na indisponibilidade do kit da Funed para semeadura em ágar 
chocolate, o líquor deve ser mantido e enviado em temperatura ambiente. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Líquor e hemocultura: acondicionar os frascos de líquor, ágar chocolate e 
hemocultura na caixa do kit de meningites bacterianas. Colocar a caixa do kit 
dentro de caixa apropriada para o transporte de material biológico, à 
temperatura ambiente; 

 Soro: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo seco ou gelo reciclável suficiente para manter a 
amostra refrigerada (2 a 8ºC) ou congelada (-20ºC). 
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 Cepas bacterianas: acondicionar a placa em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico e encaminhar à temperatura ambiente. 

 Amostras de óbito: acondicionar as amostras em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para 
mantê-las refrigeradas (2 a 8ºC) ou congeladas (-20ºC). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: MENINGITES BACTERIANAS E DOENÇA 
MENINGOCÓCICA 

 Formulário de encaminhamento de amostras para Meningite/ 
Meningococcemia/Sepse/Doença Pneumocócica Invasiva (disponível no site 
da FUNED). 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS: 

 Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de 
nascimento, sexo, data da coleta, sinais e sintomas, a data de início dos 
sintomas e local de residência); 

 Resultados laboratoriais já disponíveis; 

 Uso de antibiótico e data do início da antibioticoterapia; 

 Dados referentes à vacinação do paciente contra meningite (tipo de vacina, 
número de doses e data da última dose). 

 

CRITÉRIOS PARA REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relacionados 
abaixo: 

 Amostras de sangue para hemocultura que não estejam em frasco com meio 
de cultura específico (balão de hemocultura); 

 Amostras de líquor, soro ou sangue coletadas em frascos/tubos não estéreis. 

 

CRITÉRIOS PARA REJEIÇÃO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA PCR 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relacionados 
abaixo: 

 Amostras acondicionadas em tubos/frascos trincados, quebrados ou com 
evidência de vazamento; 

 Amostras coletadas no kit de meningite que tiverem os lacres metálicos 
retirados e substituídos por fita crepe, fita adesiva, esparadrapo ou similares; 

OBSERVAÇÕES: 
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1. Amostras destinadas para PCR devem ser aliquotadas ANTES de serem 
manipuladas para outros testes, tais como bacterioscopia, cultura ou látex; 

2. Não manipular as amostras em áreas onde sejam realizadas cultura ou 
preparo de suspensões bacterianas, devido à possibilidade de contaminação 
da amostra; 

3. Utilizar ponteiras descartáveis, estéreis e se possível com filtro (barreira) para 
fazer alíquotas das amostras de líquor e soro. Caso isso não seja possível, 
utilizar pipeta Pasteur estéril, descartável. Nunca reutilizar material, mesmo 
que autoclavado. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MENINGITE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: MENINGITE 
BACTERIANA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL CLÍNICO 

Líquor 

Investigação 

Doença 
meningocócica 

e outras 
meningites 

Líquor In natura 

Soro Soro In natura 

Fragmento de 
cérebro, baço, 

fígado 

Fragmento do tecido 
do SNC – cérebro 

Fragmentos de baço; 
Fragmentos de fígado 

In natura 

Cepa isolada de 
líquor 

Líquor Isolado Bacteriano 

Cepa isolada de 
sangue 

Sangue Isolado bacteriano 

Sangue Investigação  Sangue 

In natura 

(Apenas efeito de 
cadastro, deve ser 

enviado em balão de 
hemocultura) 

Cepa isolada de 
outros líquidos 

corporais 
Não se aplica Não se aplica 

Descrição conforme 
coleta 

Isolado bacteriano 
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FIGURA 17. Kit FUNED de coleta de meningites bacterianas 

Legenda: vide legenda no Quadro 1 abaixo. 

Fonte: FUNED, 2022 

 

QUADRO 1 

Distribuição da amostra no Kit FUNED de coleta de meningites bacterianas 

N° NA 
FOTO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO AMOSTRA 
CONSERVAÇÃO E TRANSPORTE 

APÓS A COLETA 

1 Cultura de líquor 

Frasco 
contendo o 

meio de 
cultura Ágar 

chocolate 
(ACH) – 

meio sólido, 
de cor 

marrom. 

3 a 5 gotas de líquor. 

Incubar imediatamente em estufa a (35±2) 
°C e atmosfera com 5 a 10% de CO2 (na 
ausência de uma jarra própria, utilizar uma 
lata com vela acesa e chumaço de 
algodão levemente umedecido com água, 
fechando-a hermeticamente). 

Nunca resfriar ou congelar amostras para 
cultura. 

Transportar em temperatura ambiente 
(caixa de transporte sem gelo). 

 

NOTA: Caso o laboratório local não 
realizar cultura e não estiver o disponível o 
frasco de ACH, o líquor deverá ser 
mantido em estufa a (35±2) °C ou em 
temperatura ambiente. 

2 
Látex e/ou PCR 

do líquor 
Frasco estéril 

vazio 

 

1 a 2 mL de líquor. 

 

Amostras para PCR 
devem ser aliquotadas 

ANTES de serem 
manipuladas para 

outros testes, como 
citoquímica, 

A amostra deve ser armazenada a -20ºC 
até seu transporte. 

Transportar sob refrigeração (2 a 8 ºC) ou 
congelada (caixa de transporte com gelo 
reciclado ou gelo seco). 

 

NOTA: se o laboratório local não realizar 
cultura o líquor deverá ser mantido em 
estufa a (35±2) °C 
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bacterioscopia, cultura 
ou látex, para evitar 

contaminação. 

3 

Quimiocitológico 
de líquor e 

outros exames 
do laboratório 

local 

Frasco estéril 
vazio. 

1 a 2 mL de líquor. 
Processamento imediato no laboratório 
local. 

A FUNED não realiza citoquímica. 

4 
Bacterioscopia 
(coloração de 

Gram) 

2 lâminas 
para 

microscopia 

1 gota de líquor em 
cada lâmina 

Depositar uma gota de líquor no centro 
das lâminas secar em temperatura 
ambiente, sobre superfície limpa e plana. 

Não fazer esfregaço. 

Uma das lâminas será usada para a 
bacterioscopia pelo Gram no laboratório 
local. 

A outra lâmina, sem colocação, deve ser 
envolvida em papel alumínio e 
encaminhada para a FUNED junto com o 
kit, em temperatura ambiente. 

Não embalar o material sem antes deixar 
a gota secar completamente. 

5 Hemocultura 

Frasco com 
o meio de 

cultura BHI – 
meio líquido, 

de cor 
amarelada 

(frasco maior 
do kit). 

0,5 a 3mL de sangue 

(5–10% do volume do 
meio de cultura). 

Incubar imediatamente em estufa a (35±2) 
°C e atmosfera com 5 a 10% de CO2 (na 
ausência de uma jarra própria, utilizar uma 
lata com vela acesa e chumaço de 
algodão levemente umedecido com água, 
fechando-a hermeticamente). 

Nunca resfriar ou congelar amostras para 
cultura. 

Transportar em temperatura ambiente 
(caixa de transporte sem gelo). 

--- 
Látex e PCR 

no soro 

Utilizar 
criotubo 
estéril ou 

tubo de soro 
estéril (não 
fornecidos 

pela 
FUNED). 

1 a 2 mL de soro. 

Deve ser separado no 
próprio local da coleta, 
para evitar deterioração 
por hemólise. Amostras 

destinadas à PCR 
devem ser aliquotadas 

ANTES de serem 
manipuladas para 

outros testes, tais como 
bioquímica ou látex. 

A amostra deve ser armazenada 
congelada a -20 ºC até seu transporte. 

Transportar sob refrigeração (2 a 8 ºC) ou 
congelada (caixa de transporte com gelo 
reciclado ou gelo seco). 

--- 

Cultura, látex e 
PCR 

Material post 
mortem 

Sangue e LCR 

Coletar em 
frasco estéril 

(não 
fornecido 

pela 
FUNED). 

Enviar no mínimo 0,5 
mL (500 µL) de soro e 

Sangue e LCR. 

A amostra deve ser armazenada 
congelada a -20 ºC até seu transporte. 

Transportar sob refrigeração (2 a 8 ºC) ou 
congelada (caixa de transporte com gelo 
reciclado ou gelo seco). 
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--- 

Material post 
mortem 

Fragmentos de 
cérebro, braço e 

fígado 

Coletar em 
frasco estéril 

(não 
fornecido 

pela 
FUNED). 

Utilizar um 
frasco para 
cada tipo de 

tecido 

Enviar fragmento de 
aproximadamente 20 
mg (tamanho de um 

grão de feijão). 

A amostra deve ser armazenada 
congelada a -20 ºC até seu transporte. 

Transportar sob refrigeração (2 a 8 ºC) ou 
congelada (caixa de transporte com gelo 
reciclado ou gelo seco). 

Fonte: Funed, 2021 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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MENINGITE VIRAL 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL: 

 Líquor: 2mL 

 Fezes: 15g 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Líquor: punção lombar conforme procedimento médico.  

Não utilizar tubo/frasco de vidro. 

 Fezes: colocar em um frasco coletor universal sem formol, com tampa 
rosqueável. Identificar com o nome completo do paciente. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Líquor: congelar IMEDIATAMENTE (-20°C ou -80°C). 

 Fezes: IMEDIATAMENTE refrigerar (2ºC a 8°C) ou congelar (-20°C). 

Enviar em até 24 horas para a FUNED. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Líquor: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-las congeladas (-
20ºC). 

 Fezes: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-las refrigeradas 
(2 a 8ºC) ou congeladas (-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de notificação do SINAN: MENINGITE VIRAL. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 
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Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MENINGITE 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: MENINGITE 
VIRAL 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Fezes Investigação Meningites Virais In natura 

Líquor Investigação Meningites Virais In natura 
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MICOSES SISTÊMICAS E ENDÊMICAS 

 

Serão realizados exames para as suspeitas clínicas listadas abaixo. Outras 
situações serão resolvidas individualmente, caso a caso. 

 Criptococose; 

 Esporotricose; 

 Histoplasmose; 

 Mucormicose associada a COVID-19; 

 Paracoccidioidoimicose; 

 Identificação de leveduras suspeitas de Candida auris. 

Não serão realizados exames para diagnóstico de micoses superficiais e 
dermatofitoses. 

Não serão aceitas culturas de fungos filamentosos já isolados, apenas para 
identificação de espécie, sem estar previamente autorizado pelo Serviço de Doenças 
Bacterianas e Fúngicas. 

 

EXAMES 

 Pesquisa direta de fungos; 

 Cultura para fungos; 

 Identificação de leveduras suspeitas de Candida auris. 

 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS/ VOLUME IDEAL 

 Líquor e líquido pleural: 0,5 a 2 mL; 

 Escarro: 5 a 10 mL; 

 Líquidos corporais de sítios estéreis: mínimo 5 mL; 

 Lavado broncoalveolar: mínimo 5 mL; 

 Biópsia de mucosas (para pesquisa de paracoccidioidomicose, 
histoplasmose); 

 Biópsia ou aspirado de linfonodos; 

 Biópsia de pulmão; 

 Cepa de leveduras isoladas de sangue com suspeita de Candida auris. 

OBSERVAÇÃO: Não serão recebidas raspados de unha, raspados de pele e 
pelos com suspeita de micoses superficiais ou dermotofitoses. Raspados de 
crostas de lesões ulceradas podem ser enviadas apenas na suspeita de 
esporotricose, conforme abaixo. 
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AMOSTRAS PARA DIAGNÓSTICO DE ESPOROTRICOSE 

 Biópsias de lesão; 

 Punção ou aspirado de nódulos; 

 Exsudato de lesão; 

 Raspado de crostas de lesões ulceradas (na impossibilidade de coleta de 
secreção ou biópsia); 

 Aspirado de abcessos e nódulos; 

 Secreção conjuntival (swabs de conjuntivas); 

 Líquor (forma extracutânea); 

 Secreções respiratórias (forma extracutânea); 

 Líquido sinovial. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Coletar as amostras para cultura preferencialmente ANTES do uso de 
antifúngicos de uso oral ou tópicos; 

 Amostras de escarro devem ser colhidas preferencialmente pela manhã, ao 
despertar, com o paciente em jejum. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 

Escarro 

 Por se tratar de auto coleta, explicar a importância do exame e o 
procedimento para o paciente utilizando termos claros e de fácil 
entendimento; 

 Identificar o frasco com nome completo, tipo de material e data da coleta. 

 Lavar a boca com água antes de expectorar, para eliminar resíduos de 
comida, pasta de dente, etc.; 

 Inspirar profundamente, reter por instantes o ar no pulmão, tossir e lançar o 
material no recipiente: esta operação deve ser repetida até a obtenção de 3 
eliminações de escarro, evitando que escorra pela parede externa do pote; 

 Fechar completamente o pote e envolvê-lo em papel limpo, com o cuidado de 
manter o frasco a boca para cima; 

 Lavar as mãos com água e sabão. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Quando a expectoração é escassa, pode-se, a critério médico, recorrer a 
outros métodos, como indução do escarro e colheita do material por 
broncoscopia; 
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2. A boa amostra de escarro é a proveniente da árvore brônquica, obtida após 
esforço da tosse e não a que se obtém da faringe que, usualmente, contém 
saliva; 

3. O escarro deve ser colhido em local aberto e bem ventilado. Se realizada em 
uma sala, esta deverá ser arejada, tendo as janelas e portas abertas para 
reduzir a concentração de partículas infectantes. 

4. A coleta deve ser feita em potes plásticos descartáveis, transparentes, 
estéreis, de boca larga, com tampa de rosca e capacidade de cerca de 30 a 
50mL. 

 

Lavado Brônquico ou Broncoalveolar (LBA/BAL) 

 Deve ser coletado por equipe médica especializada, durante o momento da 
exploração broncoscópica (broncofibroscópio). Recolher o material em frasco 
estéril, com um volume mínimo de 5 mL. 

 

Aspirado Traqueal 

 Coletar o maior volume possível em recipiente estéril, com orientação de 
equipe médica especializada. 

 

Líquidos Cefalorraquidiano, Pleural, Ascítico, Sinovial, Pericárdico E Outros De 
Sítios Estéreis  

 Coletar o maior volume possível em recipiente estéril, por equipe médica 
especializada. 

 

Biópsia 

 Colher em frasco com água destilada ou salina fisiológica estéril. Não 
adicionar conservantes (formol). 

 

Punção ou Aspirado de Nódulo (Procedimento Médico) 

 Realizar antissepsia na região com solução apropriada (por exemplo, álcool 
70%); 

 Com seringa e agulha estéreis, realizar a punção/aspiração do conteúdo do 
nódulo; 

 Transferir para um frasco estéril e encaminhar imediatamente ao laboratório 
(em até 24 horas).  

 Nunca enviar amostra dentro de seringas com agulha. 

 

Exsudado de Lesão Ulcerada – Esporotricose 
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A coleta pode ser feita com swab com meio de transporte Stuart ou em swab sem 
meio de transporte. 

 Coleta com Stuart: com o swab estéril, coletar o exsudado da lesão 
ulcerada. Introduzir a ponta de algodão do swab dentro do meio de transporte 
e enviar ao laboratório. 

 Coleta sem Stuart: com o swab estéril, coletar o exsudado da lesão 
ulcerada. Introduzir o swab em um frasco estéril e enviar imediatamente ao 
laboratório. Caso o envio não seja feito no mesmo dia da coleta, colocar 
algumas gotas de soro fisiológico estéril dentro do frasco, para manter a 
umidade do swab. 

 

Raspado de Lesão – Esporotricose 

 No caso de lesão gomosa ou com formação de crostas, realizar raspado com 
lâmina de bisturi estéril e acondicionar a amostra em frasco estéril. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Líquor e líquido pleural: manter à temperatura ambiente até o envio, que 
deve ser o mais rápido possível. O tempo máximo para encaminhamento, em 
casos excepcionais é de 48 horas após a coleta. 

 Outras amostras: enviar imediatamente ao laboratório à temperatura 
ambiente. Se isto não for possível, conservar a amostra sob refrigeração 
(entre 2 e 8ºC) e encaminhá-la no máximo dentro de 48 horas após a coleta. 

 Cepas de levedura: enviar repique recente em placa de ágar Sabouraud ou 
ágar cromogênico. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Líquor e líquido pleural: acondicionar em caixa apropriada para o transporte 
de material biológico, à temperatura ambiente (caixa sem gelo). 

 Outras amostras: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, à temperatura ambiente (caixa sem gelo). Se não for 
possível o envio imediato, acondicionar na caixa com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para mantê-la sob refrigeração (2 a 8ºC). 

 Cepas de levedura: acondicionar em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, à temperatura ambiente (caixa sem gelo). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário de encaminhamento de amostras MICOSES (padrão da FUNED). 
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DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de 
nascimento, sexo, nome da mãe, data da coleta, sinais e sintomas, data de 
início dos sintomas, local de residência, etc.); 

 Procedência da amostra (unidade de saúde com respectivo número de 
cadastro no CNES e município de notificação); 

 Suspeita clínica e justificativa; 

 Uso prévio de antifúngicos e qual antifúngico utilizado. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Biópsias: amostras colhidas em swab e amostras colhidas em formol; 

 Amostras coletadas há mais de 48 horas; 

 Amostras com suspeitas de micoses superficiais e dermatofitoses (raspados 
de pele, unhas, pelos, etc.). 

 Amostras coletadas em frascos não estéreis; 

 Amostras em frascos com conservantes; 

 Amostras sem o formulário de encaminhamento de amostras para exames 
micológicos; 

 As amostras que não estejam acompanhadas dos dados pessoais, clínicos e 
epidemiológicos do paciente. Solicitação de exames sem justificativa clínica. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MICOSE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FUNGOS 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Escarro Investigação Fungos In natura 

Aspirado traqueal Investigação Fungos In natura 

Líquido pleural Investigação Fungos In natura 

Líquor Investigação Fungos In natura 

Lavado 

brônquico 
Investigação Fungos In natura 

Outros materiais Investigação Fungos In natura 
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Cepa isolada com suspeita de 
Candida auris 

Ignorado Fungos Isolado fúngico 

OBSERVAÇÃO: Sempre que aplicável, inserir no cadastro da amostra a localização 
da lesão, por exemplo “olho direito”, membros inferiores, etc. 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço Carmem Dolores Faria carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato Almeida 
Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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MICOSES SISTÊMICAS – SOROLOGIA 

Pesquisa realizada para micoses sistêmicas, disponível para: 
paracoccidioidomicose, histoplasmose e aspergilose 

 

EXAME 

 Imunodifusão radial dupla. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2 mL. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: realizar a coleta por punção venosa em tubo estéril (sem 
anticoagulante).  Centrifugar o material e transferir o soro o mais rapidamente 
possível para frasco adequado para congelamento, previamente identificado 
com nome completo de paciente, data da coleta e tipo de amostras. Caso o 
local não disponha de centrífuga, esperar a retração do coágulo de forma 
espontânea em temperatura ambiente. Após, transferir o soro para o tubo 
identificado. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Conservar sob refrigeração (2ºC a 8ºC), por até 5 dias. Após este período, 
manter a amostra congelada (-20ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter amostra refrigerada 
(2ºC a 8ºC), ou congelada (-20ºC). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário de encaminhamento de amostras MICOSES – SOROLOGIA, 
disponível no seite da Funed. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 
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 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: MICOSE 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 
ASPERGILOSE, HISTOPLASMOSE OU PARACOCCIDIOIDOMICOSE 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Investigação Fungos In natura 

Soro Investigação Fungos In natura 

Soro Investigação Fungos In natura 
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MONKEYPOX 

Seguir conforme Nota Técnica SES/SUBVS-SVE-CIEVES/2022 
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PARALISIA FLÁCIDA AGUDA (PFA) 

 

Todo caso suspeito de paralisia flácida aguda – PFA em menores de 15 anos, 
independente da hipótese diagnóstica, deve ter notificação obrigatória e investigação 
imediata. Contato da referência técnica da SES/MG: 3916-0361. 

EXAME 

 Clássica: isolamento viral, utilizando cultivos celulares 

 Molecular: PCR e sequenciamento nucleotídeo 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Fezes in natura: 8g (o equivalente a 2/3 da capacidade de um coletor 
universal padrão com tampa rosqueável). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A coleta deve ser feita o mais rápido possível, sendo considerada oportuna 
quando coletada até o 14º dia do início do déficit motor, podendo ser coletada 
em até 60 dias, para os casos notificados em atividades de busca ativa 
retrospectiva nas unidades de saúde. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 As amostras devem ser colocadas num recipiente limpo (coletor universal), 
identificado com etiqueta, constando: pesquisa de poliovírus, nome do 
paciente, data da coleta, data do início da deficiência motora, bem vedado, se 
necessário com auxílio de uma fita adesiva ou esparadrapo. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 O recipiente com as fezes deve ser colocado em freezer (-20ºC). Na 
impossibilidade da utilização do freezer, colocar em geladeira (4ºC a 8ºC) por, 
no máximo, 3 dias. Não armazenar em congelador comum, somente freezer. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter amostra congelada (-
20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Ficha de notificação SINAN: PARALISIA FLÁCIDA AGUDA (PFA) 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro) 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 
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CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostra enviadas em formol. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: PARALISIA FLÁCIDA AGUDA 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: PARALISIA 
FLÁCIDA AGUDA 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Fezes in 
natura 

Investigação 
Paralisia Flácida 

Aguda 
In natura 
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PARVOVÍRUS 

 

EXAME 

 Enzimaimunoensaio (EIE) – IgM e IgG. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2 mL. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir do 5° dia após o início dos sintomas. 

 A coleta da 2ª amostra é indicada para confirmação do diagnóstico 
laboratorial dos casos com IgM reagente ou inconclusivo. Ela deverá ser 
realizada entre 20 e 25 dias após a data da primeira coleta. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar para 
obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o 
coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte 
com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Refrigerar entre 2 a 8 °C por até 72 horas. Após este prazo, congelar a -20 
°C. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter amostra congelada (-
20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Ficha de notificação SINAN: DOENÇAS EXANTEMÁTICAS. 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 
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CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: PARVOVÍRUS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PARVOVÍRUS 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se aplica In natura 
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PESTE 

(MONITORAMENTO AMBIENTAL OU CASO HUMANO SUSPEITO) 

 

Só serão aceitas amostras de animais das localidades endêmicas monitoradas no 
Programa de Controle da Peste (PCP). 

 

EXAME 

 Hemaglutinação indireta. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro animal: 1 mL; 

 Soro humano: 2 mL. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Amostras animais: não especificado. 

 Amostras humanas: coletar amostras pareadas, nas fases aguda e 
convalescente. A 1ª (primeira) amostra deve ser colhida no primeiro 
atendimento (até 5 dias a partir do início dos sintomas) e a 2ª (segunda) com 
intervalo aproximado de 15 dias, a partir do início dos sintomas (intervalo 
máximo de 60 dias entre as coletas da primeira e segunda amostra). 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Recomenda-se jejum prévio para minimizar interferentes (lipemia).  

 Realizar a coleta por punção venosa em tubo estéril (sem anticoagulante).  
Centrifugar o material e transferir o soro o mais rapidamente possível para 
tubo adequado para congelamento. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Amostras humanas: casos suspeitos em humanos devem ser encaminhados 
IMEDIATAMENTE à FUNED. Caso não seja possível, manter a amostra 
refrigerada (2 a 8°C) e enviar em até de 5 dias após a coleta. Após esse 
período, a amostras deve ser congelada (-20°C); 

 Amostras animais: manter congeladas (-20°C). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a amostra 
refrigerada (2 a 8ºC); 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Amostras Humanas: 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: PESTE 

 Amostras animais: 

 Formulário do Programa de Controle da Peste (PCP-3A) para amostras 
animais 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Amostras humanas: dados de identificação do paciente (nome, idade ou 
data de nascimento, data da coleta, sinais e sintomas, data de início dos 
sintomas, local de residência) e procedência da amostra (unidade de saúde 
com respectivo número de cadastro no CNES e município de notificação). 

 Amostras animais para monitoramento ambiental: Identificação da 
amostra (nome do animal, informações referentes à origem, coleta e preparo 
das amostras animais no Formulário PCP3A). 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS: 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 
 Amostras com hemólise intensa, intensamente lipêmicas ou que apresentem 

sinais de contaminação bacteriana e/ou fúngica; 

 Amostras humanas sem a ficha de investigação do SINAN: PESTE; 

 Amostras animais sem o formulário PCP-3ª. 

 

CADASTRO NO GAL (AMOSTRAS HUMANAS) 

 Agravo cadastrado no GAL: PESTE 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PESTE SOROLOGIA 

 

MATERIAL COLETADO FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Investigação Peste In natura 

OBSERVAÇÃO: O cadastro no GAL não se aplica para amostras de animais. 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 
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Chefe 
Serviço 

Carmem Dolores 
Faria 

carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Max Assunção 
Correia 

max.assuncao@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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PESQUISA DE GENES DE RESISTÊNCIA A ANTIMICROBIANOS 

ENVIO DE CEPAS 

 
O laboratório deve encaminhar apenas as cepas isoladas, depois de terem sido 
identificadas, e o antibiograma e outros testes fenotípicos de resistência tenham sido 
realizados; 
Para envio de amostras devem ser seguidas as Notas Técnicas da ANVISA 
vigentes. 

 

EXAMES 

 Pesquisa de genes de resistência a antimicrobianos. 

 

GENES DE RESISTÊNCIA PESQUISADOS PELA FUNED 

Grupo de bactérias Genes Pesquisados 

Enterobactérias resistentes a carbapenêmicos KPC / NDM /OXA48-like 

Pseudomonas spp. resistentes a carbapenêmicos 
SPM / VIM / 
KPC / NDM / OXA48-like 

Acinetobacter spp. resistentes a carbapenêmicos 
KPC / NDM /OXA48-like 
OXA-23 / OXA-24 / OXA-51 
OXA-58 / OXA-143 

Enterobactérias, Pseudomonas spp. ou 
Acinetobacter spp. resistentes às polimixinas 

mrc-1 

Enterococcus spp. resistentes à vancomicina vanA / vanB 

Staphylococcus spp. não sensíveis à vancomicina vanA / vanB 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

Isolados (cepas) bacterianos: 

 Enterobactéria resistente a carbapenêmicos; 

 Bastonete Gram negativo não fermentador resistente a carbapenêmicos; 

 Bastonete Gram negativo com suspeita de resistência a colistina/polimixina B; 

 Enterococcus resistente à vancomicina; 

 Staphylococcus com suspeita de sensibilidade reduzida ou resistência à 
vancomicina (apenas mediante consulta prévia à FUNED). 
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OBSERVAÇÕES: 

1. Quando for isolada uma determinada espécie de bactéria em amostras 
biológicas distintas de um mesmo paciente, apenas um dos isolados deve ser 
enviado; 

2. Não deverão ser enviadas novas cepas da mesma espécie bacteriana de 
pacientes que tiver confirmada a presença de genes de resistência durante 
em uma mesma internação, mesmo que o isolamento tenha ocorrido em 
datas diferentes. 

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A pesquisa de genes de resistência não será realizada nas seguintes situações (as 
cepas serão descartadas): 

 Bastonetes Gram negativos com resistência intrínseca aos carbapenêmicos 
(não será realizada pesquisa de genes de resistência a carbapenêmicos); 

 Bastonetes Gram negativos com resistência intrínseca às polimixinas (não 
será realizada pesquisa de mcr-1); 

 Espécies de Enterococcus que apresentam resistência intrínseca à 
vancomicina (não será realizada a pesquisa dos genes vanA e vanB); 

 Amostras de Staphylococcus spp. enviadas sem autorização prévia da 
FUNED. 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Realizar o repique do microrganismo isolado em uma placa com meio de 
cultura adequado para o tipo de microrganismo (ágar sangue, ágar chocolate, 
ágar nutriente, etc.). Certificar-se de que as colônias estão puras (sem 
crescimento de mais de uma bactéria); 

 Identificar a placa com o nome do paciente, tipo de material do qual a cepa foi 
isolada e data do repique. Caso sejam enviadas duas bactérias de espécies 
diferentes do mesmo paciente, identificar com o nome da bactéria isolada. 

OBSERVAÇÕES: 

1. As cepas enviadas deverão ser provenientes de repiques recentes (24 horas 
de incubação), para evitar que haja perda da mesma por ressecamento; 

2. Especificar qual a amostra biológica de origem (secreção traqueal, sangue, 
etc.); 

3. Não serão aceitas amostras enviadas em tubos. 
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CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Fechar a placa com fita crepe e manter sob refrigeração (2ºC e 8ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Fechar a placa com fita crepe, embalar a placa em sacos plásticos individuais, 
e acondicionar em caixa apropriada para transporte de material biológico em 
temperatura ambiente (sem gelo). 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento de amostras da FUNED: Pesquisa de Genes de 
Resistência 

 Nos casos de cepas isoladas de líquor, além da ficha de encaminhamento, 
deverá ser enviada a cópia da Ficha de investigação SINAN para meningite. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de 
nascimento, sexo, data da coleta, sintomas e data de início dos sintomas e 
local de residência); 

 Encaminhar um breve relatório das provas utilizadas na identificação da cepa, 
método e resultado do teste de sensibilidade (antibiograma) e outros testes 
fenotípicos de detecção de resistência que já tenham sido realizados. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras com a presença de mais de um microrganismo (amostras 
contaminadas); 

 Amostras sem o formulário para envio de cepas bacterianas;  

 Transporte enviadas fora do prazo e das condições adequadas conservação e 
transporte; 

 Swab de vigilância de instituições que anteriormente já apresentaram 
positividade para genes de resistência; 

 Cepas enviadas em meios de cultura em tubos. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: INFECÇÃO/COLONIZAÇÃO 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PESQUISA DE 
GENES DE RESISTÊNCIA 
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MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Informar o 
material de 

origem do isolado 
Não se aplica Não se aplica 

Cadastrar o nome 
conforme material 

(escarro, urina, líquor, 
sangue, etc.) 

Isolado 
bacteriano 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe Serviço 
Carmem Dolores 

Faria 
carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Dhian Renato 
Almeida Camargo 

dhian.renato@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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POXVÍRUS 

 

EXAME 

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2mL 

 Líquido de vesículas: líquido de 2 a 3 vesículas 

 Material de pústulas: swab de secreção 

 Crostas 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Líquido de vesículas: utilizar uma seringa descartável com agulha para fazer 
a aspiração do líquido. Coletar o líquido de 2 ou 3 vesículas, se possível, e 
colocar o conteúdo da seringa em tubo estéril. 

 Material de pústulas: passar um swab sobre as pústulas que estiverem 
úmidas, e acondicionar o swab em tubo estéril. 

 Crostas: retirar as crostas com uma pinça ou bisturi e colocá-las em frasco 
estéril com tampa, sem nenhum líquido. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Materiais coletados podem ser mantidos refrigerados por, no máximo, 3 dias. 
Após este período devem ser congelados em freezer (-20°C) até o envio 
FUNED, que deve ser feito dentro do menor tempo possível. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a amostra congelada 
(-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Ficha de investigação SINAN: POXVÍRUS. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 
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CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. 
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RAIVA HUMANA 

EXAME 

 Biologia Molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Impressão de córnea: coletar alíquotas 

 Raspado de mucosa lingual: coletar alíquotas em swab 

 Tecido bulbar de folículos pilosos: coletar alíquotas 

 Vísceras (em caso de óbito): fragmentos do sistema nervoso central (cérebro, 
cerebelo e medula)  

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 As amostras devem ser coletadas por profissional habilitado e encaminhadas 
para a FUNED IMEDIATAMENTE. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Se não for possível o envio imediato para a FUNED, conservar a amostra sob 
refrigeração (2ºC a 8°C) por até 24 horas. Após este período, deve ser 
congelado (-20ºC). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável para manter a amostra refrigerada ou gelo seco suficiente 
para manter a amostra congelada (-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: RAIVA HUMANA 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

 

CADASTRO NO GAL 
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 Agravo cadastrado no GAL: RAIVA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: RAIVA HUMANA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 

MATERIA
L 

CLÍNICO 

Folículo piloso Investigação Raiva Humana 
Folículo 

piloso/líquor 
In natura 

Saliva Investigação Raiva Humana saliva In natura 

Soro Investigação Raiva Humana soro In natura 

Líquor Investigação Raiva Humana 
Folículo 

piloso/líquor 
In natura 
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RAIVA – TITULAÇÃO DE ANTICORPOS 

 

A realização da titulação de anticorpos contra a raiva é estabelecida em cronograma 
pela SES/MG. 

Pessoas sob risco constante de infecção, que obtiverem título inferior a 0,50UI/mL 
devem receber nova dose de vacina. A partir de 14 dias, colher e enviar nova 
amostra para titulação. O novo exame deve ser cadastrado como “2ª amostra” no 
GAL e a sua necessidade, justificada no campo “Observações” do formulário de 
encaminhamento. 

EXAME 

 SFIMT (Simplified fluorescence inhibition microtest). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2mL 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 No mínimo, 14 dias após a última dose da vacina. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA E IDENTIFICAÇÃO DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Conservar refrigerado (2ºC a 8ºC) ou congelado em freezer (-20ºC), por, no 
máximo, 5 dias. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, 
com gelo reciclável ou gelo seco suficiente para manter a amostra congelada 
(-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Formulário de encaminhamento de amostra para titulação de anticorpos 
contra raiva, disponível no site da FUNED 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente preenchidos 
com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, em especial: 
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 Data da coleta 

 Data da última dose de vacinação 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras coletadas antes do 14º dia após a última dose de vacina antirrábica; 

 Fichas que não constarem a data da última dose de vacina; 

 Amostras enviadas fora do período estabelecido pelo cronograma da 
SES/MG. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: RAIVA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: RAIVA - TITULAÇÃO 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Ignorado Não se aplica In natura 
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ROTAVÍRUS/NOROVÍRUS 

 

EXAME 

 ELISA  

 Biologia molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Fezes in natura: 2 frascos com 3g cada frasco. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Do 1ª ao 4º dia do início dos sintomas (período de maior excreção viral). 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Fezes in natura: coletar em torno de 6g, dividir em 2 frascos de boca larga, 
sem formol, com tampa rosqueável. Identificar com o nome completo do 
paciente e acondicionar em um saco plástico. Se houver presença de sangue 
ou muco, esta deve ser a porção selecionada. 

OBSERVAÇÃO: Não coletar espécimes fecais a partir das roupas do paciente, da 
superfície de camas e/ou chão. 

 COLETA DE FRALDA: Colocar uma compressa de gaze entre a criança e a 
fralda. Após o episódio de diarreia, coletar a gaze e colocar em um frasco de 
boca larga, sem formol, com tampa rosqueável. Identificar com o nome 
completo do paciente e acondicionar em um saco plástico. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Encaminhar a amostras IMEDIATAMENTE para a FUNED. Se isso não for 
possível, manter refrigeradas (2º a 8ºC), por, no máximo, 5 dias. Após este 
período é imprescindível manter a amostra congelada (-20°C). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se as amostras estiverem resfriadas, acondicionar em caixa apropriada para 
o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente 
para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas, acondicionar em caixa apropriada para 
o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente 
para mantê-las congeladas (-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 
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 Formulário de investigação SINAN: ROTAVÍRUS 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostra enviadas em formol. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: ROTAVÍRUS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: ROTAVÍRUS 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Fezes Investigação Rotavírus In natura 
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RUBÉOLA 

EXAMES 

 Sorologia (ELISA ou Quimioluminescência) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Sequenciamento 

 PCR e sequenciamento só são realizados em caso de sorologia IgM 
REAGENTE. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sorologia: soro: 1mL 

 PCR/sequenciamento: secreção naso-orofaríngea: 3mL (com meio de 
transporte). 

 Caso o resultado da análise de ELISA seja NÃO REAGENTE para IgM, a 
amostra de secreção naso-orofaríngea não processada. Caso seja 
REAGENTE, será encaminhada para o Laboratório de Referência Nacional, 
conforme preconizado em NOTA TÉCNICA Nº 20/2022-
CGLAB/DAEVS/SVS/MS. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Sorologia: colher logo no primeiro atendimento do paciente até, no máximo, 
30 dias após o início do aparecimento do exantema. 

 PCR/Sequenciamento: até o 7º dia a partir do aparecimento do exantema, 
preferencialmente nos primeiros 3 dias.  

IMPORTANTE 

 Coletar 2ª amostra DE TODOS os casos que apresentarem resultado 
REAGENTE ou INCONCLUSIVO para rubéola IgM na 1ª amostra 15 a 25 
dias após a primeira coleta.  

 Avaliar o resultado da sorologia de acordo com o roteiro para confirmação ou 
descarte de caso suspeito de rubéola disponível no Guia de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde. A critério da VE municipal ou estadual há 
coleta de 2ª amostra para pacientes com sorologia IgM não reagente na 
primeira amostra. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondentes ao tubo primário. 

 Coleta de secreção nasofaríngea:  
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 Coleta do aspirado de nasofaringe (ANF) 

Inserir a sonda através da narina até atingir a região da nasofaringe, quando, 
então, o vácuo é aplicado para aspirar a secreção para o interior do coletor. O 
vácuo deve ser colocado após a sonda localizar-se na nasofaringe, uma vez 
que a presença de vácuo no momento da introdução da sonda pode provocar 
lesões na mucosa nasal. Este procedimento deve ser realizado em ambas as 
narinas, mantendo movimentação da sonda para que não haja pressão 
diretamente na mucosa, evitando sangramento. Após aspirar a secreção com 
o coletor, inserir a sonda de aspiração no frasco contendo meio de transporte 
e aspirar todo o seu conteúdo (aproximadamente 3ml de meio) para dentro do 
coletor. 

 Coleta do swab combinado (nasal/oral) 

Coletar 3 swabs: 1 da orofaringe e 2 da nasofaringe (um de cada narina).  Na 
orofaringe, o swab deve ser friccionado na mucosa da faringe e tonsilas, 
evitando tocar a língua. Na nasofaringe, introduzir o swab até a região 
posterior do meato nasal. Realizar movimentos circulares para coletar as 
células da mucosa nasal. Após a coleta, inserir os 3 swabs em um mesmo 
tubo com meio de transporte. Cortar somente o excesso da haste plástica do 
swab para fechar o tubo. Cuidado para não cortar a haste do swab de forma 
que impossibilite sua retirada de dentro do tubo (haste muito curta). 

OBSERVAÇÃO: O kit com material para coleta de amostras para RT-qPCR será 
fornecido pela FUNED mediante solicitação à DFBPM –através do email: 
dhpmc@funed.mg.gov.br eenviando o formulário DIOM-DFBPM-FM-0448 disponivel 
no site da FUNED no caminho: http://www.funed.mg.gov.br/vigilanciaepidemiologica/ 
Informações (31) 33144005. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter refrigerada (2°C a 8°C), por, no máximo, 5 dias. Após esse 
prazo, manter congelado (-20°C). 

 Secreção naso-orofaríngea: manter refrigerada (2°C a 8°C). A amostra deve 
ser enviada, NO MÁXIMO, 24 horas após a coleta, ou manter congelada a -
80°C (ou em botijão de nitrogênio). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro:  

 Se as amostras estiverem resfriadas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las congeladas (-20ºC). 
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 PCR/sequenciamento:  

 Se as amostras estiverem resfriadas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las congeladas (-20ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas em botijão de nitrogênio, fazer o 
transporte no próprio botijão. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: RUBÉOLA 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente preenchidos 
com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras, especialmente: 

 Data do exantema; 

 Data da coleta das amostras; 

 Data e tipo de vacina; 

 Se a paciente é gestante ou não; 

 Se é primeira ou segunda amostra. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras de rotina de pré-natal ou pré-nupcial. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: RUBÉOLA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DOENÇAS 
EXANTEMÁTICAS 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL CLÍNICO 

Soro Investigação Rubéola In natura 

Swab Investigação Rubéola 
Meio de transporte 

viral 
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SARAMPO 

 

EXAMES 

 ELISA ou Quimioluminescência 

 PCR e sequenciamento 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA ou Quimioluminescência: 1mL de soro 

 PCR/sequenciamento: 3mL de secreção naso-orofaríngea em meio de 
transporte.   

Devem ser obtidas as amostras de soro, swab combinado da oro e 
nasofaringe e urina para detecção viral, devendo ser encaminhadas ao Lacen 
o mais breve possível, preferencialmente em 48 horas, ou se as amostras 
forem previamente processadas, em até 5 dias após a coleta, com cadastro 
completo no Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL), 
acompanhadas das fichas de notificação/investigação devidamente 
preenchidas, para a realização dos exames solicitados.  

Na impossibilidade de encaminhar swab combinado e urina, encaminhar, 
preferencialmente swab combinado da oro e nasofaringe. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Soro: a amostra deve ser colhida no primeiro atendimento do paciente até, no 
máximo, 30 dias após o início do aparecimento do exantema. 

 PCR/sequenciamento: até o 7º dia a partir do aparecimento do exantema, 
preferencialmente nos primeiros 3 dias.  

Coletar 2ª amostra de todos os casos que apresentarem resultado 
REAGENTE ou INCONCLUSIVO para Sarampo IgM na 1ª amostra 15 a 25 
dias após a primeira coleta. 

A Biologia molecular será realizada em TODOS os casos suspeitos de 
sarampo. 

Avaliar o resultado da sorologia de acordo com o roteiro para confirmação ou 
descarte de caso suspeito de sarampo disponível no Guia de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde. A critério da VE municipal ou estadual há 
coleta de 2ª amostra para pacientes com sorologia IgM não reagente na 
primeira amostra. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS: 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro.  
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Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte com 
identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

 Coleta de secreção nasofaríngea: 

 Coleta do aspirado de nasofaringe (ANF) 

Inserir a sonda através da narina até atingir a região da nasofaringe, 
quando, então, o vácuo é aplicado para aspirar a secreção para o interior 
do coletor. O vácuo deve ser colocado após a sonda localizar-se na 
nasofaringe, uma vez que a presença de vácuo no momento da introdução 
da sonda pode provocar lesões na mucosa nasal. Este procedimento 
deverá ser realizado em ambas as narinas, mantendo movimentação da 
sonda para evitar que haja pressão diretamente na mucosa, evitando 
sangramento. Após aspirar a secreção com o coletor, inserir a sonda de 
aspiração no frasco contendo meio de transporte e aspirar todo o seu 
conteúdo para dentro do coletor (aproximadamente 3ml de meio).  

 Coleta do swab combinado (nasal/oral) 

Proceder à coleta de 3 swabs: 1 da orofaringe e 2 da nasofaringe (um de 
cada narina).  Na orofaringe, o swab deve ser friccionado na mucosa da 
faringe e tonsilas, evitando tocar a língua.  

Na nasofaringe, introduzir o swab até a região posterior do meato nasal. 
Realizar movimentos circulares para coletar as células da mucosa nasal.  

Após a coleta, inserir os 3 swabs em um mesmo tubo com meio de 
transporte. Cortar o excesso da haste plástica do swab para fechar o tubo. 
Cuidado para não cortar a haste do swab de forma que impossibilite sua 
retirada de dentro do tubo (haste muito curta). 

OBSERVAÇÃO: O kit com material para coleta de amostras para RT-qPCR será 
fornecido pela FUNED mediante solicitação à DFBPM –através do email: 
dhpmc@funed.mg.gov.br eenviando o formulário DIOM-DFBPM-FM-0448 disponivel 
no site da FUNED no caminho: http://www.funed.mg.gov.br/vigilanciaepidemiologica/ 
Informações (31) 33144005. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter sob refrigeração (2°C a 8°C), por, no máximo, 5 dias. Para 
períodos superiores, congelar a -20°C.  

O prazo máximo para envio ao laboratório é de 5 dias após a coleta, de 
acordo com o indicador estabelecido pelo Ministério da Saúde. 

 Secreção naso-orofaríngea: manter sob refrigeração (2 a 8°C) até o 
momento do envio, que deve acontecer em, NO MÁXIMO, 24 horas após a 
coleta da amostra. Se não for possível o envio dentro desse prazo, manter 
congelamento a -80°C (ou em botijão de nitrogênio). 
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FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE: 

 Soro: 

 Se as amostras estiverem resfriadas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las congeladas (-20ºC). 

 PCR/sequenciamento:  

 Se as amostras estiverem resfriadas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se as amostras estiverem congeladas, acondicionar em caixa apropriada 
para o transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco 
suficiente para mantê-las congeladas (-20ºC). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: SARAMPO 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS: 

 TODOS OS CAMPOS na ficha do SINAN devem ser devidamente 
preenchidos, com letra legível e sem abreviaturas; 

 Data do exantema; 

 Data e tipo de vacina; 

 Se é primeira ou segunda amostra. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS:  

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Secreção naso-orofaríngea coletada em kit diferente do fornecido pela 
FUNED. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: SARAMPO 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: DOENÇAS 
EXANTEMÁTICAS OU SARAMPO PCR – DOENÇAS EXANTEMÁTICAS 
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MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA 

DO GAL 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Sarampo 
Doenças 

Exantemáticas 
Soro In natura 

Secreção 
naso-

orofaríngea 
Investigação Sarampo 

Sarampo PCR 
- Doenças 

Exantemáticas 
Swab 

Meio de 
transporte 

viral 
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SÍFILIS 

Só serão aceitas amostras para análises de confirmação de resultados e/ou para a 
realização da sorologia treponêmica das unidades de saúde que não possuam 
capacidade de realizar este procedimento. 

 

EXAMES 

 VDRL (Floculação); 

 Ensaio imunoenzimático (ELISA). 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 VDRL: 

- Soro: 2 mL; 

- Líquor: 1 mL de líquor. 

 ELISA: 2 mL de soro; 

 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: Coletar o sangue venoso em tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte adequado para congelamento com identificação do paciente 
correspondente ao tubo primário. 

 Líquor: realizar punção lombar conforme procedimento médico e coletar o 
líquor em frasco estéril. 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Manter a amostra sob refrigeração (2ºC a 8ºC) por até 5 dias. Após esse 
período, manter congelada (-20ºC). 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se o envio ocorrer até 5 dias após a coleta, acondicionar a amostra em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável suficiente 
para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). Após este período, enviar 
congelada (-20°C). 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação SINAN: SÍFILIS 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos na ficha do SINAN devem ser devidamente preenchidos, 
com letra legível e sem abreviaturas; 

 Resultados de exames laboratoriais (sorologias treponêmicas e/ou não 
treponêmicas realizadas). 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras de rotina pré-natal. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: SÍFILIS 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: SÍFILIS 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação 

Sífilis Adquirida 
ou 

Sífilis em Gestante* 
ou 

Sífilis Congênita 

In natura 

Líquor Investigação 

Sífilis Adquirida 
ou 

Sífilis em Gestante* 
ou 

Sífilis Congênita 

In natura 

*Gestantes: apenas para casos suspeitos em gestantes. Não serão recebidas 
amostras apenas para rotina de triagem pré-natal. 
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CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe 
Serviço 

Carmem Dolores 
Faria 

carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Max Assunção 
Correia 

max.assuncao@funed.mg.gov.br (31) 3314-4658 
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TIFO EXANTEMÁTICO (MURINO OU ENDÊMICO) 

 

EXAME 

 Imunofluorescência indireta para pesquisa de anticorpos contra Rickettsia 
typhi. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Soro: 2 amostras de 1mL de soro cada, identificados como 1ª e 2ª amostra. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 A partir do 7º dia de início dos sintomas. Coletar a 2ª amostra entre 14 e 21 
dias após a 1ª coleta. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DA AMOSTRA 

 Coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar para 
obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o 
coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte 
com identificação do paciente correspondentes ao tubo primário. 

 A partir do 7º dia do início dos sintomas, coletar 10 mL de sangue venoso em 
tubo seco, sem anticoagulante. Após retração do coágulo, em temperatura 
ambiente, direcionar 1 mL do soro para um tubo identificado. Repetir o 
procedimento após 14 a 21 dias do da coleta da primeira amostra. 

IMPORTANTE: É imprescindível a coleta de 2 amostras com o intervalo indicado. 
Amostra única será aceita somente em casos de óbito. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO  

 Manter congelada em freezer (-20ºC). 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de material 
biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para mantê-la congelada. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Ficha de investigação ou notificação devidamente preenchida.  

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro) 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

 Data do início dos sintomas. 

 Data da coleta. 
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CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual; 

 Amostras ÚNICAS para sorologia, exceto óbito.  

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: TIFO EXANTEMÁTICO 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: TIFO 
EXANTEMÁTICO (RICKETTSIA TYPHI) 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

 

Soro 
Investigação 

 

Febre Maculosa 
In natura 
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TOXOPLASMOSE 

 

EXAMES 

 Sorológicos IgM, IgG e Avidez: Quimioluminescência (CMIA) 

 Biologia molecular – PCR 

OBSERVAÇÃO: não realizamos exame pré-natal. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 CMIA: 2mL de soro. 

 PCR: 2mL de sangue total, líquor ou líquido amniótico. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário.  

 Sangue total: coletar sangue periférico em tubo estéril contendo EDTA. 

 Líquor e líquido amniótico: coletar o material em frasco ou tubo sem 
conservantes. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter sob refrigeração (2°C a 8°C) por até 5 dias. Após esse período, 
manter congelado (-20°C). 

 Sangue total: manter sob refrigeração (2°C a 8°C) por até 5 dias. Após esse 
período, manter congelado (-20°C). 

 Líquor e líquido amniótico: congelar imediatamente após a coleta. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se a amostra estiver refrigerada, acondicionar em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente 
para mantê-la resfriadas (2º a 8ºC). 

 Se a amostra estiver congelada, acondicionar em caixa apropriada para o 
transporte de material biológico, com gelo reciclável ou gelo seco suficiente 
para mantê-la congeladas (-20ºC). 
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FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: TOXOPLASMOSE. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas; 

 Gestante: idade gestacional e resultado do exame de IgM e IgG. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual;  

 Exames de triagem pré-natal. 

Cadastro no GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: TOXOPLASMOSE 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 

 Soro: TOXOPLASMOSE 

 Líquor ou Líquido Amniótico: TOXOPLASMOSE – BIOLOGIA 
MOLECULAR 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
PESQUISA DO 

GAL 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação Toxoplasmose Toxoplasmose In natura 

Sangue total Investigação Toxoplasmose 
Toxoplasmose - 

Biologia Molecular 
In natura 

Líquor  Investigação Toxoplasmose 
Toxoplasmose - 

Biologia Molecular 
In natura 

Líquido 
amniótico 

Investigação Toxoplasmose 
Toxoplasmose - 

Biologia Molecular 
In natura 
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TUBERCULOSE – MICOBACTERIOSES 

 

EXAMES 

 Baciloscopia (pesquisa de BAAR) – controle de qualidade; 

 Cultura para micobactérias; 

 Identificação de micobactérias tuberculosas e não tuberculosas; 

 Teste de sensibilidade aos fármacos para tuberculose e micobactérias não 
tuberculosa. 

 

CRITÉRIOS PARA REALIZAÇÃO DA CULTURA 

 Sintomáticos respiratórios com suspeita de tuberculose devido à presença de 
sintomas clínicos compatíveis, exame de radiologia sugestivo, porém, com 
baciloscopia e/ou teste rápido molecular repetidamente negativos; 

 Suspeitos de tuberculose com amostras paucibacilares e/ou dificuldades de 
coleta da amostra (crianças menores de 10 anos e pacientes HIV) e os casos 
suspeitos de tuberculose extrapulmonar; 

 Contatos de pacientes com tuberculose resistente às drogas; 

 Pacientes imunodeprimidos visando à identificação da espécie e a realização 
do teste de sensibilidade; 

 Casos suspeitos de infecções causadas por micobactérias não tuberculosas 
(MNT); 

 Controle de pacientes com baciloscopia positiva ao finalizar o 2º mês de 
tratamento ou retratamento; 

 Estudos epidemiológicos conduzidos pela Secretaria de Estado da Saúde 
e/ou Ministério da Saúde, para determinar a prevalência de resistência; 

 Casos com teste rápido molecular detectável para complexo Mycobacterium 
tuberculosis. 

 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Escarro: 5 a 10 mL; 

 Urina: Todo o volume da primeira urina da manhã; 

 Lavado broncoalveolar, lavado gástrico, sangue total heparinizado e medula 
óssea coletada em heparina: mínimo 5 mL; 

 Líquidos (cefalorraquidiano, pleural, ascítico, peritoneal, sinovial, pericárdico e 
outros assépticos): não especificado, preferencialmente o maior volume 
possível; 

 Outras amostras (exemplos abaixo) – volume não especificado:  

- Aspirado traqueal; 
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- Biópsia e material de ressecção; 

- Sangue (frasco de hemocultivo); 

- Secreções, aspirados de gânglios e tumores; 

- Biópsia de endométrio; 

- Cepas. 
 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Escarro para cultura: coletar preferencialmente 2 (duas) amostras sendo a 
primeira amostra durante a durante a primeira consulta e a segunda amostra 
na manhã seguinte à coleta da primeira amostra;  

 Urina: coletar preferencialmente 3 amostras, contemplando todo o volume da 
primeira urina da manhã; 

 Demais amostras: não se aplica. 

 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 As coletas devem ser feitas em potes plásticos descartáveis, transparentes, 
estéreis, de boca larga, com tampa de rosca e capacidade de cerca de 30 a 
50 mL. Os frascos devem ser identificados com nome completo do paciente, 
data da coleta e tipo de amostra. 

 

Escarro Obtido de Expectoração 

 Por se tratar de auto coleta, explicar a importância do exame e o 
procedimento para o paciente utilizando termos claros e de fácil 
entendimento; 

 Identificar o frasco com o nome completo do paciente e a data da coleta; 

 Pedir ao paciente que lave a boca com água antes de expectorar, para 
eliminar resíduos de comida, pasta de dente, etc.; 

 O paciente deve inspirar profundamente, reter por instantes o ar no pulmão, 
tossir, e lançar o material no recipiente. Repetir o processo até a obtenção de 
3 eliminações de escarro, evitando que escorra pela parede externa do pote; 

 Fechar completamente o pote (previamente identificado com nome completo 
do paciente, data da coleta) e envolvê-lo em papel limpo, com o cuidado de 
manter o frasco com a boca para cima; 

 Lavar as mãos com água e sabão. 

 

OBSERVAÇÕES: 

1. Quando a expectoração é escassa, pode-se recorrer a outros métodos, 
como indução do escarro e colheita do material por broncoscopia e 
lavagem gástrica. 
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2. A boa amostra de escarro é a proveniente da árvore brônquica, obtida 
após esforço da tosse e não a que se obtém da faringe que, usualmente, 
contém saliva; 

3. O escarro deve ser colhido em local aberto e bem ventilado. Se realizada 
em uma sala, esta deve estar arejada, com as janelas abertas, para 
reduzir a concentração de partículas infectantes. 

 

Lavado Brônquico ou Broncoalveolar (LBA) 

 Deve ser coletado sob orientação de equipe médica especializada, durante o 
momento da exploração broncoscópica (broncofibroscópio), em frasco estéril, 
com um volume mínimo de 5mL. 

 

Aspirado Traqueal 

 Deve ser coletado sob orientação de equipe médica especializada. Coletar o 
maior volume possível, em recipiente estéril. 

 

Lavado Gástrico 

 A obtenção desse material requer hospitalização; 

 Coletar logo que o paciente acorde, antes mesmo de se levantar e comer; 

 Com sonda nasogástrica fina, injetar 10 a 15 mL de soro fisiológico e, após 30 
minutos, realizar a lavagem gástrica; 

 Coletar em frasco estéril contendo solução tampão de carbonato de sódio a 
10% para neutralizar a ação do suco gástrico; 

 Coletar pelo menos 2 amostras, em dias consecutivos. 

OBSERVAÇÃO: Indicado para crianças, pois essas deglutem o escarro. É 
considerado material respiratório, pois se faz indução do escarro. 

 

Urina 

 Antes da micção, realizar a higienização da parte externa da genitália, com 
água e sabão. 

 Em recipiente estéril (com capacidade de 300 a 500mL), coletar todo o 
volume da primeira urina da manhã. 

 

OBSERVAÇÕES: 

1. O número de amostras recomendado é de, no mínimo, 3 e, no máximo, 6, 
colhidas em dias consecutivos. 

2. Paciente com sonda de demora: quando o paciente for deitar-se, colocar 
uma bolsa nova e mantê-la durante a noite. Pela manhã, transferir a urina 
coletada na bolsa para recipiente estéril (com capacidade de 300 a 500mL 
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3. A amostra deve ser encaminhada o mais rapidamente possível ao 
laboratório, acondicionada sob refrigeração entre 2 e 8ºC (caixa com gelo 
reciclável). 

4. Não deverão ser colhidas amostras de urina de 24 horas. 

 

Líquidos Cefalorraquidiano, Pleural, Ascítico, Sinovial, Pericárdico e Outros 
Assépticos 

 Deve ser coletado sob orientação de equipe médica especializada. Coletar o 
maior volume possível, em recipiente estéril. 

 

 Colher em frasco com água destilada estéril ou salina fisiológica estéril. Não 
adicionar conservantes (formol). 

 

Sangue e Aspirado de Medula Óssea 

 Coletar a amostra em um tubo estéril contendo anticoagulante heparina. 

 O volume recomendado é de 5 mL (sangue). Enviar ao laboratório 
imediatamente sem refrigeração. 

 

Biópsia de Endométrio 

 No caso de suspeita de tuberculose uterina, deve-se realizar a biópsia de 
endométrio. Não deve ser coletado sangue menstrual. 

 

Secreções, Aspirados dos Gânglios e Tumores 

 Cavidades fechadas: coleta por punção, acondicionar em frasco estéril, 
transportar sob refrigeração (2º a 8ºC). 

 Cavidades abertas: coletar a secreção por meio de swab, evitando tocar nas 
bordas da lesão. Lavar o swab em água destilada ou salina, ambas estéreis, 
previamente distribuída em frasco estéril. Transportar sob refrigeração (2º a 
8ºC). 

 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Escarro: manter sob refrigeração (2º a 8ºC) por até 7 dias; 

 Urina, lavados (broncoalveolar, gástrico) e aspirado traqueal: manter sob 
refrigeração (2 a 8ºC) por, no máximo, de 5 dias; 

 Sangue, aspirado de medula óssea: enviar ao laboratório 
IMEDIATAMENTE à temperatura ambiente; 

 Outras amostras (biópsias, líquidos, secreções de cavidades fechadas 
ou abertas): enviar imediatamente após a coleta. Se isto não for possível, 
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conservar a amostra sob refrigeração (entre 2ºC e 8ºC) e encaminhá-la sob 
refrigeração (2º a 8ºC) dentro de 48 horas após a coleta. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Acondicionar as amostras de forma adequada para que não haja risco de 
derramamento. 

2. Quanto mais rapidamente o espécime chegar ao laboratório, maior será a 
possibilidade de isolamento de Mycobacterium tuberculosis e outras 
micobactérias. A temperatura ambiente e o tempo favorecem a 
multiplicação de microrganismos contaminantes, dificultando isolamento 
de micobactérias. 

 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Embalar as amostras em saco plástico individual; 

 Acondicionar em caixa apropriada para o transporte de material biológico, com 
gelo reciclável ou gelo seco suficiente para mantê-las resfriadas (2º a 8ºC); 

 Amostras de sangue ou medula óssea: acondicionar em caixa apropriada para 
o transporte de material biológico, em temperatura ambiente (sem gelo); 

 Proteger as amostras do calor e da luz solar. 

OBSERVAÇÃO: Nunca acondicionar formulários no mesmo recipiente que as 
amostras. 

 

TRANSPORTE DE CEPAS (CULTURA COM BACTÉRIAS ISOLADAS) 

 O transporte de cepas deve observar as regras internacionais da IATA 
(Internacional Air Transport Association) para o envio aéreo; 

 As cepas devem ser transportadas exclusivamente em caixas homologadas 
para transporte de material biológico da categoria A (caixa UN2814); 

 A cepa deve ser encaminhada em tubo de meio de cultura com tampa de 
rosca, à prova de vazamento, bem vedado (recipiente primário); 

 Envolver o tubo em papel absorvente (por exemplo, papel toalha), em 
quantidade suficiente para absorver o material em caso de vazamento; 

 Colocar o tubo dentro de um segundo recipiente (secundário) que deverá ser 
à prova de vazamento e inquebrável (metal ou plástico); 

 Acondicionar o recipiente secundário dentro da caixa de transporte (recipiente 
terciário), que pode ser de papelão, madeira ou isopor; 

 Rotular a caixa com as seguintes informações: 

- Rótulo indicativo de material infeccioso e material frágil; 

- Indicação da posição para o transporte da embalagem; 

- Telefone da autoridade sanitária a ser contatada em caso de acidente 
(vazamento, quebra da embalagem, etc.) e o laboratório que está 
enviando a amostra. 
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OBSERVAÇÃO: Culturas de micobactérias podem ser transportadas em meio 
sólido em tubos com tampa de rosca ou liofilizadas. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de Encaminhamento – Micobactérias – TBC (Requisição de Exames – 
Tuberculose do Sistema GAL): envio obrigatório para todas as amostras 

 Ficha de investigação SINAN: TUBERCULOSE (quando disponível); 

 Ficha de notificação de micobactérias não tuberculosas (MCR) em casos de 
infecção hospitalar e procedimento médico invasivo – ANVISA: envio 
obrigatório. 

 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS na ficha do SINAN devem ser devidamente 
preenchidos, com letra legível e sem abreviaturas; 

 Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de 
nascimento, sexo, nome da mãe, data da coleta, sinais e sintomas, data de 
início dos sintomas, local de residência, etc.); 

 Esquemas de tratamento quimioterápico; 

 História clínica prévia do paciente; 

 Data do início do tratamento; 

 Resultado do teste rápido molecular e de identificações anteriores, quando 
aplicável. 

 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras sem Requisição de Exame – Tuberculose do Sistema GAL ou Ficha 
de investigação SINAN para tuberculose ou Ficha de notificação do SINAN 
para Micobactérias não-tuberculosas; 

 As amostras que não estejam acompanhadas dos dados pessoais, clínicos e 
epidemiológicos do paciente e a justificativa para a solicitação do exame; 

 Se o recipiente com a amostra não estiver íntegro ou se estiver vazio, o 
material será rejeitado; 

 Culturas que apresentarem alteração de pH, crescimento de contaminantes, 
crescimento disgônico de colônias, serão rejeitadas; 

 Amostras coletadas em frascos não estéreis e frascos com conservantes; 

 Amostras enviadas ao laboratório FORA do prazo máximo de conservação 
recomendado, respeitando a especificidade de cada material biológico; 

 Critérios específicos, de acordo com a amostra biológica; 
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 Sangue: amostras colhidas com EDTA ou coaguladas; 

 Urina: amostras colhidas durante 24 horas, colhidas em frascos não estéreis, 
e amostras colhidas no mesmo dia em horários diferentes; 

 Biópsias: amostras colhidas em swabs e conservadas em formol; 

 Lavado gástrico: amostra colhida sem tampão carbonato de sódio; 

 Medula óssea: amostras colhidas sem anticoagulante; 

 Amostras enviadas em tubos não estéreis. 

 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: TUBERCULOSE; 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: 
TUBERCULOSE/MICOBACTERIOSE. 

 

FINALIDADE DESCRIÇÃO* MATERIAL CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Investigação 

Tuberculose 
 

ou 
 

Micobacterioses 

Escarro 

In natura 

Urina 

Lavado brônquico alveolar 

Lavado gástrico 

Aspirado traqueal 

Sangue 

Medula óssea 

Cadastrar o nome conforme material de 
origem (ex.: líquido pleural, líquor, etc.) 

etc.) 
Cadastrar o nome conforme material de 

origem (ex.: linfonodo, secreção de 
abscessos, etc.). Caso não esteja 
disponível, cadastrar secreção ou 
aspirado e no campo observação 

descrever o material. 
Cadastrar o nome conforme material de 

origem (ex.: fragmento de pulmão). 
Caso não esteja disponível o nome 

correspondente, cadastrar biopsia, ou 
fragmento de tecido e no campo 
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observação descrever o material 

Investigação 
Tuberculose ou 
Micobacterioses 

Cadastrar o nome conforme material de 
origem (ex.: escarro, urina, líquor, etc.) 

Isolado 
bacteriano 

OBSERVAÇÕES: Os campos correspondentes ao AGRAVO e FINALIDADE devem 
preenchido como tuberculose ou micobacterioses conforme a suspeita clínica. 
Casos de infecção hospitalar ou procedimento cirúrgico com micobactérias de 
crescimento rápido, devem ser cadastrados como Micobacteriose. 

 

CONTATOS DO LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS 

FUNÇÃO NOME EMAIL TELEFONE 

Chefe 
Serviço 

Carmem Dolores Faria carmem.faria@funed.mg.gov.br (31) 3314-4667 

Referência 
Técnica 

Élida Aparecida Leal elida.leal@funed.mg.gov.br (31) 3314-4659 
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VÍRUS RESPIRATÓRIOS (INCLUINDO CORONAVÍRUS) 

 

EXAME 

 Biologia molecular – PCR 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Aspirado nasofaringeo: 1mL de secreção 

 Swab nasal: 3swabs + 3mL de meio de transporte 

 Vísceras do trato respiratório: fragmentos de 1x1cm3 

 Escarro: 2-3mL 

 Aspirado traqueal 

 Lavado broncoalveolar 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Vírus respiratórios: até o 7º dia após o início dos sintomas, preferencialmente 
nos 3 primeiros dias; 

 Coronavírus até o 10° dia, preferencialmente após o 3° ao 4° dia. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Os procedimentos apropriados de coleta, transporte, processamento e 
armazenamento de espécimes clínicos são fundamentais no diagnóstico da 
infecção viral. O sucesso do diagnóstico depende fundamentalmente da 
qualidade do espécime clínico coletado, seu transporte adequado e das 
condições de armazenamento antes do processamento no laboratório. Seja 
qual for a natureza do espécime, a sua obtenção deve ser realizada 
observando-se as normas de biossegurança. 

 Os frascos devem ser identificados com uma etiqueta com acabamento BOPP 
e cola que resista a grandes variações de temperatura, para evitar que se 
soltem e percam a identificação, preferencialmente geradas pelo GAL. Caso 
não seja possível escrever na etiqueta com letra legível, para evitar enganos 
e erros de registros. Utilizar caneta que não borre ou apague (caneta de 
retroprojetor.  Atenção: não escrever a identificação diretamente no 
frasco, mesmo se for utilizada caneta de secagem rápida e com tinta à prova 
d´água. 

COLETA DO ASPIRADO DE NASOFARINGE (ANF) 

 Utilizar a técnica de aspirado de nasofaringe quando a unidade de saúde 
dispuser de frasco coletor de secreção, tipo bronquinho (frasco coletor de 
plástico descartável e com controle de vácuo); 
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 Inserir a sonda através da narina até atingir a região da nasofaringe, quando, 
então, o vácuo é aplicado para aspirar a secreção para o interior do coletor. O 
vácuo deve ser colocado após a sonda localizar-se na nasofaringe, uma vez 
que a presença de vácuo no momento da introdução da sonda pode provocar 
lesões na mucosa nasal; 

 Realizar o procedimento em ambas as narinas, mantendo movimentação da 
sonda para evitar que haja pressão diretamente na mucosa, evitando 
sangramento. Alternar a coleta nas duas fossas nasais até obter um volume 
suficiente (aproximadamente 1mL, de ANF); 

 Após nebulização com soro fisiológico a secreção é mais fluida e abundante, 
facilitando a obtenção. Não insistir se a coleta não alcançar o volume 
desejado (mais ou menos 1mL), pois poderá ocasionar lesão de mucosa. 
Após aspirar a secreção com o coletor, inserir a sonda de aspiração no frasco 
contendo meio de transporte e aspirar todo o seu conteúdo 
(aproximadamente 3ml de meio) para dentro do coletor.  

 

COLETA DO SWAB COMBINADO (NASAL/ORAL) 

 Proceder à coleta de 3 swabs: 1 da orofaringe e 2 da nasofaringe (um de 
cada narina).  Na orofaringe, o swab deve ser friccionado na mucosa da 
faringe e tonsilas, evitando tocar a língua. Na nasofaringe, introduzir o swab 
até a região posterior do meato nasal. Realizar movimentos circulares para 
coletar as células da mucosa nasal; 

 Após a coleta, inserir os 3 swabs em um mesmo tubo com meio de transporte. 
Cortar somente o excesso da haste plástica do swab para fechar o tubo. 
Cuidado para não cortar a haste do swab de forma que impossibilite sua 
retirada de dentro do tubo (haste muito curta); 

OBSERVAÇÃO: os requisitantes habilitados no procedimento de coleta sem o 
envio do swab devem manter a prática conforme treinamento. 

 Remover o swab do nariz do paciente e repetir o processo na outra narina. 
Introduzi-lo imediatamente no meio de transporte contendo 2 a 3mL de meio 
de transporte para vírus; 
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 Quebrar ou cortar o excesso de hastes dos swab. Cuidado para não cortar a 
haste do swab de forma que impossibilite sua retirada de dentro do tubo 
(haste muito curta); 

 Rotular a amostra no tubo de transporte com o nome completo do paciente, 
de forma legível, data da coleta, com caneta resistente a água. 

 

  

OBSERVAÇÃO: O kit com material para coleta de amostras para RT-qPCR será 
fornecido pela FUNED mediante solicitação à DFBPM –através do email: 
dhpmc@funed.mg.gov.br eenviando o formulário DIOM-DFBPM-FM-0448 disponivel 
no site da FUNED no caminho: http://www.funed.mg.gov.br/vigilanciaepidemiologica/ 
Informações (31) 33144005. 

COLETA POST MORTEM: 

 Para casos suspeitos de COVID-19, o CDC recomenda a coleta e o teste de 
swabs nasofaríngeos post-mortem. 

COLETA DO SWAB COMBINADO (NASAL/ORAL) 

 Deve ser coletado imediatamente após o óbito. Caso isso não seja possível, a 
coleta pode ser feita em até 12 horas após o óbito. 

COLETA DE VÍSCERAS DO TRATO RESPIRATÓRIO 

 Coletar fragmentos de aproximadamente 1cm3 de cada tecido (pulmão, 
brônquio e traqueia).  

 Para exames de PCR, devem ser utilizados os frascos de meio de transporte 
fornecidos pela FUNED. 

 Acondicionar os fragmentos e armazenar por até 72 horas após a coleta.  

 Na impossibilidade de utilizar o KIT de coleta, a amostra deve ser enviada 
IMEDIATAMENTE após a coleta. Colocar as amostras de órgãos diferentes 
em recipientes separados e devidamente identificados.  

 Para exames histopatológicos, acondicionar em frascos de boca larga com 
formol a 10%. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 
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 O material Swab combinado e Aspirado de nasofaringe juntamente com o 
meio de transporte pode ser conservado entre 2-8°C e deverá ser entregue 
na Funed em até no máximo 72 horas após a coleta. 

 O material conservado em formol deve ser acondicionado em temperatura 
ambiente. 

Observação: A conservação em formol é contraindicada para o teste de RT-qPCR. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 As amostras refrigeradas (2-8°C) devem ser enviadas no prazo máximo de 
72 h após a coleta, em caixa de transporte com gelo reciclável. Após 72h 
as mesmas deverão ser acondicionadas a -80ºC, desde que coletadas em 
criotubos, e encaminhadas preservando a temperatura de congelamento. 

 O material conservado em formol deve ser acondicionado em temperatura 
ambiente. 

ATENÇÃO:  

 A conservação em formol é contraindicada para o teste de RT-qPCR. 

 Permanece a orientação de envio das amostras por portador! O envio pelo 
correio não é indicado por questões de Biossegurança, pois um acidente com 
derramamento de amostra coloca em risco tanto o ambiente quanto as 
pessoas envolvidas no transporte e no recebimento do material. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Profissionais de saúde sintomáticos para Coronavírus: ESUS – VE 

 SRAG Hospitalizado ou Óbito: Ficha SIVEP SRAG Hospitalizado + ESUS – 
VE; 

 SRAG EM unidades sentinelas: Formulários do SIVEP gripe; 

 Surtos de Sindrome Gripal em locais fechados: Ficha de Notificação de surto 
SINAN-Net e Planilha de acompanhamento; 

Observação:  

 Para agilizar o encaminhamento da amostra para o exame específico de cada 
caso, destacar no alto da Ficha se é Profissional de Saúde, SRAG 
Hospitalizado, Óbito, SRAG em Unidade Sentinela ou Surto Síndrome 
Gripal e se atentar ao cadastro correto no sistema Gerenciador de 
Ambiente Laboratorial (GAL).  

 O Laboratório buscará proceder às análises conforme cadastro solicitado 
GAL. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 
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 TODOS OS CAMPOS na ficha do SINAN devem ser devidamente 
preenchidos, com letra legível e sem abreviaturas.  

 Em especial: Data dos primeiros sintomas; data da coleta; Data da internação 
(quando houver); Uso de Antiviral; Sinais, sintomas e comorbidades; Data do 
óbito (quando for o caso). 

 Informação do tipo de coleta no alto da ficha (Profissional de Saúde, SRAG 
Hospitalizado, óbito, SRAG em Unidade Sentinela ou Surto Síndrome Gripal.) 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Swabs acondicionados em tubos secos. 

 Swabs incompatíveis com a técnica de RT-qPCR em tempo real. 

 Amostras sem identificação ou com divergência na identificação. 

 Amostras coletadas em meios de transporte diferentes do disponibilizado pela 
Funed. 

 Amostras que chegarem fora da temperatura recomendada não serão 
processadas. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: COVID-19 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

 

 Agravo cadastrado no GAL: COVID-19 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: COVID - 
SEQUENCIAMENTO 

 

 Agravo cadastrado no GAL: INFLUENZA/VÍRUS RESPIRATÓRIOS ou 
COVID-19 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: PAINEL DE VÍRUS 
RESPIRATÓRIOS – PVR ou SRAG – PVR ou UNIDADE SENTINELA - PVR 

 

FLUXO 
ANALÍTICO 

DESEJADO OU 
PROGRAMA  

MATERIAL 
COLETADO/ENVIADO 

PESQUISA 
DO GAL 

FORMA DE CADASTRO DA 
AMOSTRA NO GAL 

MATERIAL 
CADASTRADO 

MATERIAL 
CLÍNICO 
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Unidade 
Sentinela 

Secreção naso-
orofaríngea1 

Unidade 
Sentinela -

PVR 
Swab1 

Em meio 
de 

transporte 
Viral1 

 

Unidade 
Sentinela 

Aspirado naso-
orofaríngeo2 

Unidade 
Sentinela -

PVR 

Aspirado de 
Nasofaringe2 

Em meio 
de 

transporte 
Viral2 

 

Unidade 
Sentinela 

Vísceras do trato 
respiratório3 

Unidade 
Sentinela -

PVR 

Pulmão, 
traquéia, 

brônquios3 

In natura 
ou em 

meio de 
transporte 

viral3 

 

Unidade 
Sentinela 

Vísceras do trato 
respiratório em formol4 

Unidade 
Sentinela -

PVR 

Vísceras do 
trato 

respiratório em 
formol4 

FF-Fixado 
em Formol 

 

Painel de Vírus 
Respiratórios 

Proceder conforme 
orientação 1, 2, 3 ou 4. 

Painel de 
Vírus 

Respiratórios 

Proceder 
conforme 

orientação 1, 2, 
3 ou 4. 

Proceder 
conforme 
orientação 
1, 2, 3 ou 

4. 

 

SRAG Proceder conforme 
orientação 1, 2, 3 ou 4 

SRAG - PVR 

Proceder 
conforme 

orientação 1, 2, 
3 ou 4. 

Proceder 
conforme 
orientação 
1, 2, 3 ou 

4. 

 

COVID-19 Proceder conforme 
orientação 1, 2, 3 ou 4 

Coronavírus 
(COVID-19) 

Proceder 
conforme 

orientação 1, 2, 
3 ou 4. 

Proceder 
conforme 
orientação 
1, 2, 3 ou 

4. 

 

MG-
TRANSPLANTE 

Proceder conforme 
orientação 1, 2, 3 ou 4 

Coronavírus 
(COVID-19) 

Proceder 
conforme 

orientação 1, 2, 
3 ou 4 

Proceder 
conforme 
orientação 
1, 2, 3 ou 

4. 
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ZIKA 

 

EXAMES 

 Sorologia: ELISA IgM e IgG 

 Biologia Molecular (PCR) 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA 

Soro (incluindo sangue de cordão umbilical): 1mL 

 PCR 

 Líquor: 1mL 

 Soro: 2mL 

 Soro do cordão umbilical: 1mL 

 Placenta: 3 fragmentos de cerca de 1 cm³ 

 Vísceras: cerca de 1cm³ de fragmentos de fígado, baço e cérebro 

 Urina: 1mL 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 ELISA (IgM e IgG) 

Pesquisa de anticorpos IgM: após o 6° dia de início de sintomas. 

Pesquisa de anticorpos IgG: a partir do 21º dia de início de sintomas. 

 PCR: soro até o 5ª dia do início dos sintomas e Líquor até o 30º dia do início 
dos sintomas.  

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 ELISA 

Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro.  

Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de transporte com 
identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. 

 PCR  
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Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro.  

Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo 
espontaneamente. Após, transferir o soro para um criotubo com identificação 
do paciente correspondentes ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos.  

Os criotubos devem ser estéreis, com tampa de rosca e resistente a baixas 
temperaturas (≤ -70ºC).  

Não serão aceitos tubos com tampa tipo rolha.  

Urina: orientar o paciente a não urinar por 1 hora, coletar o primeiro jato e 
armazenar em criotubo. 

OBSERVAÇÃO: Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa 
de rosca, devidamente rotulados (rótulo com fita transparente). 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes.  

A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias após a 
data da coleta.  

 PCR: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, gelo seco ou 
nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 

Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta.  

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 ELISA: colocar as amostras em sacos plásticos e acondicionar em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 PCR e isolamento viral: acondicionar em botijão de nitrogênio líquido ou em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo seco 
suficiente para manter a amostra congelada (-70ºC). 

OBSERVAÇÕES:  

 Não enviar as amostras em tubos/frascos de vidro. 

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 
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 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de notificação SINAN: ZIKA 

 Para os casos de investigação de mãe e RN com suspeita de microcefalia: 
ficha de notificação/conclusão para a mãe e ficha de Registro de Eventos de 
Saúde Pública (www.resp.saude.gov.br) devidamente preenchida para o RN. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS: 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas; 

 Data da coleta e data de início dos sinais/sintomas; 

 Informações clínicas e se gestante, informar o trimestre da gestação. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: ZIKA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: ZIKA ARBOVÍRUS 
SOROLOGIA OU ARBOVÍRUS BIOLOGIA MOLECULAR 

MATERIA
L 

COLETA
DO 

FINALIDADE 
DESCRIÇÃ

O 
PESQUISA 

DO GAL 

MATERIAL 
CADASTRA

DO 

MATERI
AL 

CLÍNICO 

Soro do 
1° ao 5° 

dia 
Investigação Zika  

Zika Arbovírus 
Biologia 

Molecular 
Soro  In natura 

Soro após 
o 6° dia 

Investigação Zika 
Zika Arbovírus 

Sorologia 
Soro  In natura 

Líquor Investigação Zika 
Zika Arbovírus 

Biologia 
Molecular 

Líquor In natura 

Urina Investigação Zika 
Zika Arbovírus 

Biologia 
Molecular 

Urina In natura 

Vísceras Investigação Zika 
Zika Arbovírus 

Biologia 
Molecular 

Nome do 
fragmento  

In natura 

Vísceras Investigação Zika Histopatológic Nome do 
FF-

Fixado 
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o fragmento  em 
Formol 

Soro 
cordão 

umbilical 
Investigação Zika 

Zika Arbovírus 
Biologia 

Molecular 

Soro cordão 
umbilical 

In natura 

Placenta Investigação Zika 
Zika Arbovírus 

Biologia 
Molecular 

Placenta In natura 
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5.6. MÓDULO GAL ANIMAL 
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FEBRE AMARELA 

 

EXAMES 

 Sorologia (MAC-ELISA) 

 Biologia molecular (PCR) 

 Isolamento viral 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos e epizootias). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 Sorologia 

• Soro: 2mL 

• Líquor: 1mL. 

 PCR e isolamento viral 

• Soro: 2mL 

• Vísceras: 2cm³ de fragmento de fígado, baço e cérebro. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, 
coração e linfonodo. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Sorologia: após o 6° dia de início de sintomas. 

 PCR e isolamento viral: Soro: até o 5° dia de início de sintomas. Líquor: até 
o 30º dia do início dos sintomas. No caso de vísceras, coletar no máximo 24h 
após o óbito. 

 Histopatológico e imunohistoquímica: no máximo, 24h após o óbito. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 ELISA 

Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um tubo de 
transporte com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. 

 PCR e isolamento viral  
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Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e centrifugar 
para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar 
retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o soro para um criotubo 
com identificação do paciente correspondente ao tubo primário. 

Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos. Os criotubos devem ser estéreis, com tampa de rosca e resistente 
a baixas temperaturas (≤ -70ºC). Não serão aceitos tubos com tampa tipo 
rolha.  

Vísceras: os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou aditivos, 
devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome do 
paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em nitrogênio 
líquido.  

OBSERVAÇÃO: Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa 
de rosca, devidamente rotulados (rótulo com fita transparente). 

NÃO ENVIAR EM TUBO DE VIDRO. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

As amostras devem ser fixadas em formol (solução formalina tamponada 
10%). Cobrir as vísceras com pelo menos dez vezes o volume de solução de 
formol. Manter em temperatura ambiente. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 ELISA: manter refrigerada (2ºC a 8ºC) por até 7 dias. Após este prazo, 
congelar (freezer -20ºC) até o momento do transporte ou da realização dos 
testes. A amostra deve ser encaminhada ao laboratório no máximo 20 dias 
após a data da coleta.  

 PCR e Isolamento viral: manter congelada (-70ºC ou mais frio) em freezer, 
gelo seco ou nitrogênio líquido. Se necessário, manter a -20ºC por até 7 dias. 
Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à FUNED 
refrigerada, pelo prazo máximo de 4h após a coleta.  

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser conservadas 
em solução de formol 10% e mantidas em temperatura ambiente. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 ELISA: colocar as amostras em sacos plásticos e acondicionar em caixa 
apropriada para transporte de material biológico com gelo reciclável ou gelo 
seco suficiente para manter a amostra refrigerada (2ºC a 8°C). 

 PCR e isolamento viral: acondicionar em botijão de nitrogênio líquido ou em 
caixa apropriada para transporte de material biológico com gelo seco 
suficiente para manter a amostra congelada (-70ºC). 
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 Histopatológico e imunohistoquímica: acondicionar em caixa apropriada 
para transporte de material biológico. Manter em temperatura ambiente (sem 
gelo). 

OBSERVAÇÕES: 

 Não enviar as amostras em tubos de vidro;  

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no Anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de investigação SINAN: EPZOOTIA. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Data da coleta e data do início dos sintomas;  

 Sinais e sintomas que justifiquem a realização do exame. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL – MODULO ANIMAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE AMARELA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: ARBOVÍRUS – 
BIOLOGIA MOLECULAR 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADATRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 

1° ao 5° dia 
Investigação 

Febre 
amarela 

Soro In natura 

Soro 

Após o 6° dia 
Investigação 

Febre 
amarela 

Soro In natura 

Líquor Investigação 
Febre 

amarela 
Líquor In natura 

Tecido Investigação 
Febre 

amarela 
Tecido  

(no caso de 
In natura 
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vetores) 

Vísceras Investigação 
Febre 

amarela 
Nome do 
fragmento  

In natura 

Vísceras Investigação 
Febre 

amarela 
Nome do 
fragmento  

Formol 
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FEBRE DO NILO OCIDENTAL 

 

EXAMES 

 Biologia molecular (PCR) 

 Histopatológico e imunohistoquímica (em casos de óbitos e epizootias). 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 PCR 

• Soro: 2mL 

• Líquor: 2mL 

• Vísceras: fragmentos de 2 cm³, preferencialmente de cérebro e fígado. 

 Histopatológico e imunohistoquímica  

• Vísceras: fragmentos de 2cm³ de fígado, baço, cérebro, rim, pulmão, 
coração e linfonodo). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 PCR 

• Soro: preferencialmente até o 5º dia após o aparecimento dos primeiros 
sintomas. 

• Líquor: até o 8º dia do início dos sintomas. 

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• Vísceras: até 24 horas após óbito. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 PCR  

• Soro: coletar o sangue venoso em um tubo sem anticoagulante e 
centrifugar para obtenção do soro. Se o laboratório não dispuser de 
centrífuga, deixar retrair o coágulo espontaneamente. Após, transferir o 
soro para um criotubo com identificação do paciente correspondentes ao 
tubo primário. 

• Líquor: punção lombar conforme procedimento médico. Armazenar em 
criotubos. Em casos específicos, a amostra pode ser encaminhada à 
FUNED refrigerada no prazo máximo de 4 horas após a coleta. 

• Vísceras: os fragmentos de vísceras devem ser acondicionados 
separadamente em frascos estéreis, sem adição de conservantes ou 
aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da coleta e nome 
do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou em 
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nitrogênio líquido. Para o transporte, utilizar botijão de nitrogênio ou gelo 
seco. Os tubos deverão ser de plástico, esterilizados, com tampa de rosca, 
devidamente rotulados (rótulo com fita transparente), envolvidos por gaze 
ou saco plástico, antes de serem colocados no gelo seco. 

OBSERVAÇÃO: Não enviar as amostras em tubos de vidro. Os criotubos 
devem ser estéreis, com tampa de rosca e resistente a baixas temperaturas 
(≤ -70ºC). Não serão aceitos tubos com tampa tipo rolha.  

 Histopatológico e imunohistoquímica 

• As amostras devem ser fixadas em formol (solução formalina 
tamponada 10%). Cobrir as vísceras com pelo menos dez vezes o 
volume de solução de formol. Manter em temperatura ambiente. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 PCR: manter as amostras congeladas em freezer -70ºC ou acondicionados 
em botijão de nitrogênio líquido. Os fragmentos de vísceras devem ser 
acondicionados separadamente em frascos estéreis, sem adição de 
conservantes ou aditivos, devidamente identificados (tipo de víscera, data da 
coleta e nome do paciente) e congelados imediatamente em freezer -70°C ou 
em nitrogênio líquido.  

 Histopatológico e imunohistoquímica: as amostras devem ser fixadas no 
formol (solução formalina tamponada 10%) e mantidas em temperatura 
ambiente. É necessário que o volume de formol seja pelo menos dez vezes 
maior que o da amostra, para garantir sua conservação. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 PCR: envolver as amostras com gaze ou saco plástico e acondicionar em 
botijão de nitrogênio líquido ou em caixa para transporte de material biológico 
com gelo seco suficiente para mantê-las congeladas. 

 Histopatologia e imunohistoquímica: acondicionar as amostras em caixa 
para transporte de material biológico em temperatura ambiente (sem gelo). 

OBSERVAÇÕES: 

 Não enviar as amostras em tubos de vidro. 

 Para instruções de armazenamento, utilização e transporte de botijão de 
nitrogênio, ver orientações no anexo A deste manual. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha epidemiológica de notificação (SINAN).  

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 
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 Todos os campos da ficha de investigação devem estar devidamente 
preenchidos, com letra legível, sem abreviaturas ou rasuras; 

 Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta.  

Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico 
laboratorial; 

 Sinais e sintomas que justifiquem a realização do exame; 

 No caso de óbito, incluir evolução e data do óbito; 

 Histórico de viagem. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

Todos os descritos no item 5.4 deste manual. 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE DO NILO 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRO DO NILO – 
BIOLOGIA MOLECULAR 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro 

(1° ao 5° 
dia) 

Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Soro In natura 

Líquor Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Líquor In natura 

Vísceras Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Nome do 
fragmento  

In natura 

Vísceras Investigação 
Febre do Nilo 

Ocidental 
Nome do 
fragmento  

FF-Fixado em 
Formol 
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LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA 

 

EXAMES 

 Sorológicos: 

 Ensaio imunoenzimático (ELISA IgG) 

 Teste rápido por imunocromatografia (TR DPP) 

 Biologia molecular (PCR): Mediante consulta prévia da Vigilância em Saúde 
do município com a FUNED e autorização do laboratório. 

 Parasitológico direto: exame direto em lâminas. 

 Controle de qualidade 

 ELISA 

 Teste rápido (DPP) 

OBSERVAÇÃO: O envio de amostras para controle de qualidade deve seguir os 
critérios contidos no Manual do Programa de Avaliação da Qualidade para o 
diagnóstico da leishmaniose visceral canina – PAQ-LVC, disponível no site da 
FUNED. 

AMOSTRA BIOLÓGICA/VOLUME IDEAL 

 ELISA e teste rápido: 1 a 2mL de soro. 

 PCR: aspirado de linfonodo e medula óssea, biópsia de baço, fígado, pele, 
swab conjuntival:  

 Aspirado de linfonodo e medula óssea: 0,5 a 1mL  

  Biópsia de pele, baço, fígado: 1cm³ de fragmentos de tecido.  

 Swab conjuntival contendo material das conjuntivas dos dois olhos do 
animal. 

 Parasitológico direto: lâminas com esfregaço de aspirado de medula óssea 
ou linfonodo, biópsia de pele, fígado e baço: 3 lâminas por tipo de tecido. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Mediante a suspeita clínica ou investigação epidemiológica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Soro: coletar o sangue em um tubo sem anticoagulante e centrifugar para obtenção 
do soro. Se o laboratório não dispuser de centrífuga, deixar retrair o coágulo. Após, 
retirar o soro e colocar em tubo próprio para transporte, com a devida identificação. 
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Aspirado de medula óssea (parasitológico direto): os esfregaços de medula 
óssea devem ser preparados após a aspiração, sem anticoagulante. Utilizar o auxílio 
de um distensor, colocado junto à gota do aspirado em um ângulo de 
aproximadamente 30 graus, puxado para trás, para fazer contato com a gota, 
permitindo que se espalhe ao longo da linha de contato com a lâmina, em seguida 
impelido para frente em uma ação suave. As lâminas devem estar bem secas antes 
de serem colocadas em porta-lâminas de plástico. 

 Lâminas: identificar a lâmina e corar pelo método de Giemsa ou, na ausência 
do corante, fixadas por metanol absoluto (gotejar sobre a lâmina com a 
amostra e deixar evaporar). Lâminas não fixadas devem ser enviadas em até 
24 horas. 

 Parasitológico direto: conforme procedimento médico: o imprint deve ser 
realizado imediatamente após a biópsia, retirando o excesso de sangue e/ou 
exsudado em papel absorvente. Fazer movimentos suaves de carimbo sobre 
a lâmina, sem sobreposição. As lâminas devem estar bem secas antes de 
serem colocadas em porta-lâminas de plástico. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Soro: manter sob refrigeração (2º a 8°C) por até 5 dias, após este prazo, 
manter congelada (-20ºC). 

 PCR: 

 Aspirado de medula óssea: manter sob refrigeração (2º a 8ºC). Enviar 
em até 24 horas após a coleta.  

 Fragmentos de tecido e aspirado de linfonodo: manter congelado (-
20°C). 

 Lâminas: conservar em temperatura ambiente. 

 Isolamento e cultivo da Leishmania spp.: manter sob refrigeração (2 a 
8°C), em solução de coleta própria, fornecida pela FUNED. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Soro: acondicionar a amostra em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo seco ou reciclável suficiente para manter a 
amostra refrigerada (2 a 8ºC) ou congelada (-20ºC). 

 PCR:  

 Aspirado de medula óssea: colocar em tubos a vácuo contendo EDTA e 
acondicionar em caixa própria para o transporte de material biológico com 
gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada (2° a 8°C). 

 Fragmentos de tecido e aspirado de linfonodo: colocar em microtubos 
e acondicionar em caixa própria para o transporte de material biológico 
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com gelo reciclável suficiente para manter a amostra refrigerada (2 a 8°C) 
ou gelo seco para manter a amostra congelada (-20°C); 

 Lâminas: acondicionar preferencialmente em porta-lâminas de plástico (ver 
item 5.2.6 deste manual). Não sendo possível, envolver as lâminas em papel 
(papel toalha, guardanapo, etc.) e colocar em caixa própria para o transporte 
de material biológico, à temperatura ambiente. 

 Isolamento e cultivo da Leishmania spp.: acondicionar em microtubos 
contendo solução de coleta, colocar em caixa apropriada para o transporte de 
material biológico, com gelo reciclável suficiente para mantê-los refrigerados 
(2 a 8°C). 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Boletim de investigação de inquérito ou solicitação do médico veterinário. 

 Resultado do TR DPP (para municípios que realizam esse exame). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 Não se aplica. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

CADASTRO NO GAL 

 Agravo cadastrado no GAL: LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA 

 Pesquisa no GAL para os seguintes materiais encaminhados: 
LEISHMANIOSE SOROLOGIA 

 

MATERIAL  FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Soro Investigação 
Leishmaniose 

visceral 
In natura 
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5.7.MÓDULO ENTOMOLOGIA 
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ARBOVIROSES 

 
ANÁLISES 

 Identificação taxonômica de culicídeos adultos para isolamento viral de 
arboviroses: Febre amarela, dengue, Zika e Chikungunya 

 Identificação taxonômica de culicídeos adultos 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Culicídeos adultos (macho e fêmea). 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Os culicídeos adultos podem ser capturados por rede entomológica tipo puçá 
ou por armadilhas e, previamente identificados a nível de gênero (ex.: 
Haemagogus, Sabethes, Aedes, Culex, Psorophora, Limatus, etc.) antes de 
acondicioná-los em criotubos estéreis.  

 Não sendo possível a identificação taxonômica prévia, os mosquitos devem 
ser enviados em criotubos em forma de pool. Os criotubos devem ser 
etiquetados.  

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Identificação taxonômica de culicídeos adultos para isolamento viral de 
arboviroses: pool de culicídeos acondicionados em tubos em nitrogênio 
líquido; 

 Identificação taxonômica de culicídeos adultos: culicídeos acondicionados em 
tubos em temperatura ambiente. 

 Para isolamento viral, devem ser acondicionados no botijão de nitrogênio 
líquido até o envio para a FUNED. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Se for somente para identificação taxonômica dos espécimes, os mosquitos 
devem ser acondicionados em frascos ou tubos fechados, devidamente 
etiquetados, preferencialmente separados por espécies, alternando algodão 
ou papel de filtro, conforme figura 1. e transportados em temperatura 
ambiente. 

 Para a realização da biologia molecular e isolamento viral, os pools deverão 
estar acondicionados em criotubos estéreis fechados com tampa de rosca, 
devidamente etiquetados e transportados em nitrogênio líquido.  
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FIGURA 18 – Tubo para envio dos mosquitos para identificação taxonômica. 

Fonte: Rotraut, 1994. 

Os frascos devem estar devidamente etiquetados, sendo as etiquetas escritas a 
lápis (Figura 19). 

ENTOMOLOGIA 

Amostra n° 002 

LOCAL:  Mata do Zoológico BH 

DATA:  10/12/2019  

ID.:  Haemagogus sp. 

ENTOMOLOGIA 

Amostra n°__________________ 

LOCAL:_____________________ 

DATA:______________________ 

ID.:  ________________________ 

FIGURA 19 – Etiqueta para tubo.  

Fonte: SVDTV, 2019. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro), somente para PCR e 
isolamento viral; 

 Ficha de Investigação Entomológica de Febre Amarela. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostra sem identificação;  

 Amostras sem Formulário FICHA DE INVESTIGAÇÃO ENTOMOLÓGICA DE 
FEBRE AMARELA. 

CADASTRO NO GAL 

 Sem cadastro no GAL. 
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DOENÇA DE CHAGAS 

 

ANÁLISES 

 Identificação taxonômica de triatomíneo 

 Parasitológico de triatomíneo: exame a fresco 

 Controle de qualidade: revisão de lâminas de exames parasitológicos de 
triatomíneos 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Triatomíneos: insetos nas fases de ninfa e/ou adulto. 

 Lâminas: lâmina de exame parasitológico de triatomíneo corada pelo método 
de Giemsa. 

VOLUME IDEAL 

 Triatomíneos: todos os insetos capturados no ambiente peridomicílio devem 
ser enviados separadamente dos capturados no ambiente intradomicílio. 

 Lâminas: 100% das lâminas positivas para T. cruzi e 10% das lâminas 
negativas para T. cruzi; 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

Triatomíneos 

 Os triatomíneos devem ser capturados ainda vivos para manter a integridade 
de suas estruturas morfológicas, essenciais para a identificação taxonômica. 
Não sendo possível coletar os insetos vivos, coletar de forma a preservar as 
estruturas morfológicas.  

 A captura manual ou pesquisa ativa é habitualmente feita utilizando pinça, 
fonte artificial de iluminação e desalojantes do tipo neo pinamin (pirisa) e 
tetrametrina, que facilitam o encontro de triatomíneos em ecótopos naturais e 
artificiais. 

Falta falar onde colocar. 

Lâminas (parasitológico a fresco): 

 Realizar a extração do material intestinal do inseto, por meio de delicadas 
compressões na parte final do abdome, no sentido da porção basal para 
porção apical (órgão ovopositor).  
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 Aproximar a porção final do inseto da lâmina contendo pequena gota de 
solução fisiológica (0,9%), até a saída do material intestinal do inseto na 
lâmina, espalhando colocado na lâmina em pequenas porções. Caso saia 
grande quantidade, realizar a produção de mais de uma lâmina, dividindo a 
quantidade do material. O material intestinal deve estar distribuído o mais 
homogeneamente possível, para que os parasitos se disponham de maneira 
uniforme em toda a amostra. 

 Colocar a lâmina em superfície horizontal e, com o canto da borda maior da 
segunda lâmina, espalhar o material intestinal extraído, misturado com a 
solução fisiológica, formando um esfregaço de tamanho e espessura de 
aproximadamente 1cm².  

 Secar a lâmina em temperatura ambiente.  

 Realizar o método de coloração por Giemsa nas lâminas. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Triatomíneos: mantê-los, preferencialmente, vivos, em temperatura ambiente 
e dentro de recipiente rígido. 

 Lâminas: as lâminas devidamente identificadas com: número da etiqueta, 
município, espécie encontrada e resultado positivo ou negativo. Conservar em 
temperatura ambiente. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

Triatomíneos 

 Os triatomíneos devem ser sempre transportados em recipiente primário 
fechado, resistente, com tampa de rosca e pequenos orifícios, de forma a 
possibilitar a entrada de ar no interior do recipiente e impedir a fuga dos 
insetos, qualquer que seja seu estádio evolutivo.  

 O recipiente primário (Figura 20) deve ser confeccionado em material não 
tóxico, capaz de manter o inseto vivo. O interior do recipiente deve apresentar 
superfícies lisas, planas e arredondadas, a fim de evitar danos às estruturas 
taxonômicas, e oferecer espaço suficiente para que este se movimente de 
maneira natural. Para aumentar a superfície de contato e preservar a 
umidade, devem ser colocados pedaços de papel-filtro no interior do 
recipiente, dobrados em forma de “sanfonas”. O fundo do recipiente também 
deve ser coberto com papel para absorver as fezes que são eliminadas.  

 A embalagem secundária (Figuras 20) deve ser sólida no topo, base e lados. 
Para a ventilação, poderá ser perfurada uma abertura, em pelos menos três 
lados da caixa. As aberturas também podem estar concentradas em maior 
quantidade em apenas um lado, ou na parte de cima. As aberturas devem 
ser, obrigatoriamente, inteiramente cobertas com uma malha ou nylon fino 
para que, caso os insetos saiam do recipiente primário, não escapem do 
secundário.  
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 Os recipientes primários devem ser acondicionados no interior da embalagem 
secundária rígida, de tal forma que, durante todo o transporte, não possam 
ser quebradas, rompidas, perfuradas ou permitir o vazamento de fezes de 
triatomíneos para o meio externo. O interior da embalagem secundária deve 
ser preenchido com material acolchoante apropriado. Recomenda-se a 
utilização de flocos de isopor ou bolas de papel (jornal), para evitar 
movimentos e trepidações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Recipiente primário                                             Recipiente secundário 

FIGURA 20: Recipiente primário e secundário 

Fonte: Galvão, 2015 

Lâminas 

 Acondicionar as lâminas em recipientes rígidos e resistentes, internamente 
dotados de dispositivos de separação de lâminas e externamente, de 
dispositivos de fechamento (Figura 21). 

 Ou encaminhar as lâminas envoltas em papel ou acondicionadas em 
recipientes próprios para transporte de lâminas. O recipiente deverá estar 
com a identificação externa – etiqueta. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 21: Recipiente porta lâminas 
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Fonte: Essenciallab.com 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Triatomíneos: Formulário Diário de Atividade de Campo ou Ficha de 
recebimento de triatomíneos (SGAB) (Anexo D) 

 Lâminas: Formulário da relação de lâminas para revisão (Anexo E) 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro) 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

 Triatomíneos: Formulário Diário de Atividade de Campo com todos os 
campos preenchidos. 

 Lâminas: Formulário da Relação de lâminas para revisão com todos os 
campos preenchidos. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostras sem identificação; 

 Lâminas sem identificação ou quebradas; 

 Lâminas enviadas sem o Formulário da Relação de lâminas para revisão. 

CADASTRO NO GAL 

Sem cadastro no GAL 
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FEBRE MACULOSA E OUTRAS RIQUETSIOSES 

 

ANÁLISES 

 Identificação taxonômica de carrapatos nas fases de larva e ninfa até nível de 
gênero 

 Identificação taxonômica de carrapatos adultos até nível de espécie 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Carrapatos em todas as fases de vida (larva, ninfa e adulto). 

VOLUME IDEAL 

 Pool de espécimes coletados, separados por local, técnica de captura e 
hospedeiro. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Os carrapatos podem ser coletados na fase parasitária, retirados diretamente 
dos animais ou em fase de vida livre (no meio ambiente). 

 Os carrapatos do meio ambiente podem ser coletados ativamente, pela busca 
na vegetação e no corpo dos coletores, ou passivamente, com a utilização de 
armadilhas atrativas. 

 Os carrapatos fixados à pele dos animais são coletados simplesmente 
retirando-os da pele do hospedeiro com a utilização de pinça com 
movimentos de tração, de modo que os carrapatos sejam retirados inteiros 
(Figura 1), evitando a quebra do hipostômio (estrutura morfológica 
imprescindível para identificação taxonômica). 

 É contraindicado a retirada utilizando-se calor (fósforos, por exemplo), bem 
como métodos que possam perfurá-los, comprimi-los ou esmagá-los, 
evitando-se a eliminação de secreções e excreções que possam conter 
patógenos.  

 Todos os carrapatos coletados de um mesmo animal devem ser armazenados 
no mesmo frasco. Carrapatos coletados em diferentes animais nunca devem 
ser misturados em um mesmo frasco. 

 Aqueles coletados por técnicas diferentes (busca ativa, arrasto e atração por 
CO² com gelo seco) também devem ser acondicionados em frascos 
diferentes. Os frascos contendo carrapatos devem ser devidamente 
etiquetados e identificados (ver item abaixo). 

IMPORTANTE: 
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 A coleta de carrapatos é uma atividade de risco para o coletor, que se expõe 
diretamente ao vetor. Portanto, recomenda-se sempre a utilização de EPI 
(Figura 2): macacão de cor clara, fechado, com manga comprida e punho 
fechado; botas de cano alto, preferencialmente de cor clara e meias 
compridas. As luvas, as meias e as botas devem estar sobrepostas ao 
macacão e vedadas com fita adesiva, prevenindo, assim, que os carrapatos 
consigam subir e passar para o lado interno do EPI.  

A cada período de meia hora, toda roupa deve ser examinada para verificar a 
presença de vetor. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 22: Retirada de carrapato com a utilização de pinça. Fonte: 
https://www.cdc.gov/ticks/removing_a_tick.html. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 23 – EPI completo.  

Fonte: SDP, 2019 
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CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Os carrapatos devem ser acondicionados em frasco plástico com tampa de 
rosca, tubo Falcon ou Eppendorf, contendo álcool isopropílico, devendo estar 
totalmente imersos na solução, evitando assim, seu ressecamento. 

 É fundamental que todos os carrapatos estejam mortos, pois os animais vivos 
há risco de fuga e contaminação de áreas livres. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Manter sob refrigeração (2 a 8°C) até o envio para a FUNED. 

 Os frascos devem estar devidamente etiquetados, sendo as etiquetas escritas 
a lápis e coladas do lado de fora do tubo (Figura 24). 

 

 

 

 

 

FIGURA 24: Etiqueta.  
Fonte: SDP, 2019. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Requisição do GAL impressa (gerada após cadastro); 

 Ficha de encaminhamento de vetores de Riquetsias para análise. Disponível 
em: http://www.FUNED.mg.gov.br/wp-content/uploads/2018/10/ficha-de-
encaminhamento-de-vetores-FUNED-1.pdf. 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostra sem identificação; 

 Amostras sem a ficha GAL e/ou ficha de encaminhamento de vetores de 
Riquetsias. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 Os laboratórios regionais e/ou municipais que possuem profissional 
capacitado devem encaminhar os espécimes coletados previamente 
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identificados, separados por espécie/fase de vida e quantificados, juntamente 
com a ficha de encaminhamento de vetores de Riquétsias (Anexo A) e a ficha 
de Gerenciador de Ambiente Laboratorial – GAL. O registro da identificação 
das espécies deverá ser feito no próprio GAL no campo “Observações”. 

 Os laboratórios regionais e/ou municipais que não possuem profissional 
capacitado para realizar a triagem e identificação taxonômica dos carrapatos 
devem encaminhar as amostras diretamente para o Laboratório de 
Entomologia do Serviço de Vigilância de Doenças Transmitidas por Vetores e 
após a identificação taxonômica dos carrapatos, elas serão encaminhadas 
para o Serviço de Virologia e Riquetsioses para exame de PCR, onde o 
resultado será lançado do Gal. 

CADASTRO NO GAL – Modulo Biologia Médica 

 Agravo cadastrado no GAL: FEBRE MACULOSA 

 Pesquisa no GAL para qualquer material encaminhado: FEBRE MACULOSA 

 

MATERIAL 
COLETADO 

FINALIDADE DESCRIÇÃO 
MATERIAL 

CADASTRADO 
MATERIAL 
CLÍNICO 

Carrapato Investigação 
Febre 

Maculosa 
Tecido In natura 
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LEISHMANIOSE VISCERAL E TEGUMENTAR AMERICANA 

 

ANÁLISE 

 Identificação taxonômica de flebotomíneos 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Flebotomíneos (somente na fase adulta). 

VOLUME IDEAL 

 Encaminhar amostras contendo somente espécimes de flebotomíneos. Caso 
durante a triagem do material extraído das armadilhas não tenha nenhum 
flebotomíneo, encaminhar somente o Boletim de Campo com as informações 
registradas. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Realizar previamente a triagem dos insetos capturados nas armadilhas, 
separando somente os que são flebotomíneos (figura 25). Os demais insetos 
capturados, chamados “lixo” não deverão ser encaminhados para 
identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 25: Triagem dos insetos capturados na armadilha CDC.  

Fonte: SVDTV, 2019. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 Os flebotomíneos devem ser conservados em álcool 70%, à temperatura 
ambiente. 
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FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 Os flebotomíneos devem ser acondicionados e transportados em tubos de 
plástico ou acrílico com tampa de rosca, contendo álcool 70%, devendo estar 
totalmente imersos na solução, evitando assim, seu ressecamento. 

 Não colocar algodão dentro do frasco, para que não ocorra a aderência dos 
flebótomos no algodão, perdendo assim espécimes. 

 Os frascos devem estar devidamente etiquetados, sendo as etiquetas escritas 
a lápis e coladas do lado de fora do tubo. Na etiqueta deverá conter as 
informações abaixo: 

Nº da amostra/Nº da armadilha; 

Localidade da coleta; 

Data da coleta; 

Coletor. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Formulário Boletim de Campo: Ficha de captura e identificação de 
Flebotomíneos (Anexo G). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostra sem identificação; 

 Amostras sem Boletim de Campo: Ficha de captura e identificação de 
Flebotomíneos. 

CADASTRO NO GAL 

Sem cadastro no GAL 
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REVISÃO DE CONTAGEM DE OVOS DE AEDES SP EM PALHETAS DE 
OVITRAMPA 

 

ANÁLISE 

 Identificação e contagem de ovos do gênero Aedes sp. 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Palhetas de ovitrampa contendo ovos de culicídeos. 

VOLUME IDEAL 

 1 palheta por localidade. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Não se aplica. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 As palhetas devem estar totalmente secas, em temperatura ambiente e 
guardadas em recipiente fechado. 

FORMA DE ACONDICIONAMENTO PARA TRANSPORTE 

 As palhetas devem estar fixadas na posição vertical por clips na parede do 
recipiente, impedindo que ocorra a queda e dispersão dos ovos no ambiente. 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Boletim Remessa de Palhetas para Revisão. 

Dados imprescindíveis que devem constar nas fichas 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Palhetas sem identificação;  

 Palhetas sem Boletim Remessa de Palhetas para Revisão. 

CADASTRO NO GAL 

Sem cadastro no GAL 



 
TÍTULO: MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA O ENVIO DE 
AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA A FUNED 

NÚMERO: DIOM-
DECD-MQ-0001 

 

Elaborado Verificado Aprovado Homologado Vencimento Revisão  Página 

15/09/2022 19/09/2022 19/09/2022 20/09/2022 09/22025 00 250 de 262 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80, Gameleira, CEP: 30510-010, Belo Horizonte/MG. Tel.: (31) 3314-4856 

REVISÃO DE IDENTIFICAÇÃO LARVÁRIA DO GÊNERO AEDES SP. – LIRAA 

 

ANÁLISE 

 Identificação taxonômica de larvas e pupas do gênero Aedes sp. 

AMOSTRA BIOLÓGICA 

 Larvas e pupas de culicídeos. 

VOLUME IDEAL 

 1 tubo ou tubete por localidade, com 10% de pupas e larvas coletadas.  

 Localidades onde forem encontradas menos de 10 larvas, encaminhar 100% 
das larvas analisadas. 

PERÍODO IDEAL DE COLETA 

 Não se aplica. 

ORIENTAÇÕES PARA A COLETA DE AMOSTRAS 

 Seguir o Guia de Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti – 
LIRAa – para Vigilância Entomológica do Aedes aegypti no Brasil Metodologia 
para avaliação dos índices de Breteau e Predial e Tipo de Recipientes. 

CONSERVAÇÃO DA AMOSTRA ATÉ O ENVIO 

 As larvas e pupas devem ser conservadas em álcool 70% e em temperatura 
ambiente. 

Forma de acondicionamento para transporte 

 As larvas deverão ser encaminhadas em tubos ou tubitos, contendo álcool 
70%, devendo estar totalmente imersas na solução, evitando assim, o 
ressecamento dos espécimes. Manter em temperatura ambiente até o envio 
ao Laboratório Central de Saúde do Estado (LACEN) com seu respectivo 
Boletim de remessa de larvas para revisão; 

 Os tubos ou tubitos devem estar devidamente fechados e etiquetados, sendo 
as etiquetas (Figura 26) escritas a lápis e coladas de fora do tubo. 
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FIGURA 26: Etiqueta para envio. 
Fonte: SVDTV, 2019. 

 

FORMULÁRIOS REQUERIDOS 

 Boletim de remessa de larvas para revisão (Anexo I). 

DADOS IMPRESCINDÍVEIS QUE DEVEM CONSTAR NAS FICHAS 

 TODOS OS CAMPOS devem ser devidamente preenchidos, com letra legível 
e sem abreviaturas. 

CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Todos os descritos no item 5.4 deste manual e os demais relatados abaixo: 

 Amostra sem identificação 

 Amostras sem Boletim de remessa de larvas para revisão 
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6. DISTRIBUIÇÃO 

Área Responsável Número de Cópias 

SGAB 01 

7. FLUXOGRAMA 

Não se Aplica. 

8. HISTÓRICO DE REVISÕES 

Nº da 
Revisão 

Data Descrição 
Responsável pela 

revisão 

00 09/2022 Elaboração do manual. 
Glenda Meira 

Cardoso 
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9. ANEXOS 

ANEXO A 

INSTRUÇÕES PARA ARMAZENAMENTO, UTILIZAÇÃO E TRANSPORTE DE 
BOTIJÃO DE NITROGÊNIO 

 

PRECAUÇÕES DE MANUSEIO: 

 Para manusear o botijão de nitrogênio, é necessário o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPIs): jaleco, luvas, óculos de proteção, etc.  

 O nível de nitrogênio deve ser medido regularmente. Para isso, basta 
introduzir uma régua própria no centro do botijão, aguardar alguns segundos, 
retirar e observar a faixa branca (condensação) que se forma, que 
corresponde ao nível de nitrogênio no botijão. 

 O limite MÍNIMO do nível de nitrogênio para se trabalhar com segurança é de 
15 cm.  

 O botijão deve ficar sempre tampado, porém, sua tampa NUNCA deve ser 
vedada. 

 Ao retirar as amostras do botijão, deve-se ter cuidados ao retirar os cânisters 
(canecos), não sendo recomendado levantá-los completamente, para evitar 
respingos de nitrogênio. 

 O manuseio do botijão de nitrogênio deve ser feito com cuidado e atenção, 
mantendo-se atento a qualquer fato diferente que ocorra com o botijão.  

OBSERVAÇÃO: Recomenda-se que o nível do nitrogênio seja verificado e 
registrado SEMANALMENTE. 

 

ARMAZENAMENTO DE AMOSTRAS 

 As amostras devem ser acondicionadas em criotubos com tampa de rosca 
apropriados para o congelamento. 

 Os tubos devem ser devidamente identificados, de forma legível. A etiqueta 
não deve cobrir o nível da amostra e deve estar protegida por uma fita durex 
cobrindo toda sua extensão. 

IMPORTANTE: NUNCA coloque tubos de vidro ou com tampa de rolha em 
nitrogênio líquido.  

 

 

 

 

 

/ANEXO A – cont. 
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/ANEXO A – cont. 

CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO BOTIJÃO 

 Os botijões de nitrogênio devem ser utilizados e estocados em posição 
vertical, em ambiente ventilado, seco, e sem incidência de raios solares 
diretos.  

IMPORTANTE: Não arraste, role, ou deixe-os cair. Nunca dê batidas ou pancadas 
no botijão. 

CUIDADOS NO TRANSPORTE 

 O botijão de nitrogênio deve ser transportado em veículo bem ventilado 
(caminhonete ou caminhão), devidamente identificado com sinalizador de 
carga perigosa, em posição segura e bem fixado.  

 A FUNED não irá liberar o transporte de botijões recarregados em veículos 
fechados, pois este pode oferecer sérios riscos à segurança.  

OBSERVAÇÃO: Não será responsabilidade da FUNED a fiscalização do sinalizador 
de carga perigosa. 

MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO/VAZAMENTO 

 Líquido e gás extremamente frio sob pressão. O nitrogênio é um asfixiante. 
Portanto, em caso de vazamento, evacue a área de risco imediatamente, 
usando equipamento de respiração se necessário.  

 Deixe o líquido vazado evaporar. Apenas interrompa o vazamento se não 
houver risco. 

MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

A inalação do gás proveniente da evaporação do nitrogênio líquido pode causar dor 
de cabeça, sonolência, vertigem, vômito, inconsciência e pode até causar a morte. 

 Inalação: concentrações moderadas podem causar cefaleia, sonolência, 
vertigem, excitação, excesso de salivação, vômito e inconsciência.  

Remova a pessoa para local com ar fresco e administre respiração artificial se 
ela não estiver respirando. Chame socorro médico. 

 Contato com a pele: o vapor não causa nenhum efeito prejudicial. O líquido 
pode causar congelamento.  

Imediatamente após o contato com o nitrogênio líquido, deve-se aquecer a 
área congelada com água morna (não exceder 41ºC) e em caso de exposição 
severa, chame socorro médico. 

 Contato com os olhos: em caso de respingo, lave bem os olhos com água 
corrente durante 15 minutos, no mínimo. Chame socorro médico 
imediatamente. 
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ANEXO B 

PROCEDIMENTOS PARA SOLICITAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS KITS DE COLETA 
E DE TRANSPORTE DE AMOSTRAS 

 

INSTRUÇÕES GERAIS 

 Os kits de coleta e transporte de amostras de coqueluche, difteria, 
meningite e Virus Respiratórios são produzidos e distribuídos pela Divisão 
de Fabricação de Bioprodutos e Preparo de Materiais – DFBPM, para 
atendimento da demanda de todo o estado de Minas Gerais; 

 As SRS/GRS e Laboratórios Macrorregionais são responsáveis em suas 
localidades, pelo gerenciamento dos kits, meios e insumos solicitados, 
mantendo sempre estoque mínimo, com validade vigente, para manutenção 
do atendimento aos municípios, evitando o desabastecimento ou perdas, 
principalmente para os kits de coqueluche que tem validade de 2 meses; 

 A GRS/SRS deve monitorar o prazo de validade dos kits, solicitando novas 
remessas ANTES do vencimento do prazo de validade daqueles que estão 
sob sua posse, para não ocorrer desabastecimento. 

 

PROCEDIMENTO PARA SOLICITAÇÃO E DEVOLUÇÃO DE KITS 

 Para solicitar os kits, a GRS/SRS deverá preencher o Formulário de  
Solicitação e devolução de Kits de Coleta e Transporte de amostras 
Biológicas, disponível para consulta no site da FUNED pelo caminho 
http://www.funed.mg.gov.br/2018/10/vigilancia_saude/manuais-e-fichas/  

 Preencher todos os campos do formulário, incluindo a justificativa, sobretudo 
quando for necessário solicitar quantidades maiores que a média histórica; 

 O formulário devidamente preenchido deve ser encaminhado para a Divisão 
de Fabricação de Bioprodutos e Preparo de Materiais (DFBPM), via e-mail: 
dhpmc@funed.mg.gov.br, com no mínimo 72 horas de antecedência da data 
prevista para retirada dos Kits ou meios de cultura e insumos; 

 As solicitações de kits são analisadas pela equipe técnica da DFBPM. O 
quantitativo de kits a ser fornecido é definido pela DFBPM de acordo com a 
série histórica de pedidos da Regional, considerando os dados de 
recebimento de amostras, devolução de kits e desperdícios; 

 Não serão atendidas solicitações realizadas por e-mails, ofícios, etc., ou em 
formulário desatualizado. 

 

 

 

/ANEXO B – cont. 
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/ANEXO B – cont. 

 

PROCEDIMENTO PARA RETIRADA DOS KITS 

 O portador deve se dirigir diretamente para a DFBPM para a retirada dos kits;  

 O portador deverá trazer: caixa térmica ou de isopor, limpa ou higienizada, 
com gelo reciclável (“gelox”) para acondicionar os kits ou meios de cultura e 
insumos que requerem refrigeração;  

 O portador deverá apresentar também o formulário original da solicitação; 

  Local de entrega e recebimento dos kits: Divisão de Fabricação de 
Bioprodutos e Preparo de Materiais (DFBPM). Telefone para contato (31) 
3314 4005; 

 Dias e horário de entrega dos kits e meios de cultura: de SEGUNDA A 
SEXTA-FEIRA, DE 8:00 ÀS 12:00H e 13:00 ÀS 16:00H, exceto, pontos 
facultativo e feriados. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Os kits não serão encaminhados via correio; 

2. A FUNED não fornece caixas para transporte de kits, meios de cultura ou 
insumos;  

3. Em atendimento às normas de vigilância sanitária, É PROIBIDO transportar 
kits e amostras biológicas dentro da mesma caixa ou em caixas que são 
utilizadas para o transporte de amostras biológicas; 

4. As unidades solicitantes devem se organizar de forma a evitar a realização de 
solicitações inadequadas; 

5. Não serão atendidas solicitações realizadas diretamente pelos municípios ou 
hospitais, exceto aqueles da região metropolitana de Belo Horizonte; 

6. Os kits de transporte de amostras para meningite não são disponibilizados 
para a região metropolitana de Belo Horizonte; 

7. Não serão atendidas solicitações com quantitativo muito superior à série 
histórica da Regional, exceto em situações excepcionais, como surtos, 
previamente avaliada e autorizada pela FUNED; 

8. A GRS/SRS deve devolver para a FUNED os kits não utilizados que 
estiverem com prazo de validade vencida, ou próximo do prazo de 
vencimento, para o devido descarte; 

9. A FUNED não se responsabiliza pelo acondicionamento e transporte dos kits 
retirados pelos portadores. 

 

 

 

/ANEXO B – cont. 
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/ANEXO B – cont. 

KIT DE COQUELUCHE 

Composição do kit 

 1 tubo contendo meio de transporte Regan-Lowe (ágar carvão); 

 1 swab ultrafino estéril; 

 Bula com orientações para coleta, acondicionamento e transporte das 
amostras; 

 Formulário de encaminhamento de amostras – Coqueluche. 

Instruções de uso 

 Leia atentamente as instruções da bula; 

 O kit deve ser mantido refrigerado (2 a 8ºC) até o momento de uso; 

 Retirar da geladeira alguns minutos antes do seu uso na coleta, para atingir a 
temperatura ambiente; 

 Observar a validade dos frascos e o aspecto do meio de cultura (aspecto 
úmido, superfície íntegra, sem contaminantes e sem áreas de liquefação); 

 Caso algum dos componentes do kit apresente qualquer alteração, proceder à 
devolução para a FUNED, com justificativa e solicitação de reposição. 

 

KIT DE DIFTERIA 

Composição do kit com meio de PAI 

 2 tubos contendo meio de transporte PAI); 

 1 swab ultrafino estéril (para coleta de nasofaringe); 

 1 swab comum estéril (para coleta de orofaringe); 

 Bula com orientações para coleta, acondicionamento e transporte das 
amostras; 

 Formulário de encaminhamento de amostras – Difteria. 

Instruções de uso 

 Leia atentamente as instruções da bula; 

 O kit deve ser mantido refrigerado (2 a 8ºC) até o momento de uso; 

 Retirar da geladeira alguns minutos antes do seu uso na coleta, para atingir a 
temperatura ambiente; 

 Observar a validade dos frascos e o aspecto do meio de cultura (aspecto 
úmido, superfície íntegra, sem contaminantes e sem áreas de liquefação); 

 Caso algum dos componentes do kit apresente qualquer alteração, proceder à 
devolução para a FUNED, com justificativa e solicitação de reposição. 
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/ANEXO B – cont. 

KIT DE DIFTERIA 

Composição do kit com meio STUART 

 2 tubos contendo meio de transporte STUART; 

 1 swab ultrafino estéril (para coleta de nasofaringe); 

 1 swab comum estéril (para coleta de orofaringe); 

 Bula com orientações para coleta, acondicionamento e transporte das 
amostras; 

 Formulário de encaminhamento de amostras – Difteria. 

Instruções de uso 

 Leia atentamente as instruções da bula; 

 O kit deve ser mantido refrigerado (2 a 8ºC) até o momento de uso; 

 Retirar da geladeira alguns minutos antes do seu uso na coleta, para atingir a 
temperatura ambiente; 

 Observar a validade dos frascos e o aspecto do meio de cultura (aspecto 
gelatinose, transparente, sem contaminantes e sem áreas de liquefação); 

 Caso algum dos componentes do kit apresente qualquer alteração, proceder à 
devolução para a FUNED, com justificativa e solicitação de reposição. 

 

KIT DE MENINGITE BACTERIANA 

Composição do kit 

 2 frascos estéreis; 

 1 frasco com meio ágar chocolate – ACH; 

 1 frasco com meio Brain Heart Infusion – BHI (balão para hemocultura); 

 2 lâminas de vidro; 

 Bula com orientações para coleta, acondicionamento e transporte das 
amostras; 

 Formulário de encaminhamento de amostras de meningite/meningococcemia/ 
sepse/doença Pneumocócica Invasiva. 

Instruções de uso 

 Leia atentamente as instruções da bula; 

 O kit deve ser mantido refrigerado (2 a 8ºC) até o momento de uso; 

 Retirar da geladeira alguns minutos antes do seu uso na coleta, para atingir a 
temperatura ambiente; caso isso não seja possível, manter os frascos de ACH 
e BHI na mão fechada por poucos minutos; 

/ANEXO B – cont. 
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 /ANEXO B – cont. 

 

 Observar a validade dos frascos e o aspecto do meio de cultura ACH (aspecto 
úmido, superfície íntegra e sem contaminantes) e do BHI (sem precipitação, 
turvação ou contaminação); 

 Caso algum dos componentes do kit apresente qualquer alteração, proceder à 
devolução para a FUNED, com justificativa e solicitação de reposição. 

 

KIT VIRUS RESPIRATÓRIOS 

Composição do kit 

 1 tubo contendo meio de transporte Viral; 

 3 swabs de rayon ou nylon estéril. 

Instruções de uso 

 O kit deve ser mantido refrigerado (2 a 8ºC) até o momento de uso; 

 Retirar da geladeira alguns minutos antes do seu uso na coleta, para atingir a 
temperatura ambiente; 

 Observar a validade dos frascos e o aspecto do meio de cultura (líquido, com 
coloração levemente rosada, límpido - sem precipitação, turvação ou 
contaminação) cultura; 

 Com o paciente com a cabeça para trás, delicadamente introduzir o swab com 
movimentos rotatórios suaves, para a obtenção de células da mucosa em 
uma narina, margeando o palato, até atingir a resistência natural da parede 
posterior da nasofaringe (suavemente, evitando sangramento) e deixando-o 
absorver as secreções por alguns segundos;  

 Remover o swab do nariz do paciente e, utilizando o outro swab, repetir o 
processo na outra narina; 

 Para coleta na orofaringe, utilizar outro swab friccionando na mucosa da 
faringe e tonsilas, evitando tocar a língua. 

 Introduzi-lo imediatamente no tubo de coleta contendo o meio de transporte 
para vírus, realizando movimentos rotatórios com o swab; 

 Efetuar o corte do excesso da haste o mais próximo possível da ponta de 
rayon ou nylon; 

 Tampar o frasco contendo os swabs e identificar com a etiqueta do GAL com 
código de barras de maneira que seja possível visualizar oo swab dentro do 
tubo; 

 Realizar a desinfecção da tesoura com álcool a 70%, após a finalização do 
corte dos três swabs; 

 Caso algum dos componentes do kit apresente qualquer alteração, proceder à 
devolução para a FUNED, com justificativa e solicitação de reposição. 
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ANEXO C 

PROCEDIMENTOS PARA SOLICITAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE SWAB CARY-BLAIR 

 

INSTRUÇÕES GERAIS 

 Os swabs do tipo Cary-Blair utilizados na coleta de amostras para a realização 
de coprocultura são adquiridos pela FUNED e gerenciados pelo Serviço de 
Doenças Bacterianas e Fúngicas – SDBF, para atender a demanda do estado de 
Minas Gerais. 

 É responsabilidade das Regionais de Saúde (GRS/SRS) o gerenciamento das 
solicitações desses swabs, seu armazenamento e distribuição para os 
municípios. Essa atividade pode ser realizada pelo Laboratório Macrorregional, 
mediante acordo entre a Regional e o Laboratório. 

 A GRS/SRS deve monitorar o prazo de validade dos swabs, solicitando novas 
remessas ANTES do vencimento do prazo de validade daqueles que estão sob 
sua posse, para não ocorrer desabastecimento. 

 As solicitações de swabs são analisadas pela equipe técnica da DFBPM. O 
quantitativo de swabs a ser fornecido é definido pelo SDBF de acordo com a 
série histórica de pedidos da Regional, considerando os dados de recebimento 
de amostras, devolução de kits e desperdícios. 

 

PROCEDIMENTO PARA SOLICITAÇÃO DOS KITS 

 Preencher o formulário: SOLICITAÇÃO DE SWAB CARY-BLAIR, disponível 
no sítio eletrônico da FUNED: www.funed.mg.gov.br, “Manuais e Fichas”. 

 Preencher todos os campos do formulário, incluindo a justificativa, sobretudo 
quando for necessário solicitar quantidades maiores que a média histórica. 

 Encaminhar o formulário para os e-mails: carmem.faria@funed.mg.gov.br, 
dhian.renato@funed.mg.gov.br, eduardo.silva@funed.mg.gov.br (enviar 
sempre para os três destinatários).  

OBSERVAÇÃO: Não serão atendidas solicitações realizadas por e-mails, ofícios, 
etc., ou em formulário desatualizado. 

 

PROCEDIMENTO PARA RETIRADA DOS SWABS 

 O portador deve se dirigir diretamente para o SDBF para a retirada dos 
swabs. 

 O portador deve apresentar o formulário original da solicitação e caixa para o 
transporte ou envelope para levar os swabs, que devem ser mantidos à 
temperatura ambiente. 
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/ANEXO C – cont. 

 

OBSERVAÇÕES: 

1. A FUNED não envia swabs pelos Correios. 

2. O horário de entrega de swabs pelo SDBF é de segunda a sexta-feira, de 8h 
às 12h e de 13h 16h (não serão entregues kits nos finais de semana e 
feriados). 
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